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BUENOS AIRES, 22 (H.) - A despeito da reserva que ee vem
mantendo, sabe-se que a Argentina e o Brasil conseguiram ap-
proximar seus pontos de vista relativos ás questões de maior im-
portaneia para o tratado commercial entre os dois paizes.
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contra a penetração soviética
A campanha %^ue de novo se

procura organizar--
PARIS, 22 (De Jean Allary, da

Agencia Havas) — Ós destroços
da antiga frente anti-Komintern
que desmoronou cm consequen-
cia da approximação germano-russa, procura actualmente reu-
nir-se, porém, múltiplas difiicul-
dades tornam dlfficilíma a ope-
ração. »

Na Europa, a «alia e a Hun-
gria, que acabam dc assignar um mÊ$.
pacto cuja ideia era na origemaliemã, procuram encontrar uma Mlformula para colligar os paizesbalkanicos contra a penetraçãosoviética. Mas a actividade ai.

OMA, 22 — (II.) __ chi-
gou a Tripoli, de.wiüo,
o marechal' Émflio dc

fâdfàtztiMM 4e'nl-
, , „ -, -¦-jmpçnhmó do Maré-chal ítalo Balbo, Governador qc-ral da Lybia. o marechal deBono inspeccionará as tropasuestacadas para a fronteiraoriental na Lybia.
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Aspecto da chegada, sexta-feira, a Buenos Aires, pelo avião "Doujrlas" 4, p_.„ a™!rican Airways, do Dr. Oswaldo Aranha, IVli nistro das RelacSe, vVS^L ^ £an ^n,e"foi recebido pelo Sr. José Maria Cantilo, ch^S^^^^^^J^ffsideate da Republica e outras altas autoridades, membros dÔ^Z^^Lot^u-merosas outras pessoas gradas — w"««*"co e nu

BUENOS AIRES, 22 - (H. • qual, após referir-se aos-Referindo-se á visita do chan. vos da visita do illustre«jljer Oswaldo Aranha, «La Na- celler. diz que ella visa a rênTo

_. '&tàmiw>w-
leníã ae exerce cm BuJapest,
aliás como nas outras canitaesdo sudeste europeu em sentido op

(Conclue na pagina 16)
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<? ??K<rM°'22 
~~ (IIams) - As autoridades finlande-

CÍ T, 
aJ.lvrmam que cerca de 6.700 bombas foram atiradas

dZs hoJZ^Z ?9TS da, mmt durante os bombar-
^r£?ZFJ!!6Ctua?"- Vfa aviaçã0 vietica, causando a.morte de 18 pessoas e ferindo 109. Affirma-tp mi% no Si,

AÍêMaS^V%d^te7inado e mesmo sem Verceoero solo.Acredita-se na Finlândia que cada vida humana cufcti iÍSTSS "feS e SetS ^^eT'of7aAZZàl.

cion" insere èm suas columnasum artigo sob o titulo "O accor-di*commercial com o Brasil", no

Ég TOCkoLMO, 22 — (rf.)
Qjr i&. A radio sueca annun-

cia: " Tempestades deneve e. areia assolam as ilhas âi-naniarquezas de Laalanâ e Fals-tm, onde um trem ficou âuianteâoze horas bloqueado. Na ilhade Falster, foram vistos âois ho-mens que se haviam refugiadosobre um bloco de gelo que tlu-
.ciuava, aos1 quaes não foi possi-vel soecorrer;. a ilha de Sallhonteve as suas .communicações coma terra interrompidas, e o abas-tecimento é processado por meio-âe aviões. ,\ '.

A-RESPOSTA ÜÍÍ<Ü1
DO PAPA em"L'Ep<><iue,%c°m"

^f .*' /v i AV mentando a resposta
do Papa á mensagem do presidente Roose-velt, declara:

u.\Á "As tendências atheisticas e anti-chris-
tãs a que se refere Sua Santidade são o com-

(Conclue na pagina 4)

ção dos tropeços que vêm sof-frendo o intercâmbio argentino-
brasileiro, celebrando-se um ac-cordo de verdadeira recoprocidade
scbre.os principios de boa von-tade originados dos sentimentos
fraternaes que unem as duas Re-
publicas vizinhas.

Diz, a seguir, que o tratado de
1856, ainda em vigor, embora
fundamentado sobre a estreRaamizade dos dois paizes, não pre-vê innumeraveis casos correntes
nos negócios. Em seguida, passaa referir-se aos inconveniente»!
da quitação final do tratado deindole cambial, e diz que, embo-ra árdua a sua solução, as diffi-
culdades serão aplainadas se sscousas forem dirigidas dentro de

(Conclue na paçina 4)
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BERLIM, 22 i«i O COMMUNICADO DO ALTO COMMANDO ALLEMÃO DISTRIBUÍDO pruAGENCIA OFFICIAL D. N. B. ©IZ SOMENTE QUE NAO HOUVE «NENHUM ACONTECIMENTO IMPORTANTE". Vfc N6NHUM ACON-
• ¦¦---¦. 
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» A Sociedade (sociedade?) Commercial Abel Pereira &
Cia., de Lisboa, teve apprchcudida, cm Santos, s. Paulo, uma
partida do vinho, no valor de 300 tontos de réis, por conter
anilina. Os honrados commcrciantcs, apesar disso, ainda pre*
tenderam rehavcr a mercadoria. O Serviço dc Policiamento de
Alimentação Publica deu-lhe o contra.

So mesmo apitando...
Sc, aqui, fosse feita uma analyse cm regra nesses vinhos

de botija, garrafas, etc...
Esforçando-se cada vez mais S. S. o Papa Pio XII

pela pa/.Louvado pelo Chefe dc Policia Filinto Muller o invés-
tigador Ubirajara Hermenegüdo de Queiroz, pelo modo com
quc sc houve nas diligencias para esclarecimento do deno-
minado "Crime do Pavilhão Mourisco".

v Bombardeada por aviões finlandezes a base russa de
Kronstadt, causando-lhes grandes estragos.

'¦¦ Em Buenos Aires, Maria Lenk tentará quebrar dois "re-
cords" mundiacs. Vae quebrar.Contou-nos o nosso amigo Dr. Kant Rothier, haver en-
cont rado cm Nova York, em sua recente viagem aos E.E. U.U.
um guapo "policeman" nosso patricio. Prestou concurso, sen-
do escolhido por falar varias línguas e ser muito sâo. "São",
assim, como elle, nem todos o "são". Parabéns a esse "son"
cto nosso caro Brasil.

Offertadas aos exércitos alliados pelo Sr. Cícero Solhei-
ro, do alto commercio de Belém, cem toneladas de castanhas
(to Pará. Os soldados dc Gamelin, assim, treinarão para
melhor "quebrar a castanha" de muita gente...

Declarou o Sr. Benito Mussolini, em discurso, que "o
mundo está hoje de pernas para o ar!" Tem razão. As ca-
becas, hoje em dia, nada valem perante a intelectualidade
dos pés dos foot-ballers.

••* Cahiu uma pedra sobre a 3/ linha adductora, em Pa*
vuna. E' isso. Como vamos ter agua em abundância já querem
pòr uma pedra em cima do abastecimento...

Barriga jornalística. Disse um reporter-amador, pelo
telephone, a um jornalista, haver cm determinado logar um"boy" com cara dc gente. E pensando se tratar dum "boi"
com cara de gente, a reportaggem movimentou-se.

Johan Kulke, quando principiava a "cozinhar" a sogra,
numa caldeira, em Bucarest, foi preso em flagrante. Ou Kulke
ou "Kueke", segundo alguns jornaes, o extraordinário "cuca"
ficará em cuecas ou, então, de tanga, agora.

Annunciada para hoje, ás 9 1/2, no altar-mór da Can-
delaria, a missa de 7.° dia que será rezada por alma do sau-
doso jornalista Adoasto de Godoy.

Declarou á United Press, em Washington, o represen-
tante da Michigan, Fred Çrawford, que capitalistas america-
nos tratam do emprego de 6 bilhões de dollares em empresas
latino-americanas. Declaramo-nos desde já "patrões" e se tal
capital procurar "emprego", estamos ás ordens." Racionamento dc assucar e de café. Na Italia. A partir
de 1." de Fevereiro próximo, cada pessoa terá direito a 500
grammas de assucar, mensalmente, e a 50, de café. Em vez,
pois, dc café com assucar, será assucar temperado com café,
para amarg-tr um pouco o assucar.

Frio Intenso em Paris. Vinte grãos abaixo de zero. Cheio
de blocos de gelo o Sena. Tal scena não se vê na cidade luz,
ha vinte annos.

_••* Vamos e venhamos. A canalização para o novo abaste-
cimento dágua; as estradas de rodagem executadas pelo en-
genheiro Frederico Dahne tornaram o Sr. Frederico dono de
nosso admiração.

0 Brasil pelo
Telegrapho

BELÉM, 22 (A.N.) — O Sr.
Orlando Costa, medico do Insti-
tuto do Patiholbgin Experimental
do Norte, communieou á Central
do Polida hnver eido furUdt» da-
quèlíè estabelecimento de pcsquizná
seientifiens, um coelho innoeulado
com goi*mens patT.ogei.lcoi, para
experiência. A policia tomou as
providencia» nccoaearias.

— Acompanhado do-prefeita des-
ta capital, delogado fiscal do The-
souro Federal, director da Edu-
cação o Cultura, inspector geral
do ensino, do seu assistente mil"-
tur e de outras autoridndes, o In-
terventor Jo-aó Malcher re-llzo-j
importante viagem 4o inspe-çib ao
município de Castanhal, do ca:a
sedo proseguiu na sua excursão ato
as villas de Aperu* e Ihangnpy. O
chefe do governo paraonse teve
oceasião de examinar a consiru-
cção de varios próprios municipaes,
a conservação de estradas do roda-
gem, írequenciu de grupos escola-
res e o material da ambulancin nuc
possuem os postos médicos áaquel-
la região do Estado.

BAHIA, 20 (A.N.) — Teleg/a-
pham de Ilhéus, neste Estado, que
o barco "Carolina", quando trans-
punha, honrem, a barra daquelle»
porto, perdeu a direcção indo de
encontro a um grupo do a rrecif •.*»?,
geralmente conhecido pelo nome de
"Fortim". Entretanto, pela pres-
teza com que lhe foram enviados
os necessários soecorros, o referido
barco conseguiu safar-se, arriban-
do ao porto.

CUKirYBA, 20 (A.N.) — Che-
gou hojo a esta capital a embai-
xada universitária pernambucana
que aqui veio em missão official
da Director.a do Centro Acadenu-

i co da Faculdade de Direito de He-
cife.

Us acadêmicos pernambucanos,
que tiveram iestlva recepção, ua-

nuNoticiário teiegrapítico de 0 .
Nosso serviço telegraphico do exterior c do

ivlerior é fornecido pelas seguintes agencias:
HAVAS (II.) — Agencia franceza.
AGENCIA NACIONAL (A.N.) — Agencia brasileira.

Administração
Ar tem Isa Torres, Armando Banho*
aa, Boronlce Borges Fialho, Car»
los Santos, Ceila da Silva WandO»
ck, Eugenia Torres Pastorino, Eu-

PRESIDÊNCIA DA RE
PUBLICA

O 11 residente da Republica as- genla Barro sdo Almeida Ue.*,
siKnoa 1'ecre.es: | Francisca Castro de Alencar w

. „,(nin, Promovendo Graça, Gloria Gomes Neves, Ha*
NA VIAÇÃO: - Profl.o\inu MoatodS-

na carreira de «acr.pturur o para JjJWggJ^ fc 
bMcnczw, 

#&.
a classe F, por antiguidad», Ar ^ ^^ Schwo|tzVf oaelu
thur Evaristo de tipura *f»n5u; ¦ 

üujinttrae8 Gonçalves. Octavio Vi*
Anuindo José Moraes, Auto 

^RAtiU,Q&ma^ ^ K„.
Celestino Reis, »™ÍitíiS£:,'b*to Belmiro Cia, Yoftüfe To,..
Barboza, Jouo Alves taiolino, jo-o yedda NovUM do o^veira; parn «
Santos da Fonseca Costa, Levy Au- 

^, 
¦ 

do ^^ jy; Aidft fa.
gusto 1-acneco oa nw^ "TT-¦ Ji * cker da Motta, Ângelo de Atuir»
de Albuquerque Sarmento ftiigiei . Allanjiro Teixeira Lopes, Ama-
Àrchahjo ua Cruz, Nuno . assos da;. . q Carlo3 do Gouvêa, Arnaldo de
Silva. Oswaldo Rodrigues, usc.tr | c lho vasc0ncellos, Arnaldo
Mathias Caillaud, Salvador César
Alves Pereira, Seth de Carvamo
Oliveira, todos do quadro da Cen-
Irai do Brasil; Ama de Ulivoua
Martins, Alzira Valentim, Alzira
Teixeira, Consuelo Gondim Man-
nho, Bahyl Le Masson Freitae, tir-
mando Ciutfo, Eugenia Kámóa

Azara üius, Aldovrando de Aguiar
Brandão, Dante de Britto, EVarlf-
to de Carvalho. Floriano Peixe u
da Carvalho, Fernando Autonta
Gonçalves dc Carvalho, Hyldct .li-
zier Favilla, Humberto Morena da
Silva Sobrinho, Ivan Bandeira <J«
Gouvêa, Izaura Moraes da Silva

Nunes Ribeiro, Joanna Freixe, Ju-
lia Tamandaré, Maria José Caia-
zans Falcon, Mana do Carmo Sil-
va, Maria José Bastos da Veiga,
Noemia Pitta Chagas, Yeiva Cam-
pbell Guimarães, Zaita Cabral Cos-
ta Bello, todo3 do quadro IV; e,
por merecimento: Aliredo de Bar-
roa Vianna, Alpheu Anthistenes
di Maceuo, Deoundo Ribeiro Sil-
vares, Hildebrando Marques da
Silva, João de Castro, Josó fclrues-

qui partirão no correr da «semana tQ Frailc0 la^ro da Silva Paiva.
entrance para Santa Catharina e j Miguel Keg0t Marja josè Moreira

Soares, Nelson Marcos Belém,
Naylo Bomfim, Octacilio Rodrigues
Cajado, Sebastião do Nascimento,

Ferreira, Etelvina Flores de San- Couto, João Valerio da Síiva, JVã(.
t'Anna, Guiomar Theberge Nobiv- Lucas de Azevedo, Jo*/ina Aineíi-
ga, Hercilia Pinto Mendes, Ir:a cano, José Francisco Cantarino Fi-

Rio Granae do Sul, proseguindo
depois viagem at. Buenos Aires.'

i'ORTU AUEGKE, 22 (A.N.) -
O "Correio ao Povo" publicou es-
tas interessantes informações: —
"Annuneiam-sa grandes embar-
quês de mercadorias para a i^Uxo-
pa, no decorrer da semana quc
hoje se inicia: Assim, pela pri-
meira vez na sua historia com-
marcial, o Kio Cirande tío Sul des-
pachará para a Inglaterra, tí.Oüü
presuntos emlatados de qualidade
idêntica a dos memore-j similar»-.»,
estrangeiros e por preço inferior
ao vigoranie nos mercâUòs concor

Theodomiro Adão Gonçalves, Wal
demiro Antonio Barbosa; da,-elas-
se F, para a classe,G, Adelina Fer-
nandes de Almeida, Agerino Mo-
raes Marcial, Antonio José da Sil-
va, Antonio Raposo de M-jJeircs,
Archimedes • dos Santos Gomes,
Aracy do Brasil e Silva, Álvarc
Barbosa, Ce3ar Seixas, itei/etc de
Oliveira Barbedo. Elisa Pires dç
Albuquerque, Elio Pacheco da R?-
cha, Floriano Gançalvee Arruda,
Gastão de Souza Moura, Henrique

rentes. Aiém de recente embarqut j indi0 do Carmo. João Teixeira Le
de carcassas de porcos tambem i tão> josé da Gama Filgueivas Li-

HOJE

1 yi'*

1-, J- XH:
; *|

¦l 'Cyy''!' .-•7í
¦:¦;.¦; :,t ' ¦ • •

;*
i.i

ff .. *-»-

SANTO DO DIA
S- RAYMUNDO DE PENHA-

FORTE
Nasceu São Raymundo no anno

de 1175, no castello deste nome.
Foi educado com todo o esmero
nas sciencias naturaes. Conhe-
cendo âe quanta utilidade seria
para a sua igreja, deu-se-lhe um
canonicató e depois uma das pri-
meiràs dignidades da cathedral.
Tomou o habito da Ordem de S.
Domingos, no anno de 1222, im-
ma Sexta-feira Santa. Este so-
vo estado de vida foi para o San-
to mais um poderosíssimo incen-
tivo de fervor..',

Foi este santa quem mais con-
tribuiu para a fundação, duma
nova Ordem notável da igreja,
com o titulo de Nossa Senhora da
Mercê e Redempção dos Capti-
vos. .

Gozava Raymundo tranqúilla-
,. mente o doce socego da vida re-

, „ tirada, no seu convento de liar-
èelàna, quando no anno de 1238
foi eleito getal de toda à Ordem.''.» Ubençoou Deus de tal modo o
zelo do seu fiel servo na conver-

)'¦"¦• são dos mouros e judeus, que em
poucos mezes conseguiu conveir
ter mais de des mil.

x Finalmente, consumido de trá-
balhos cumulados de merecimèn-

. tos, falleceu santamente em Bar-
xzxXfòtòna a T'dé'%Meiro ?ãé 1275:

326dnnos depois de suainorté, ó
•t xpapa Clemente VIII, rhavidô pe-

. i ía> devoção dos reis è Wo povo, e
«;•¦>*! por '-um grande numero'de wíte*

- .gres, canonizou-o sólemnemènte
i .no dia-29 de abril de 16Ô1. •

para a Inglaterra, ha eiiconunen-
das de cerca de um milhão raa^,
no valor approximado de cinco mil
contos. Cerca da cinco mil kilob
de couros de porco, milhares dc

ma, Julio Cezar de Paula Barros.
Margarida Ribeiro, Mercedes Co-
mes da Silva, Paulo Joaquim Cas-
tilho .Salustiano Brightomore da
SSilva. Walter José Ramos Maia,

eira Souto — Largo do Machado
— Praça Verdun -*- Praia de Bo-
tafogo e Piedade.
PELOS THEATROS

*
RECPJSIO — Cia. Alda Gani-

do-Aracy Cortes — "Tem Marme-
lada", de< Carlos Bittencourt e
Cardoso de Menezes. A's 20 è 22
horas./

caixas de "corned-beef" • "corned 
todos do quadro'II; para a classe

pork" serão carregados para *• j- —J— TV -ai^-oJ» Wnvuu.
mesmo destino, para onde já em-
barcamos, mü toneladas de arroz.

EM 7 DIAS MAIS DE
400.000 KS. DE PEIXE
0 movimsnio de vendas
no Entreposto Federal de

Pesca
No ultimo despacho que teVe

com o ministro Fernando Costa,
o Dr. Ascanio de Faria, director
da Divisão de Caça e Pesca,
communieou que o movimento dc
venda do pescado, de 8 a 14 do
corrente, fol de 401.691 kilas, na
importância de 524:361$600.
Dentre as espécies mais procura-

as seguintes:

A Inglaterra vem procurando ad-
quirir em nosso mercado, ultima-
mente, feijão branco, nao se in-
teressando pelo ieijão preto, quc
-não consome. E' de notar-se que.
ei esta procura de feijão e arroz
tem. caracter eventual, decorrente
da guerra, o mesmo nâo se dá com
os produetos de frigorífico pois
temos condições para conquistar-
mos definitivamente o mercado in-
glea para esses artigos, desde que
os enviemos escolhidos, de ,quali-
dade que satisfaça as nao pequena*»
exigências do consumidor; nesse
caso, teremos o merca Jo sempre.
com guerra ou §em,guerra. A pro-
pósito, convém que os nossos ex-
portadores e mesmo os poderes pu-
blicos se interessem no sentido de
averiguar as exigências c'o merca*
do inglez no tocante á banha, que
pode vir a * ter um mercado vastis*
Bimo e permanente na Inglaterra,
pois .ós preços do artigo brasileiro
são inferiores aos do norte-amèri-
cano. onde ora ee supre a Ingla-]
terra.'y' ,;.y,.. ¦;•¦ .AxA

das destacam-se as seguintes: s. PÁULÒ. 22 (A.N.> -— O
badejo de alto mar, 5.470 kllos, mercado de titulos públicos e par

F, do quadro IV.'Alfredo Wa/.eu,

QUEDA 005 CABELLOS

JUVENTUDE
ALEXANDRE

VIGOR

lho, Leonidio Antonio Hiliiebran lt,
Luiz de Carvalho Pitombo, Maria
Izabel Maranhão Salles, Mario
Duarte do Nascimento, Marietta
Tavares de Sá Britto, Margarifia
Santos Falcão, Moacyr Paehecn
Carneiro, Odstte do Paiva, Octa-
viano Maria Cantão, Oswaldo Pi-
montei Pereira, Pedro de Alcanta-
ra Teixeira Pinto, Salvina do Oli-
veira e Silva, Thereza de Barros
Pessoa, Vicsnte de Paula P/org-»
de Medeiros,. Waldemiro Domin-
gues Vaz, Garcia Ramou, Zaira «lo
Cashlho Cama.

NA MARINHA: — Promovendo
na carreira de escripturario, por
antigüidade, para a classe F., Ru*
bem.José Ramos, Edmundo Anftio
Lobo de Medeiros; para a ciasse
E, Aramis Octavio da Cruz; para
a classe D, Jair Picanço, Zcforum
Marquos de Carvalho; e na car-
reira do pharoleiro, para a cia»-
se F, Joaquim Gonçalves Nogueira,
João Evangelista de Moura e Ma-
noel Belchior de Araujo; e, por
merecimento, para a classe G, An-
tonio Gonçalves Pereira da Silva,
Luiz Rodrigues de Queiroz Filho.
Oswaldo Henrique Maciel, Abe.ar-
do Lima de Azevedo; para a cias»
se F, Antonio Justino Prestes de
Menezes, Jacy Moraes; para *
classe E, Elias Miguel Assatf» pa-
ra a classe D, Manoel José PÒrti-
lho Bentee, todos da carreira de
escripturario; na carreira de pha.
roleiro, para a classe G, Ago^síi-
nho Carlos de Oliveiia e Siíva,
Jcâo Baptista Rios, Antenor Theo-
tomo dr.s Santos; para a class? F,
Américo de Andrade, fcairinllo Mi*
guel dos Santos*.
SUERIU

¦t-j. FEIRAS-LIVRES y ?
Praça'éáitiz Pena — Praça VI-

numa media de 4$164 o kllo; ba
tata, 9.420, media 2$760; bonito,
13.120, media $382; Camarão lixo
médio, 11.287, media 3.368; galo,
13.447,.media 1.493; garoupa âe,
3:?, iü - 11U media 2 »570;: mistura
8:190, media $686: nuwündu', ••
17.220, media; -»40; pescadlnha
de alto mar, 14.586, media 2Ç383;
sardinha .^verdadeira grande. ...
IISí.548,1 media $389; xaréu, .-,..
14.813, media $845; Xerelete> ...
39.461, mediavl$281. j y. . i v.

O movlmento.de 1. a 14 do oor-
rente, attingiu 773.042 kiloí?, nu-
mà importância de 1.057:146?S0O.

ticulares funecionou, sabbado ub
timo, estável, com negócios no va-
lor de 807:042$000, dos quaes
618:735$000 em titulo3 públicos -
188:30T?000 em titulos -partícula-'xeslA'.'; ¦¦' '¦"¦''¦'-¦¦ ""¦¦- 
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, BELLO HORIZONTE, 5VJ ^\.N?

t-. Mala úm grande edificio será
bnevémente construído nesta capi-
t*»l, tà avenida Affonso Penna. Con-
terá o mesmo oito andares, sendo
que o segundo, com mais de tre-
zentos metros quadrados, serã
uma confortável sala de chá.

.UBERLÂNDIA, 22 (A.N.) -

Durante o anno de 1939 foram
requeridas i\ Prefeitura de Uber-
landia 135 licenças para abertura
de estabelecimentos commerciaes.

JAPARATOBA. Sergipe, Ü0 'A
N.) — Poi inaugurado hoje. pelo
interventor federal ,o trecho rodo-
viário Japaratobá-Muribeca, numa
extensão de 20 kilomeíros. què faz
carte da grande rodovia Aracaju'-
Própria.

J. PESSOA. 22 (A.N.) — Con-
tinua bastante animado o movi-
mento no sentido da con-itrueção
da cidade balnearia de Brejo das
Freiras, neste Estado.

Para controlar o commercio de
caroá, vae ser fundada nesta capi-
tal uma cooporativa.de praducçã')
e venda daquelle produeto.

MACEIÓ*. 22 (A.N.) — De
conformidade •'com a nova lei orça-
mentaria de Alagoas, foi augmen-
tado de 88 professores o corpo do-
cente do ensino primário. A in-
«trucção publica no Estado está
contemplada com 23 por. cento, da
despèéa' geral: para o corrente exer-
cicio.

Revestia-se de grande solemni»
dade a cerimônia realizada na ma-
nhã de dbíningp 'ífassado, na És-
planada do' Castello, quando um
Grupamento de. 1.600 reservistas
oriundos das Escolas ^e Insrtrujãc
Militar dò;; InátitU'tp Superior ce
Preparatórios' Escola 15 de No-
vembro, Instituto La-Fayette, Es-
çpla BarãO de,Máuá^ Instituto Ju*
ho de Abreu,y|jiK:ola Visconde de
Cayrú', Escola" Superior de Com-
mercio e Officinas de Locomovo
da Estrada def F^erro Central doBrasil, sob "a éQmmando do capi-tão Milton Fernandes de Mello,
prestaram compromisso á Bandeira
Nacional.. . ;'. '

SERVI$0 TELE6RA*
PKIC0 DA AGENCIA |
NACIONAL-BRASIL

PARA DESENVOLVI.
MENTO DA PISCiCUL-
TORA NO NORDESTE

Tendo em vista o que ficou es-tabelecidp çntre os ministros daAgricultura e o dá' Viação^ rela-tivamente aos estudos de pisei*cultura, que vêem sendo feitos
pela Gpmmíssâo de Piscicultura
do Nordeste, ;o ministro Fernan-
do Costa designou o technico de
Caça é Pesca Álvaro Coutinho
Aguiar e'"Alcides Gomes paraácómpanhârèni os trabalhes da
aüúdidá Commissão, durante o
periodo da desova dos peixes, quo
occoire na região do nordeste,
aproximadamente de fevereiro »
abril.
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A CIDADE
O AUXILIO DA PREFEITURA"—ÁS ESCOLAS DE SAMBA -

Mstá no cartaz a questão do auxilio da Prefeitura ás
Kscolas de Samba. Declararam os seus dirigentes quz
não poderão se exhibir em virtude de ainda nõo ter sido
concedido o referido auxilio.

Nada mais natural, visto quc o orçamento munici-
pai ainda não foi registrado pelo Tribunal de Contas.

Ainda hontem o Secretario dc Administração, Dr.
Jorge Dodsworth, declarou que a Prefeitura tem neste
sentido toda bôa vontade possivel e que a subvenção será
paga, tão rápido se effectuc aquelle registro e satisfa-
çam essas entidades as exigências legaes, que outros não
são senão a de terem os estatutos respectivos devida-
mente registrados e archivados no gabinete do gover-
nador da cidade.

Como se vê, é esta unia bôa noticia c até o campo
de São Christovão será ornamentado, mais pelas Escolas
de Samba que por outras quaesquer entidades carnava-
lescas. .

i Dite lo 6omo ei Petrópolis
S. EX. TEM DESPACHADO, NO RIO NEGRO, VOLUMOSO

EXPEDIENTE —OUTRAS NOTAS

O reajustamento dos servi-
dores da Prefeitura

A publicação das tabellas respectivas e
uma nota official do gabinete do prefeito

M«M„
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ncfeilo Henrique Dodsworth
Foram publicadas hontem a»

tabelias do reajustamento dos
vencimentos des servidores da
Prefeitura.

A ansiedade que vinha reina n-
do nas repartições- municipaes
não era pequena. Milhares de
servidores desejavam conhecer a
nova situação em que ficariam
com a assignatura do decreto-lw
n. 1.944; de 30 de dezembro ul-
timo.
A CONSTITUIÇÃO DO QUAOKO

SUPPLEMENTAR
De accordo com o paragra-

pho 3o do artigo h. 2, do refe-
rido decreto. Os cargos isolados
incluidos no Quadro Supplemen-
tar serão extinetos. á. medida, que
se vagarem; cs de carreira, áme-
dida que vagarem os dé menor
vencimento, feitas as promoções.
O artigo 3o estatue què todos os
demais funecionarios da PreieU
tura, em exeicicio, que não cons*
tarem das tabellas annexas ar
decreto- citado serão relacionados
como extranumerarios. na fôrma
do -disposto nOâ decretos-leis' nu-
meros" 24.e 1.909. de 4 de feve
reiro de. 1938 e 26 de dezembro
de 1939. respectivamente.

DEZ POR CENTO; NO V
.yyy- y:" 'mínimo. 

% ty .
;;Ao qiie asseguram os entendi-
dos, os' technicos no | assumpto
houve' um augmento, no minimo,
de cerca de 10 °|°, i&ra a quasJ

. totalidade das classes. _
Os secretários geraes, por exem-

pio, que ganhavam,, de accordo
còm a respectiva dotação orça-,
inèntaçia 48:0OO$O0O e mais, reif

. 12:000$000; destinados estes íl rc-
presentacão,, passaram a vencer
globalmente 72:000$000.

Os delgados de Segurança ti-
veram doid augméntos: um de
2:500$000, independente de com*
missão e. quando commlssionados.
de 500S000. Para os commissarios,
o augmento foi de 1003000; o?\
fiscaes dc 1* classe, de 120$G0O 9
8CK0OO os de 2H classe.

O augmento para os l°s offi-
ciaes é de 605$; para os de 2* cias-
se, 660$; para os de 3*. 715$; para
os de 4a. 632S500; para os pra-
ticantes de oificial, 467$500; para
os serveti.es, 65$; para os conti»
nuos, 60$; para os guardas da
Policia Municipal, 80$ e, par* o_»
trabalhadores o augmento 6 d*
120$000. •.

Tambem melhoraram bastante
os vencimentos do magistério
municipal.

UMA NOTA DO GABINETE
O Gabinete do prefeito, sobve

o. reajustamento do íuncclonaliv
mo, forneceu hohtem a seguinte
nota official:"O reajustamento dos quadro»
e vencimentos do pessoal da Pre
feitura obedeceu .4 orientação a a
ministrativA programmada • p^lc
Estado Novo pelo presidente da
lie publica.

Impunha-se, na maioria dos»
."hsos, o reaiustamento como me
dida de ordem administrativa e
para attender interesses legítimos
r.o funecionalismo. •

Quanto ã nomenclatura dos
cargos e á distribuição destas
pelas varias repartições da Pre-
feitura, o r«°ajústamenr.o dètermi
nado na Ioi h.. 1.944 foi racíü

(Conclue nia rasiri* 7)
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HOMENAGEM DA fl P
C. D. F. AO PRESIDEM-

TE GETULIO VARGAS
Inaugurado, na séde da-
quella associação, o re-

trato do Chefe do
Governo

No salão da secretaria da As-
sociação dos Proprietários de
Carroças do Districto Federal
realizou-se hontem, á tarde, a
inauguração do retrato do presi -
dente Getulio Vargas. O aefo
teve ã presença de toda a dire-" 
ctoria e de grande i-epiesentaçâo
do corpo .social daquella, aggre-
miaçãd. O retrato, què se acha-
va coberto' pela Bandeira Nacio-
nal, foi desvelado pêlo prçfciden-
te da entidade, Sr. Manoel Al-
ves dós Santos. 1 Usou então da
palavra, em nome da associação,
o secretario da mesma, sr. Na-
dyr de Oliveira Martins, que
enalteceu ós motivos que haviam
levado aquella homenagem sen-
do muito applaudido.

O Presiuenlc Getulio Vargas, em companiii a do Interventor Amaral Peixoto, vi.ita <*.
Exposição Permanente de Produetos, no Bingen, em Petrópolis

PETRÓPOLIS, 22 — (Do correspondente) — O presidente
Getulio Vargas tem sido, nesta cidade, alvo de varias homena-
gens. O expediente do Palácio Rio Negro está funecionando,
normalmente. O chefe do governo, entre as audlenciai que
concedeu, hoje. destaca-se a ão coronel Mario Pinto Peixoto
âa Cunha, presidente do Conselho Nacional áe Aguas e Vncr-
çia Electrica. Esse illustre oificial, saindo do Palácio, estevo
em visita ao general Francisco José Pinto, chefe do Gabinete
Militar da Presidência.

PETRÓPOLIS, 21 (Agencia
Nacional) — O presidente Getu-
lio Vargas, pela manhã, fol á fa-
zenda Santo Antonio, de propritt-
dade do Sr. Argemiro Machado,
no kilometro 8, da estrada Petro-
polis^Therezopolis, só regressara
do á tarde. Depois, no palácio
Rio Negro, despachou numeroso
expediente, até ã noite assignan-
do decretos de diversos Mlniste-
rios, encaminhados pela Secre-
taria do Cattete.

Pl^TROPOLIS, 22 (Agencia
Nacional) — Desde que chegou
a esta cidade o presidente Ge-
túlio Vargas tem sido muito
visitado por numerosas pessoas,
autoridades fluminense e ele-
mentos das classes . conservado-
ras. Ainda hoje se repetiram es-
sas visitas, chegando tambem
numerosos telegrammas de cum-
primentos ao chefe da Nação.

PETRÓPOLIS, 22 (Agencia
Nacional) — A partir de ama-
nhã, o presidente Getulio Vargas
dará o seu expediente normal
despachando com os ministros

de Estado e attendendo ás r.u-
diencias que forem marcadas.
Para isso já se encontram nesta
cidade o general Francisco José
Pinto, chele da Casa Miltiar, e
todos os officiaes que a com-
põem, tendo chegado hoje os Srs.
Andrade Queiroz o Sá Freire Al-
vim, da casa civil.

0 dia de hontem
PETRÓPOLIS, 22 (A. N.) —

O presidente Getulio Vargas pas-
sou toda a manhã de hoje em
seu gabinete de trabalho do Pa-

j lacio Rio Negro, examinando o
| expediente remettido pela Secr'.-

taria do Palácio do Cattete.
Depois dó almoço, o chefe da

Nação deu um longo passeio pelas
ruas da cidade, em companhia do
coronel Benjamin Vargas e dc
commandante Isaac Cunha.

Os despachos
PETRÓPOLIS, 22 (A. N.) —

Estiver,am, hoje, em conferenem
e despacho com o presidente da
Republica, no Palácio Rio Negro,
os ministros Francisco Campos

O ministro da Guerra segue,
hoje, para o Norte

Durante a ausência do titular da pasta, o
general Valentim Benicio da Silva ficará
respondendo pelo expediente do Ministerio

- - — da Guerra — —

TAXAS DE HYDROMETRO
4o DISTRICTO

L Serão arrecadadas pelo Serviço de Aguas e Esgotos, em
sua séde á rua do Riachuelo 287, de 22 do corrente a 6 de íe-
vèreiro próximo, as taxas de hydrometro do 4o districto, com-
prehehdendo as ruas situadas nas seguintes zonas:

Aldeia-Campista, Andarahy, Bispo, Engenho Novo (até a
rua Barão do Bom Retiro, exclusive esta), Fabrica de Chitas,
Grajahu*, Tijuca e Villa Isabel. .

Os guichets de cobrança funccionam das 11,30. as lt,3U
horas. Aos sabbados, até ás 13 horas.

Ministro Cas-
par Dutra

Em visita ds
inspecção
ás Guarnições
M i 1 ,i t a r e s
do Norte do
paiz, seguirá,
hoje, paia' Re-
cife, Estado de
Pernambuco, o
titular da pasta
da Guerra; ge-
neral Euri-
co Gaspar Du-
tra, que r_e .fará
acompanhar dc
general, Pedro
Aurélio de Góes
Monteiro, chefe

do Estado Maior do Exercito, dos
coronéis Canrobert Costa e Ayr-
ton Lobo, major Lima de Fi-
gueiredo, tenente Gentil de
Castro, seu ajudante de ordens,
dois officiaes-superiores da Ae-
ronautica Militar e do Sr. Os-
waldo Orico, membro da Aca-
demia Brasileira de Letras.

Ao embarque do ministro de
Guerra, qué se dará ãs 6 horas,
no Aeroporto *Santos Dumont",

na Ponta do Calabouço, compa-
recerão todos os generaes ora
nesta capital, officiaes-supcrío-
res do Exercito e da Marinha de
Guerra, representantes officiaes
e altas autoridades civis e mllv-
tares do paiz.

Durante a ausência do ministro
Eurico Gaspar Dutra, ficará res-
pondendo pelo expediente do
-Ministerio o general Valentini
Benicio da Silva, secretario ge-
ral da Guerra, que hoje chegará
a esta capital pelo paquete na-
cional "Itaquicê", desembarcando
ás 7 horas, no Armazém 13, da
Companhia de Navegação Costei-
ra, de regresso de sua viagem a
Republica do Peru', onde, como
embaixador especial, representou
o Brasil na solemnidade dc pos-
se do presidente eleito daquella
Republica, amiga, Dr. Manoel
Prado. ,
AS HOMENAGENS DO GOVER-

NO PERNAMBUCANO
RECIFE, 22 ~ (A. N.) — Fol

organizado o seguinte program-
ma para a visita do general Eu*

,,. ,i (Conclue na pagina Ú),
. <.__._-__4.-_. júá .-¦«»-»' ¦—- ¦<¦•':

da Justiça c Gustavo Cap—.—M,
da Educação.

O presidente Getulio Vargas
recebeu, ipós, em audiências pié-
viamflnte marcadas, os Srs. mi-
nistro Ataulpho de Paiva, orcsl-
dente do Conselho Nacional de
Serviços Sociaes; Lino dc Sá Pe-
reira. presidente do instituto de
Penfiões e Assistência aos SevlJo-
res do Estado, e o Sr. Tosta Fi-

(Conclue r.a pagina ?)

O IMPARCIAL
Av. Rio Branco, 181,

—- ôu andar —
Director:

J.S. MACIEL FILHO
Secretario:

VJCTORIO E. PARETO
Gerente:

ORLANDO S. MACIEL
_______ •— t-___--__m ,«¦ %-¦«•—¦

Telephone: 22-5050
«-»

End. Teleg. «?IMPARCIAL'
Vtnda avulsa pára. todo ó

I

Brasil:
para

200 réis

ASSIGNATURAS:
CAPITAL FEDERAL E

ESTADOS
Trimestre ..... 181000
Semestre 35 JOOO
Anno 60Ç000

EXTERIOR
Trimestre ..... 40S0OQ
Semestre . . . . . 70J000
Anno ....... 1209000

Todos os recibos de O
IMPARCIAL, mesmo para
cobranças lóra do Rio dc
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O Sr. José G. Jacomcl-
li não trabalha no O IM-
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como corretor de publici*
dade. Uma publicação
feita com o seu nome «só
saiu nas columnas do O
IMPARCIAL por equivoco.
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IMPARCIAL só têm valor
quando assignadas por
J. S. Maciel Filho.
SUCCURSAL EM S. PAULO
Representante: R. J. Ribei-
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D1H1D E fiOLMS
J. S. MACIEL FILHO.

Continuam os russos a bombardear as cidades iiii-Jandezas e semear a morte na população civil. n_»á noscampos de batalha são detidos polo heroísmo do povoque escreve a pagina mais gloriosa da historia contem-
poranea. E os aviões russos soffrem a ceifa das metra-lhadoras finlandesas, tombando um após outro, comoresgate do sacrifício quc impõem ás mulheres e crian-
ças. As planícies do norte extremo são brancas pelaneve que as cobre, pelo gelo que enrijece os lagos, pelosramos das arvores vestidas com o manto do Inverno.Avançam centenas de milhares de homens, com o cami-nho aberto por fortalezas ambulantes. Os monstros ano-calyptlcos sáo creados pelo homem. Mas pelo homem8, .vencidos- ° P°vo «nlandez é o grande senhor da
gloria e do heroismo em nosso seculo.

*•?
O que se esphacela neste momento é o pesadello tra-

glco da humanidade que durante quinze annos se into-xlcou com as ameaças de um fantasma rubro. O quedesapparece de vez é o conceito da alma collectiva, domi-nado pelo espirito do individuo, vencido pelo "heroe".
Durante annos nos quiseram acostumar ao pensamentode Maxim Gorkl, o theorlco da "destruirão da personali-dade". Em poucos dias se dissolve essa doutrina vã. Aalma collectiva do communismo, representada pelo po-der militar de um povo de cento e cincoenta milhões devidas, é destroçada por tres milhões e melo de .nüividuos
que lutam com a intelligencia, com a força do espiritoe com o poder da' personalidade. Com o communismodesapparece a vigília angustiosa dos homens que acom-
panhavam a metamorphose da intelligencia humana cviam a derrocada de todos os ideaes da civilização, en-volvidos pelo rolo compressor vermelho, afogados pelamaré de sangue. Desapparece a mais dolorosa de todasas experiências.

E» a morte do communismo a heróica resistência
finlandeza. Poucos dias parecia durar. E já decorrei am
mezes. E o exercito vermelho recua, foge, é destroçado.
Fuzilam-se generaes para se responsabilizar alguém pelofracasso. Mas essa derrocada não tem culpados enU*
os militares que são vencidos. A culpa é da escravidão.
Os homens livres lutam. Os escravos pouco se impor-
tam com a mudança de Senhor. Nas planícies geladasda Finlândia se escreve a transformação do pensameü-to humano. Tudo era um triste sonho. E se desvaneceu.
Pobres generaes fuzilados por não terem podido vencer.
O desespero dos que estão com o terreno a fugir-lhe sob
os pés não conhece limites na truculência Esses gene-raes eram hontem soldados. Eram camaradas. Eram
homens rubros. Tambem fuzilaram. Todos fuzilaram
hontem. E são fuzilados hoje. Não ha salvação. .Não
ha razão, não ha mais nada. W a loucura do sangue. A
vertigem do crime.

Não são Deuses que têm sede. São monstro*. E
contra esses monstros, um punhado de homens. Parece
que se renovam as velhas lendas de todos os povos. O
heroe vencendo o monstro. O povo finlandez transpor-
tou as fronteiras da civilização para as planícies geladasdo extremo morte. Lá se trava a grande luta, E lá des-
apparece o communismo.

precipita turva do attrlcto úos
encanamentos cobertos de tamu
e dettictos de toda natureza, até
ÍfUe 

as suas paredes se tornem
impas como crystal lavado. Mas

o ministro quis vir a água des-
pejada da bocea das descargas,
que, em numero de sete, se abrem
nos mais variados pontos, e>i-
engrossando pequenos ribeiros e
sangas, encrespando a supetfl-

jeie das poças t pântanos. £' pro-vavel que dentro de uiàis algu-
mas lioras os jactos se quebremlímpidos e irlsados t então, des-
vladas as águas para os eneanu-
mentos da distribuição, a cidade.
fique de vez abastecida, quandoo nosso povo, na adorava intjt-
nuidade de todos os povos, se
lembra do saudoso Frontin quedava água em seis dias, não
comprehende como annos imel-
ros não hajam bastado a se dar
uma adduciora. E' que quasi meio
seculo concorreu a dar brtllio
aquella maravilhosa legenda, a a
fazer com que o carioca confim-disse umas calhas de zinco e unstrabalhos elementares de bàrrc-
gem com os assentamentos dostubos modernos de uma engenha-ria que enleva. A Aaua dos semdias do velho e saudoso Frontvinão teve tempo sequer de escor-rer límpida e potável para mitl-
gar a séde ao carioca, porque achuva levou as callias de rnadei-raeas folhas de zinco, o liquilo,então voltou a correr pelos can-nos seccas da longa estiagem.Mas a legenda ficou, embellcza-da desde então pela mocidadesonhadora do grande e gloriosoengenheiro que todos vimos en-velhecer. E' essa lembrança dotnsigne Paulo de Frontin gue to •
dos evocamos nesses dias de con-tentamento da cidade, já que foio brilho da legenda ingênua quesempre excitou o nosso povo a re-elamar novos milagres de abas-tecimento rápido, e a exigir porisso mesmo da engenharia dosnosso dias obra grandiosa comoa da nova adductora, espantan-do-se de que ella haja demoradaannos, em vez de ser ultimadaao menos em seis dias, como jáse fez ha meio seculo...

VIAGEM MARA-
VILHOSA

O Ministro da Agricultura è,
ientre os auxiliares do sr. Getu-
Ho Vargas, o que mais trabalha e
anima as cousas, porquanto o seu
anseio de bem servir ás causai
da economia e da "producção na-
cional como que se harmoniza
com as forças de imaginação
pratica. Não ha questão que S.
Exa. não aborde em todos os do-
minios de sua pasta, quer se tra-
te das transformações da energia
em todas as suas espécies, quer
de questões de outro teor. come
a da pesca da baleia ou do atum
brasileiro, do barateamento das
fructas nesta Capital, ou do cui-
tivo das fibras, exploração de fa-
tinhas, etc. Agora mesmo, ao quese diz, não seria extranho ás co-
gitações de S. Exa. a refinação
do assucar do burity, e nem nos
surprehenderá aue amanhã, bem
vrientado sobre o cultivo da ar-
tore da frueta-pão, e seu gostoe poder nutritivo, tenhamos uma
entrevista sobre o sabor daquel-la massa vegetal, e precisão ãelhe fomentarmos producção ècommercioi clàssificanâo-a entreo leite e as batatas cosidas, aexemplo do que já se fez riasilhas âo Pacifico, onde tambem

pesa e se arredonda a frueta-pão.Com essas actividades qualquerviagem do Ministro Fernando
Costa bem que merece o título
de maravilhosa. Assim, como S.Exa. parte para o Norte, afim dever o certamen pernambucano,mas tambem quer apreciar as
Quedas da hulha branca, e a con-versa de todos os entendidos dosnossos problemas econômicos quepullulam nas mais desencontra-das regiões, a opinião publica de-Ve aguardar esperançada de quesurja mais alguma revelação donovo peregrinar, e que peixe,trueta, cereal, minereo ou o quequer que seja, havemos de termais alguma cousa ainda não ex-piorada, mas que irá despertaras maiores sympathias, praças aoenthusiasmo com aue veremos osr. Fernando Costa relatar asmaravilhas de jnais esta viagem,e a corrente de suas disposições.
O JORRcTpÃS ~~

ECOS DO VÔO DO"HIRPOH"
Recebemos dos nossos collegasShingoro Takaishi e NobutaroOkumara, directores dos grandesjornaes japonezes "The Osakamainichi" e "The Tokyo NichiNichi", que patrocinaram o vòodo "Naipon" em torno da terra,amável carta agradecendo as me-recidas homenagens que foramaqui prestadas aos destemidos pi-lotos e tambem aos nossos collegasde imprensa, os vencedores dcbrilhante raid aéreo.
Como airda é lembrado, o"Naipon" completou o maior cir-cuito em torno do planeta jamaisexecutado por um unlco appave-lha e com a mesma tripulaçãonum vôa continuado até o final,sem aceidentes ou retardamentos.

A VIGÊNCIA DA NOVA
LEI DE SYNDICALIZA-
CAO DEPENDE AINDA

DAS INSTRUCÇÕES Ml-
NISTERIAES

t

Olympio Paulo Rodrigues re-clamou junto ao DepartamentoNacional do Trabalho contra oSyndicato dos Operário Estiva-dores.
Este foi o despacho do directordo D. N. T.: "Entendo que osdispositivos do Decreto-lei nume-io 1.402, de 5-7-1939, s6 são ap-

cidos sob o seu regimen. Convémrecordar que a vigência do De-creto-lei citado depende aindadas instrucções a serem baixadas
pelo Exmo. Sr. Ministro".

O chanceller brasileiro no
Argentina

(Conclusão da pagina 1)
um espirito do reciproca igual-
dade.

Finalizando diz: "O nosso ln-
tercambio com o Braail, durante
estes últimos annos, deu-nos sai-
dos fortemente favoráveis, come-
çando a equilibrar-se recente-
mente. Noe primeiros onde me-
«es de 1039 registrou-se um sal-
do contra o Rio de cerca do dez
milhões de pesos. As nossas im-
portações permaneceram som
grandes variações, quer cm quan-tidade, quer cm valor, emquantoos exportações da Republica vi-
zinha diminuíram em quantida-de e em valor. Portanto, em boa
hora vem a advertência paraque se concertem medidas eííl-cazes, activas e capoces de esti-mular as transacções do nossocommercio reciproco, e que se-
Jain dadas as maiores facilidades
possíveis a este intercâmbio."
O INTERCÂMBIO COMMER-CIAL ENTRE O BRASIL E A

ARGENTINA
BUENOS AIRES, 22 (Havas)— Oa diários continuam com-mentando a visita do chanceller

Oswaldo Aranha, visita, dizem el-les, que mais ainda vem impui-
sionar a amizade crescente dosdois paizes."O Brasil e a Argentina — diz"La Prensa" — tiveram uma par-ticipaçao activa, saliente e íe-cunda na manutenção persisten-te das normas, doutrinas e prin-cipios que na America asseguramum largo reinado de paz, den-tro de um mutuo respeito, detuna mutua comprehensão e deuma cordial fraternidade". -Náo
se deve esquecer que dentro daameaçante confusão em que sedesenvolve a vida do mundo, só-mente a união entre as naçõesda America poderá salvar o seu
patrimônio juridico, moral e
geographico. o mundo necessita
que a civllisação seja defendida,e, portanto, não deve perecer umahumanidade que deseja viver es-tranha á violência, amando o pro-»resso e a disciplina, longe daescravidão das dictaduras e das
guerras". Accrescenta que estes
propósitos, interpretados comexactidão pelos ministros das Re-lações Exteriores do Brasil e daArgentina, encontraram, hontemcomo hoje, eco immediato em to-dos os sectores da opinião econtaram com o apoio expoir-r--neo dos homens de Estado e dos
povos, o que vem demonstrar asegurança do futuro da poiiticapanamericana."El Mundo" declara que osdois chancelleres conversaramdurante varias horas acerca das
perspectivas geraes que offereceo intercâmbio commercial argen-tino-brasileiro. Ainda que existaeste intercâmbio, elle não satis-faz actualmente aos interesseseconômicos dos dois paizes, cujaspossibilidades attingem propor-Ções muito maiores do que asbem que, embora não. se chegue
que se têm alcançado. Diz taip-a um accordo, ficarão dociimen-tados a constância e os esforçosfeíÍ£2_J$os dois governos.BUENOS AIRíã, 22 (Havas)-T Reahzou-se hoje no Ministério /aa Fazenda, uma reunião con-'
junta- do ministro das RelaçõesExteriores do Brasil e dos nu-nistros argentinos da Fazenda.Agricultura e Relações Exterio-res. Nessa reunião foram exa-minados vários aspectos das ne-
gociações em torno do tratadocommercial a ser concluído entroos dois paizes. A reunião foi as-sisuda por technlcos argentinose brasileiros.

Em seguida, teve logar o ai-moço offerecido ao ministro Os-waldo Aranha, no Jockey Ciub,
pela Camara de Commercio Ar-gentino-Brasileira, do qual par-

DESCARGAS: t J:
O ministro Gustavo Capanemaesteve hontem de novo èmInhaúma, apreciando a água quecorre do Ribeirão das Laves,através da nova e grande adâu-ctora. Ella ainda, não flúe impe.-tuosa para Se espalhar pelas ré-

des do abastecimento, porque se

A RESPOSTA DO PAPA
(Conclusão da pagina 1)muiHsmo e o nazismo, e as fontes da civili-zaçao Roma, Itália e o mundo de espiritolatino. Ve-se claramente o que quer e o quenao quer o Santo Padre.

O que não quer é uma alliança activa entrelatinos e nazistas. O que quer é uma alliançados latinos catholicos, de Portugal á Suis-sa, da Bélgica á Itália, para a defesa da civi-lizaçao chnsta. Sem duvida, trata-se apenasde uma entente espiritual. A única que o Pa-pa deseja. Mas vê-se, sem difficuldade, aque ponto essa entente pode preparar ou-trás. "
• •

tlclparam varias personalidades
de destaque.

Embora nenhuma informação
official tenha sido dada, icrcdt-
ta-se quo já se chegou, em prin-
ciplo, a um accordo sobre o re*
ferido tratado commercial.

O PROGRAMMA DA RECE-
rÇAO EM MONTEVIDE'0

MONTEVTDE'0, 22 (H.) —
Durante a permanência do Sr,
Oswaldo Aranha nesta capital,
será obedecido o seguinte pro-gramma: dia 24, recepção, do-
vendo a mesma comparecer ochanceller Guanl e altas autori-
dades do palz; visita â Chancol-
larla e ao presidente da Repu-
blica; almoço Íntimo na Embai-
xada do Brasil. A' tarde domesmo dia o Sr. Oswaldo Ara-
nha recebera o corpo diploma-
tico e á noite assistirá ao ban-
quete official que lhe será.offe-
xecido pelo chanceller Guani. Odia 25 será dedicado a visitas as
praias e ao almoço offerecido
pelo vice-presidente da Republi-
ca. A 26 o ministro das RelaçõesExteriores do Brasil visitará aescola que tem o nome do seu
paiz e depositará unu coroa nomonumento ao general Artigas.Ao meio dia comparecerá ne al-moço que lhe será offerecido pe-lo presidente da Republica, de-vendo ainda estar presente, átarde, á recepção da Camara tíeCommercio UTuguayo-Brasilei-
ra. A' noite, o Sr. Aranha e se-nhora ofíerecerão um banqueteem honra ás autoridades uru-
guayos. Pela manhã do dia 28veriíicar-se-á a partida do Sr.Oswaldo Aranha para o RioGrande. O chancheller brasileiroviajará de aviáo.
O BANQUETE DA CAMARA DECOMMERCIO ARGENTINO-BRASILEIRA AO SR. OSWALDO

ARANHA
B. AIRES, 22 (H.) — No bon-

quete offerecido hoje, no JCcfc»yClub. pela Camara de Comn.jr«cio Argentino-Brasilwra ao tf itfíí-celler Oswaldo Aranha, o Sr. Gu-tierrez Moreno, presidente dà-quella entidade, no seu discurso,accentuou a necessidade de sedar. a esta uniáo de pensamentoe corações, existente entre oBrasil e a Argentina, um sentidoeconômico que alimenta e robiu-tece as relações de homem parahomem. Fm seguida, declarouque apesar do Brasil e da Ar-
gentina ainda se encontrarem naprimeira etapa do desenvolvi-mento das suas amplas possibili-dades e das suas riquezas, Deusquiz beneficial-os com essa falta
de difficuldades de que emana aaggressivtdade expansionista navelha e cansada economia da Eu-ropa occidental. Porém, *ousta-lente por isso, os seus Iwmensoe governo, de vez em quando,desviam-se e equivocam-se, nàoconsiderando o nroblema do in-tercambio com um critério pura-mente americanista. Deixam-seabsover pelo ponto de vista me-díato e não immediato, esquecen-do que este continente não dfl-vena conhecer os elementos nueformam a base da guerra eco-nomica e cs problemas decorren-tes do cambio e da exportaçãosubsidiaria.

Acerescentou o Sr. GutierrezMoreno que, dentro do espirito dotratado de paz. amizade, com-mercio e navegação existente en-tre os dois paises, desde 1856,apenas seria necessário aceres-centar ao seu artigo sexto umacláusula declarando sem limita-çao, tanto em natureza quantoem quantidade, no que sê referea moedas, os transacções entra esnais paizes.
Nq^seu discurso de ,¦ agradeci-mento, o Sr. Oswaldo Aránjiaassignalou o profundo significadoque tem para a America é párao Mundo esta amizade secularentre os dois povos e a verdadecontida na phrase do grande es-tadista argentino quando adver-tiu o Brasil: "Tudo nos une, na-da nos separa."
Por ultimo falou o/Sr. PedroGroppo. ministro da.. Fazenda.Num curto discurso de improviso,declarou que o governo argenti-no nao podia deixar de adherira homenagem prestada nàquellemomento ao ministro das Rela-çoes Exteriores do Brasil. Apro-veitava, assim, a opportunidadepara anrtunciar que as negocia-çoes sobre o accordo de con£mercio e reciprocidade haviamchegado a bom termo e salientoua identidade de pontos de" vistaque pode levar os duas partes àtao felizes conclusões. Terminoudeclarando que. as relações de in-tercambio entre os dois naizes ca-minhavam, agora, para um maiordesenvolvimento.
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PARIS, 22 (HO-Os meios bsm Informados declaram quenio tem o menor fundamento as Informações reproduzidas pelaImprensa allentlf procedentes notadamente de Genebra, e se-
2!_üí0 ü *2_* °* -•ov•nl0•, d« ¦*"-¦¦«¦ • *» Inglaterra preten-
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JOIO PERPETUO
Um perigo para os paizesbalkano-danubianos

PARIS. 22 — (Havas) — Os paizes balkano-danubianosdevem comprehender que a intelligencia entre russos e alie-mães pode constituir um grande perigo em face da sua polití-ta irreductivel. tal o que, em substancia escreve o "Le Tempt"O conde Ciano, ministro de Estrangeiros da Italia, e òtonde Czaky, da Hungria, igualmente alarmados com as con-seqüências^ dessa politica irreductivel, procuraram durante csconversações de Veneza os meios de remediar esse mal, abrin-do um caminho para a conciliação dos povos do sudeste daEuropa."A Turquia e a Bulgária, inicialmente, examinaram a si-tuação e hontem com o mesmo objectivo encontraram-se ossrs. Gafenco e Markovitz, ministros de Estrangeiros da Ruma-nia e da Bulgária, respectivamente".
O "Le Temps" vê nisso uma preparação para a próximareunião do conselho da "entente balkanica" em dois de Feve-reiro em Belgrado. "Não basta, friza o jornal, improvisar umsystema que a diversidade de interesses arruinaria".
Os paizes do sudeste europeu deveriam, assim, abandonaras reivindicações pessoaes e se defender dos acontecimentos

em que sua independência poderia desapparecer.
Prosegue o jornal: "Revisionismo húngaro para com a Ra-mania, que não deseja satisfazél-os, a exigência dos búlgaros

para com a Rumania e a Grécia, a posição sensivelmente dif-
fer ente da Hungria, alliada da Italia, a Yugoslavia cuja polrti-ta externa é influenciada pelos accordos de Roma e Bélgrcdo,
a Rumania e a Grécia, cobertas pelas garantias da solidaricda-
€e franco-britànnica, a Turquia associada á França e á Ingla-
terra em face do "statu-quo" do Mediterrâneo Oriental e do
Próximo Oriente —. eis os factores que se tem de levar em con-
ta si se deseja sincera e definitivamente resolver os problemacbalkano-danubianos". —

De uotro lado, referindo-se ao discurso do sr. Churchill,
o jornal observa: "Sem duvida uma politica de facilidade aí-
sumindo-se na estricta neutralidade pode ser tentada. Mcò
com a doutrina germânica e russa concebendo a neutralidade
somente na medida em que serve os interesses inconfessáveis
ãas potências aggressivas, a politica da neutralidade torna-s*.
cada vez mais difficil de ser praticada pelos paizes obrigados
a soffrer constante pressão germânica hitlerista e russa boi-
chevista. Só a victoria sem equívocos possíveis da França e da
Inglaterra pod\erá salvar todos os povos da Europa desse pe-rigo mortal".

PARIS, 22 (H.) — Na frente reina um
frio extraordinário e a neve cae em abun-
dancia. Não se registrou nenhum acon teci-
mento digno de nota, embora minimo, quer
em terra quer no ar.

Um avião allemão de reconhecimento
longínquo, fez uma excursão sobre a parte
oriental da França, aventurando-se até as

£_?*£_? 
"«I^MMHdad.. PolWcaa, datarmlnando o «£•

2_^.-^^0,0"b_w,doan*1*0 P"»W»"rta da "Generalidad"
aa Catalunha, que e, por outro Ia do, condemnado á perda da na.donalldada hoapanhola e ao mil io porpotoo. ^^

ortai".

RONT
OCCIdental
proximidades da região parisiense.

Do ponto de vista da situação em geral não se pode, no co-
meço desta semana, observar qualquer mudança no dispositivo
idas concentrações allemãs nas fronteiras do Reich o no interior
do território- allemão.' " 

. Tropas-' consideraveis continuam sendo agrupadas ao longo
ias fronteira» belga e hollandeza. Por outro lado aasignalam-se
concentrações? de tropas nas regiões allemãs vizinhas do mar
Baltico. Náo sè trata, porém, de um facto novo,,pois as concen-
trações nessas regiões já existem de ha muito tempo.

AMSTERDAM, 22 (HO ~~ ""* ""'"- *"'
Observadores neutros chegados
de Berlim relatam que nos meios
officiaes aeronáuticos allemães
jülga-se que, nenhum exercito
aéreo beUigerante possue actual-
mente aviões approprlados paraás novas tarefas que delies
exigem.

Ao que informa o "German-
post", o Sr. Orlavius, chefe do
serviço de imprensa do ministe-
íio do Ar, declarou recentemen-
te aos jornalistas que o Reichacompanhava com vivissimo in-teresse as experiências feitas pe-ias secçõés de assalto com os
gmgantescos aviões de bombar-deio denominados "cidadellas
vollantes". Os peritos allemãesacham que esta formula é útil edeve ser posta em pratica. Ac-crescentam que os actuaes aviõesde bombardeio* não podem exe-cutar raids a longa distancia

sem que sejam protegidos.
No Reich, por outro lado, fala-

se na existência de armas secre-
tas que só seriam reveiladas peio
alto commando no momento op-
portuno. Entre estas registram-
se notadamente "aviões de des-

se embarque", capazes de transpor-
tar soldados armados com me-
tralhadoras pesadas e cuja mis-
são seria desembarcar tropas na
rectaguarda do inimigo.

Fala-se tambem de um
reservatório" que lançará
os navios um üquido chimlco
que se inflamma ao contacto com
os vasos de guerra.

"avião
sobre

Segundo diz o "Telegraaf", os
allemães mostram-se scepticos
quanto ã efficacia destas armas
secretas. Suppõe-sé antes, escre-
ve o jornal, que o chançeller Hi-
tler ordenará um ataque em mas-
sa, no momento opportuno, com
as armas aperfeiçoadas já em

uso nos exércitos modernos prin-cipalmente com aviões e subt.*n-rinos.
A ttl respeito recorda-se oboato que ha tempos circula naAUemanha e segundo o qual oReich precede actualmente áconstrucçao de numerosos suo-marlnos ligeiras.
PARES, 22 (H) — Cora a se-mana finda terminou o esradode alarme na Bélgica e na Ho!-landa. Effectivamente, as da-tas do pretenso ataque da Alie-manha tinham sido antecipadas:

13 e 90 do corrente.
As licenças já foram re_.ab-.le-

cidas no exercito belga, mas tsmedidas tomadas subsistem c asituação militar continua a mes-ma.
Tanto na França como naBélgica considera-se que a pos-sibilidade de um ataque porparte da AUemanha permanece.
As circumstanejas que deramorigem á inquietação dos espiri-tos na Bélgica e levaram o go-verno a tomar rápidas medidas

de segurança já são agora doconhecimento geral. Consistiram
em verificações mtltiares indis-
cutivels: a chegada de divisões
rápidas allemãs, em particular, eas informações diplomáticas
vindas de Berlim. De Roma an-nunciava-se ter ahi circulada
com insistência o boato de queestava Imminente um ataque da
AUemanha a leste. .

De que modo as informações
de Berlim e o boato de Roma se
podem originar da propagandaallemã? E' Impossível sabeJ-o
exactamente. a AUemanha não
enviou á Bélgica nenhuma notadirecta que possa ser considera-
da como um «ultimatum-* ou co-
mo uma declaração de caracter
imperativo. Só no dia 16 do cor-rente é que o embaixador da AI»lemanha em Bruxellas foi rece-
bido, a seu pedido, pelo ministro
dos Negócios Estrangeiros; masa opinião mais espalhada é queo Reich, por meios indlrectos,
quis provocar o terror na Belgi-
ca e na Hollanda e levar a Fran-
ça a Intervir. Ao contrario, po-rém, a calma foi completa tantona França como nos dois pairese nenhuma conversação provo-cou o incidente entre Bruxellas,
Paris e Londres.

Sobre o assumpto ainda não
foi dado esclarecimento algum,
mas é evidente que íoram toma-
das todas as precauções, parauma acção commum se se con-
centrarem mais tropas allemãs
na fronteira hoUandeza e se és?

I tas passarem á of fensiva.
LONDRES, 22 — (H.) — Façao que fizer a AUemanha, — diz

o chronista multar de "Yorksm-
re post and Leeds Mercury", —
deve tentai* a sua sorte", o {or-naüsta não acredita, com effei-
to, que nas circumstancias
actuaes o Reich possa surprehen»
der os aUiados, que suas tropas
ataquem pela Hollanda, pe_asArdennes, pelo Luxemburgo so-
bre o MoseUa ou pela Suissa.

Chama a attenção dos seus lei-tores para O facto de que o pe-riodo preparatório para um ata-
que seria de pelo menos dois diose as intenções da AUemanha se-riam conhecidas antes mesmo
que ella tivesse tempo de enviaro primeiro vagão de tropas."Fázemò-nos éco dos boatos,—
prosegue o redactor, — segundo
os quaes novas dissenções se te-riam produzido na "Wilhédms-
trasse". o Sr. Ribbentrop insis-tiria em que o Reich adoptasse
uma politica de cooperação coma Rússia ao passo que o maré-

chal Goerlng seria partidário deum retorno á collaboracão inti-ma eom a italia nos Balkans.Este ultimo julga, como se sabe,
que a AUemanha perdeu umaopportunidade única nâo toman-do a offenslva no momento cm
que os alliados r,inda estavamapenas aa phase preparatória e
que a situação nfto podendo maisser modificada coavlnha transfc-rir o campo de operações oarauma zona «__-.de a concentração
de tropas aUiudas se reveilasse
dlfficU."Dado que não seria o caso seos allemães atacassem a Bélgica,— aoering cogitaria de atacar aRumania e o Oriente Próximo,ao passo que Ribbentrop seria
partidário de um ataque noOriente Médio, ecm o auxttio da
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Rússia, e meompensação, os ai-lemães viriam auxiliar esta ulti-ma na Escandinávia, o Reichnunca teria encarado um planoestratégico, limitando-se a per*manecer na defensiva na írent.
oeste e lutar ao mesmo tempo
nas outras regiões para se apo-derar de posições de primeiraimportância afim de procurai1obter desaguadouros e se asse-

gurar o controle dos seus abaste-
cimentos.

Julga-se geralmente que a Al-
lemanha soffreu uma derrota ta-ética ao adoptar uma attitudo
passiva em terra e acredita-se
que se as tropas aUemis nfto to-marem a offenslva antes domarço proclmo todas as vanta-
gem numéricas que se benefi-ciam terão desapparecido".

NOVA YORK, 22 (H.) - O sr.
Hoger, presidente do Comitê de auxilio

á Finlândia declarou hoje á imprensa queserá enviado áquelle paiz, como auxilio,
a somma dc 400.000 dollares.

A esse respeito, observa-se que a
importância de GOO.000 doUares já foi
remettida com o mesmo fim.

HELSINKI, 22 (H.) _ Quatrocentos aviões russos bombar-dearam cidades finlandesas durante a noite passada. Violentosmcendios irromperam em vários logares devastando cidades •povoações principalmente nas regiões sul e sudoeste do paizAs cidades de Marienham, Kotka e Kouvola foram bombar-deadas dois dias seguidos.
O dia de hontem decorreu re-latlvamente calmo, mas segundo

noticias recebidas aqui, os ru..-
sos bombardearam varias loca-
Udades ainda nao attingldas au-teriormente: Bjorleporg, Raumo,ViUmanstrand e Ivalo, bem co-mo um grande hospital installa-do pela Cruz Vermelha em umadessas locaUdades.

HELSINKI, 22 _ (H.) — Se-
gundo o depoimento de umatestemunha ocular, as cidades deEkenaes e a terça parte da ei-dade de Abo foram totalmentearruinados pelo ultimo bombar-deio aéreo.

na FinMia

Os aviadores russos presbs de-ciaram que suas bases estfto si-tuadas na Esthonia e conílr-mam que a falta de gasolina 6cada vez mais sensível.
COPENHAGUE, 22 (H.) — O

príncipe, René de Bourbon Par-ma, cunhado do Príncipe Aag<_da Dinamarca que é official su-
Perior da Legião Estrangeiraíranceza, acaba de embarcar pu*ra a Finlândia onde combaterácomo simples soldado. O princi-pe René foi acompanhado á es-tação pelos seus parentes mais

(Cenclae na pagina 6)
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Ri|piincllirpQ 11 Noticia-se que amanhã, antes da partida do chan-
M111 , ,, «celler Oswaldo Aranha, será assignado o tratado de<jiiuun.iuu,LL commercio e navegação entre o Brasil e a Argentina.

Accrescenia-ie que tambem serão assignadas duas convenções: uma
sobre os manifestos de navios e outra sobre herva matte CHAVAS)

INISTRO EM PLENO
O gxequets "Orasio" com £ogo
a bordo, lançava incessantes

pedMos de soccorro
Violento tufão diífictiltava o salvamento
— Navios de guerra e mercantes auxilia-
dos por aviões proseguem em inspecção na
zona do sinistro — Salvos quasi todos os

passageiros
ROMA, 22 — (II.) — E' o se•*¦--¦.—.—..—._.._._.._.._..—.._...

guinte o texto do communicado puiaç-ao, desappareceram apenas
oMcial italiano sobre o sinistre* alguns dentre os mecânicos e en-

A GUERRA NA FINLÂNDIA

tío "Orazio": "No dia 21 do cor-
rente, ás 5 horas e 12 minutos, o
paquete "Orazio", deslocando ..
11.669 toneladas, lançava um ap-
pello de soccorro, tendo fogo a
bordo, quando se encontrava a
42 graus 36 minutos de latitude
Norte c 5 g*ráus 28 minutos de
longitude leste, a cerca de 38 mi-
lhas ao sul de Tculon. Um hy-
dro-avião, um navio caça-minas
e suecessivamente um contra-tor-
pedeiro francez « os navios ita-
lianes "Conte B.'ancamano*\
"Colombo", "Cellina" e "Eldera"
dirigiram-se para o local indica-
do afim de prestar os soccorros
necessários. O hydro-avião ten
do localizado o '* Orazio". infor-
inava que o fogo se propagava na
popa do navio e ameaçava es*
tender-se á proa. Um rebocador'francez viu-se obrigado a retor-
nar ao porto de Toulon devido á
agitação do mar e ao forte Mis-
trai que soprava na occasião. Os
primeiros navios chegaram á vis-
ta do Orazio, ás 16,30 horas ap-
proximadamente. Logo que cbe-
garam ao local do sinistro cteram
inicio aos trabalhos de salva-
mento, enormemente difficulta-
dos pela forte, tempestade rei
nante. As operações prosegu'ram
durante toda á noite. O "Orazio"
tinha a bordo 421; passageiros e
231 tripulantes. Até este n*.o-
mento foram salvas 318 pessoas
pelo "Conde Biancamano", 173
pelo "Colombo" e 48 pelos ria-
vies francezes, num total de 539
pessoas. Faltam, pois. 107, entre
os quaes numerosos membros da
tripulação. No emtanto, é possl-
vel que um certo numero de
náufragos tenham sido salvos poi
embarcações que se teriam aias-
t.-tdo do lccal antes da chegada
dos navios acima mencionados.
Hydro-aviões italianos procede-
ram, na manhã de hoje, a vôos
de inspecção sobre a zona ao
sinistro afim de procurar locall-
zar essas embarcações, bem como
outros náufragos. O "Orazio"
contrnu'a fluetuando, emquanto
o incêndio prosegue na destrui-
ção do navio.

MARSELHA, 22 — (H.) —
Não se possuem aqui informa-
ções qu epermittam acreditar que
o ex-presidente do Conselho bel-
ga Van Zeland se encontrasse a
bordo do "Orazio".

Declara-se aqui que os únicos
diplomatas a bordo do navio ita-
liano sinistrado eram; um mi-
nistro italiano que ia assumir a
chefia da delegação do Panamá;
um conselheiro da embaixada aa
Italia em Santiago do-Chile e
um archivista ti ue ia para á le-

itação dã Italia em Caracas. Es-
Eas personalidades foram verost-
melmente recolhidas a bordo do"Colombo" ou do "Conte Biari-
camano".

MARSELHA, 22 — (K.) — Tn-
formações enviadas a Marselha
pela agencia da -Companhia *£ta-
lia", armadora do transatlântico'Orazio", permittem agora at-
firmar que os quatrocentos e de-
zesete passageiros que viajavam
a bordo deste navio foram sal-
vos. Dos duzentos e trinta e" um
homens que compunham a tri-

graxadores que se achavam no
momento da explosão, na sala
das machinas.

O "Orazio", cujo comprimento
era de 154 metros, foi construida
nos estaleiros italianos em 1927.
Era um navio de tres pontes
equipado com motores "Diesel"
de 16 cyllndros.

O commandante dos barcos de
salvamento francezes declarou,
no relatório apresentado, que o
i-ub-Gommandante, acompanhado
de seus immediatos e sub-offi-
ciaes, fez quatro viagens para
bordo do "Orazio" que ardia em
charnmas, numa das quaes foi
transferido paia bordo do barco
de salvamento um offieial italia*
no que havia soffrido queimadu-
ras.

TOULON, 22 — (H.) — São
conhecidos novos pormenores do
incêndio do transatlântico italia-
no "Orazio".

A's 13 horas e 50 de hontem,

(Conclusão da pagina 3)
próximos, membros aa familia
real da Dinamarca.

HELSINKI, 22 (H.) — Hon-
tem a tarde, vinte aviões ru**-
sos bombardearam a cidade de
Uleaborg. O trafego ferroviário
foi suspenso durante duas ho-
ras. As linas telephonicas e te-
legraphicas foram parcialmente
destruídas. Náo houve victimas.

Apesar do frio intenso as tvo-
pas russas desfecharam violento
ataque em tres pontos differen-
tes nas immediações de Taipaie.
na frente da Carelia. Depois da
indispensável preparação de ar-
lilharia os finlándezes contia-
atacaram infligindo ao inimigo
perdas consideráveis,.

Ao norte do lago Ladoga coa-
tinua intensa a luta. Os tinlan-
dezes conseguiram melhorar
suas posições, oecupando grande
numero de pontos estratégicos.
Não parece provável, que se ren.-
lize uma grande offensiva russa
nesse sector antes da primavera.

HELSINKI, 22 (H.) — No
correr de toda a manhã de hoje,
registrou-se no isthmo da Care-
lia intensa actividade da artnha-
ria e das forças aéreas russas.
Os aviões soviéticos atiraram
bombas toda a manhã, emquan-
to os aviões arremessavam nu-
merosas bombas sobre as posições
finlandezas. Não se acreditam
entretanto que os bombardeios
tenham causado grandes damnos.
Os finlándezes nesse sector estão
bem protegidos e ademais habi-
^mU*-—*0—— BÍ-— •¦«¦^¦l — llll—--t'! — li PI — I.ÍI*— IB —Hn-

do o navio nas lanchas de salva-

tuados aos canhonelos. Além dos
bombardeios registrou-se esta
manhã um ataque de um bata-
lhão russo que foi repeli ido. Os
bombardeios cffectuados pela
aviação finlandeza e assignalados
pelo communicado de hontem, vi-
saram sobretudo as bases aéreas
avançadas que os russos estabe-
teceram nas proximidades do
front. Em relação aos dias an-
teriores, a actividade desenvolvi-
da hontem pela aviação soviética
foi ds escassa importancia. Os
aviões russos atacaram sobretu
do as cidades do norte da Fln-
landia. Uleaborg foi bombardea-
da duas vezes, e as bombas
causaram vários Incêndios e fe-
riram certo numero de pessoas.
Nesta mesma cidade, um hospi-
tal foi attingido por uma bomba.
No correr do dia de hontem dois
hospi taes foram attingldos pelas
bombas russas. Na região sudes-
te da Finlândia houve em todo
o dia de hontem seis feridos.
Observa-se que nos raids noctur-
nos realizados nos últimos dias
os russos empregaram repetida-
mente bombas luminosa,*-.

HELSINKI, 22 — A legião es-
trangeira em formação em Hei-
sinki está prompta para ser en-
vlada para a linha de fronte.

um contra-torpeaeiro francez n

23 horas o navio, presa das
charnmas, navegava á mercê das
ondas, emquanto a evacuação se
effectuava com exito, sendo os
passageiros e tripulantes trans-
portados para bordo dos trans*
atlânticos "Colombo" e «'Conte
Biancamano", bem como a bordo
do contra-torpedeiro francez.
Este annunciava ás 23 horas e 30
que os trabalhos dc salvamento
estavam concluídos e que o com-
mandante do "Orazio" se en-
contrava a bordo do "Colombo'*.
Faltavam, entretanto, duas em-
barcações. A* mela noite e meia
o contra-torpedeiro francez st-
guia para Marselha. A's 3 horas
da madrugada de hoje annun-
ciava-se que o "Orazio" se en-
contrava a cerca de 67 milhas do
"Cap Arcona". A's 4 horas e 35,
o "Conte Biancamano" annun-
ciava que tinha recolhido 95 pas-
sageiros e 78 membros da tripu* internacionaes e os sen-taçao. A's 5 horas ainda esta- , ti£entos de humanidade. Por
SÉSS 

aS emb outro lado, accentua-se que foi
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PARIS, 22 — (H.) — A pro-
posito ao incêndio do paquete
italiano "Oraúo", a agencia ai-
iemã D. N. B., propalou uma
inform-ção danao a entender
que a Marinha de Guerra iran-
ceza poderia não ser excranha
aquelle accidente.

Declara, enecuvãmente, que o
"Orazio" ioi chamado á faia en-
tre Barcelona e Gênova por uiri
vaso de guerra francez e foi vi-
sitado durante quatro horas, ac-
crescentando que "quando, a
commissão deixou o navio e este
prosegUiU viagem para Gênovaj
o incêndio se declarou súbita-
mente".

In .3 círculos competentes essa
UiSiiiuaçao suscitou mais ües-
prezo do, que indigtnaçao. ru.
um lado, lembra a maneira por
que a Allemanha '-observa" as

Entre cs leglonorlos figuram nu-
merosos letões, estonianos, li-
luanos, italianos, húngaros, ju-
menos e francezes. Ainda hoje
chegaram da Estania mais 30 vo-
luntarios, desejosos de se alls-
tarem, os quaes não obstante a
temperatura de 40 gráos abaixo
de zero, atravessaram o golfo da
Finlândia cm pequenas embar-
cações.

ESTOCOLMO, 22 — Os cor-
respondentes suecos na Finlan-
dia relatam os sangrentos com-
bates que se estão travando na
Frente de Salla. A propósito ob-
servam que essa frents de com-
bate apresenta condições muito
particulares .pois é formada por
sectores isolados entregues á ac-
ção de innumeras patrulhas. Os
russos têm experimentado pesa-
das perdas em homens e mate-
rial, soffrendo grandemente pe-
Ias dlffJculdades do terreno, in-
tenso frio reinante e faJto de ex-
periencia nesse gênero de ope-
rações de guerra.

Diz-se qus os officiaes .«-obre-
viventes da divisão russa dizima-
da em Suomosalml serão fuzila-
dos por haverem abandonado o
seu material de guerra em mãos
dos finlándezes. Por outro lado
os russos tratam inhumanamen-
te os prisioneiros de guerra que
consideram "inimigos do povo".

LONDRES, 22 (H.) — Foi
lançada á costa, perto de Kir-
kwall, uma canoa de salvamento
com o nome de "Shors". No re-
gistro do Lloyd não figura lie-
nhuma embarcação com este no-
me.

LONDRES, 22 (H.) ¦— Os
tripulantes do navio norueguez "Notos** de 2.712 toneladas, que
chegou hontem a um porto da costa nordeste da Inglaterra, de-
ciaram que um submarino allemão atacou o navio no sábado,
perto de St. Kilda, tendo sido posto a pique. .

Os tripulantes referidos accrescentamque ouviram forte ex-
plosão e uma espessa columna dè fumo se elevou no locai onde
se achava o submarino. Na mesma occasião foi avistado um tor-
pedo que passou junto ao navio em que 

"viajavam.
Acreditam que algo de anormal deve ter acontecido porque

o submarino não mais appareceu. A tripulação que já havia ar-
riado escaleres, regressou a bordo e o navio proseguiu viagem.

A HERM íiS
ares e nos mares

cações desapparecidas.

A propósito do incêndio do"Orazio", recebemos da S. A.
Brasileira Italmar, representai!-
tes nesta capital da Sociedade"Italia", armadora do trans-
atlântico sinistrado, a seguinte
carta:

"Em relação ao grave accideu-
te acontecido ao paquete "Ora-
zio", pertencente á frota na ns.
Representada, Sociedade "Ita*
lia" de Navegação, recebemos at-
ficialmenté a communicaçâo tíe
que um grave incêndio manifes-.
tou-seno paquete •'Orazio" p-ila
manhã de domingo, quando o na-
vio navegava no Mediterrâneo,
na altura do Golfo do Leão

Vários navios italianos, entre
os quaes se encontravam o "Con-
te Biancamano", "Colombo",
"Cellina". "Recca" e "Edern".
accorreram promptamente em
soccorro do navio accidentado.
tendo os mesmos salvado todos
os presentes que ainda se encon-
travam a bordo.

Seguem activamente os traba-
lhos de salvação de outros que
precedentemente tinham deixa-

24 horas antes do incêndio que
o navio ioi chamado, á fala. Ob-

AMSTERDAM, 22 (H.) — O
serviço de imprensa governa-
mental dos Paizes Baixos, annun-
cia que ás 10 horas e 45 da ma-
nhã de sabbado- um avião alie-
mão voou a grande altura sobre
território hollandez.

O apparelho foi avistado sobre
Nimegue, Gueldre, Utrrcht, o so-
bre as regiões do sul da Hollan-
da.

A's 11 horas 15, o avião alie-
mão appareceu novamente so-
bre Hava, Varias patrulhas hol-
landezas levantaram vôo. O go-
verno dos Paizes Baixos proles-
tou em Berlim contra a viola-

spi-va-sp mni<* oup n troverno ae' São do seu território.sciva-se mais que o governo ae HQNG KONG 22 (H#) _ Um
destacamento da tripulação deRoma publicou depois do neces

sarlo inquérito um communicado
offieial no qual se aponta -a
actividade humanitária desenvei-
vida pela Marinha franceza. Es-
sa actividade pode resumir-se co-
mo se segue: Assim que se rec^-*
beram os appellos do "Orazio",
foram os hydro-aviões francezes
os primeiros a voar sobre o na-
vio permittindo organizar os soe-

. corroa. O primeiro navio quechegou ao local foi um navio
íiancez, logo alcançado por um
grande rebocador e um outro na-
vio auxiliar, igualmente francez.

Uma das unidades francezas,
avariada pela tempestade, teve de
voltar ao porto, mas, assim quesoffreu os necessários reparos
voltou a partir para junto do"Orazio", onde permaneceu com
os navios italianos que proce-diam, por sua vez; ao salvamen-
to dos náufragos.

: Lembra-se igualmente que um
.navio de guerra francez recolheu
cerca de cincoenta náufragos.

um navio de guerra Japonez
abordou um navio britannico.

Faltam por emquanto detalhes
do acontecido.

LONDRES, 22 (H.) — Em
conseqüência ao protesto japo-nez contra a prisão de allemães
que viajavam a bordo do "Asa-
ma Maru", declaram os circulos,
diplomáticos da Grã Bretanha
que esse procedimento não. so
está conforme com as regras do
direito internacional como os
próprios allemães crearam pre-cedentes na presente guerra,
pois foram feitas diversas pri-soes de subditos britannicos a
bordo dos navios neutros.

E* citado o caso oceorrido no
dia 24 de setembro quando um
navio de guerra allemão deteve
o navio sueco "Kronprinzes
Margarita" e aprisionou onze
pescadores inglezes que haviam
sido salvos depois que o seu bar-
co sossobrou devido a um*torpe-
do ou mina. '

SHANGHAI, 22 (H.) — O texto do
accordo entre o sr. Wang Ching Wei e os
japonezes, tal como foi revelado pelo" Takkungpao" de Hong-Kqng ichegòu
niuito tarde da noite a Shanghai ;pára ser
objecto de editoriaes, mas toda à: itnpren-
sa pública telegrammas das agencias, sob"manchettes" enormes e indignadas 

"do

gênero destas: "A China se tornaria dependente do Japão-"* "Pc-
didos inacceitaveis", "Prova irrefutável da trahicão de Wang
Ching Wei".

No extremo

Só o jornal de Wang-Ching-
Wei na China Central, "Daily
News" e o ergão japonez de lin-
gua chinesa "Hsinshunpao" man-
têm-se silenciosos sobre o. accor-
do. Os circulos estrangeiros não
commentam e esperam confirma-
ção, mas a opinião, gerai é, —

M,
si os termos revelados pela" Takkungpao" são authenticos,
— que não será possivel para as
grandes, potências reconhecer o
governo, de Wang-Ching-Wei por-,
que o accordo viola vários tra*»
tados internacionaes, principal*mente o das nove potências.

fectunda

fin (H.)-o ministro dos Negócios Estrangeiro sentregou a
// Ronald Craigie, embaixador da Grã-Bretanha, uma nota¦¦ de protesto contra a prisão de marinheiros allemães ef-hontem a bordo do Daquele japonez «Asama Marú»
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Mostruario sobre as apjpBSca-
ções industriaes do algodão
Offerta da Bolsa de Mercadorias de Sâo
Paulo ao Conselho Federal da Commetcio

0 IMPARCIAL

Exterior
e * • a « ç * 4 . ,

H0RMAL1STAS
E 6YMNASIAN0S

Um parecer do Conselho
Superior áe Ensino ior-

nado sem effetto

na
3*

A Bolsa de Mercadorias do Es
tado de S. Paulo, acaba de olíc-
recer, accrescido de novos ele-
mentos, ao O. Federal do Commer
do Exterior, o mostruario quefigurou, ha pouco, na Feira deAmostras do Rio de Janeiro.

Trata-se de uma collecçao deespscimens colhidos atravez to-do o cyclo industrial do algodão,
mostrando u variada? applica-
ções ca nossa malvada cm osnumerosos productos em que ellaé, de oiámario empngiaa.

A montagem do stanl, que es-ta coxeado na ala direita do1 ai Uiião Britannico. á AvenidaFrciidtnte Wilson (Cavino Fe-oeral do Commercij Vftte ior).foi feita ásr expensas cia tf^sad* Ilurcadorias de S Pau'o

Lssp mostruario acaba de ser
ex yostc af publico, te vio o s*'.m>
tario geral do C. F. C. E., ior-
necido explicações aos presentes,
completando as informações dos
graphicos e dos sectogrnmn\as ali
existentes.

Além das principaes vitrines,
comportando as appiicaçõeí, in-dustriaes do algodão, existem ali
algumas outras com interessantes
amostras de café, milho, etc.

Um dos elementos mais curió-sos ali expostos é, sem duvida, um
mappa luminoso, engenhosamen-
te confeccionado, mostrando alocalização nos Estados dos nos-sos principaes productos dc ex-
porta ção.

O reajustamento dos servi
dores da Prefeitura

(Conclusão da pagina ,3)nal: 989 nomes de cargos foramreduzidos a 149, sendo unificadosn» 38 quadros dlfferentes.
De modo que a Prefeitura pos-6ue hoje um "quadro imico" de-nomlnado "Quadro Permanente

e constituído de:
13 espécies de cargos isolados

de provimento em commissão.• 3 espécies de cargos Isolados de,
provimento effectivo c sem au-
gmento periódico.

5 espécies de cargos isolados de
provimento effectivo e sem au-
emento peiodlco.31 espécies de cargos de car-
reira e de provimento effectivo.

Para provimento das duas ulti-
ma* espécies, de cargos, com ex-cepção do cargo isolado de fiel
do Thesouro, será sempre -exigido
concurso.

Está assim praticamente gene-ralizada esta medida moralizado-
*f para o ingresso de qualquercidadão no quadro de servidores
effectívos da Prefeitura.

Afim de attender á adaptação
necessária entre o regimen an-
terlor e o novo. foi creado. com
caracter provisório, um "Qua-
dro Supplementar", constituído
por cargçs isolados que, sendoactualmente.de. provimento effe-ctivo. devem ser. definitivamenteextinetos á medida, que vagarem
passando as funeções a elles oraattribuidas a s e r desempe-rmadas por "pessoal extra-nu-
merario".

Não havendo cargos de car-' reira no "Quadro Suppleuien--tar", ninguém terá prejuízo coma extineção definitiva dos respe-eMvos cargos que vagarem etambem, a quasi totalidade dosannaes oecupantes dos mesmosnão estacionará nos vencimentosora reajustados porque terá au-gmentos quinquennaes systema-ticos.
Ao "Pessoal Extra-numera-rio' estão asseguradas por lei

garantias Idênticas ás do "Pessoal
Permanente 'V -

Os resultados financeiros doreajustamento só podem serapreciados na pratica, e, princi-palmente, em funeção do tempo.A phase actual é, portanto, detransição.
Embora tenha havido sensívelaugmento dè vencimentos, páraa quasi totalidade dos servéntu-anos õfi Prefeitura,; o augmento«a despesa em 1940, será relata-vãmente insignificante em coni-paração com o exercicio d» 193».Por isto que:a> Ha uma previsão dupla cieoespesa para todos os cargos an-

jenores de dirigentes effaetívos;cam um dos quaes foi desdobra-üo em um Cftl.go eí{eci:ivo de pes.
S-exec,aUvo» e outj,°- em com-«tmm, do pessoal dirigente;

h) Todos os cargos "excedeu-
tes" actualmente vagos ou quese vacarem, serão extinetos ide-
pois de feitas as promoções, se setratar de cargos de carreira).Após minuciosa analyse dosserviços de caracter administra-tivo dos 28 Departamentos daPrefeitura, tendo em vista asmodiifcações, que vêm sendo rea-lizadas nos serviços relativos a
pessoal, e as que devem entrarbrevemente em execução quantoao material, e considerando osresultados práticos já obtidos
pelos novos processos de arreca-dação, os quaes vão ser estendi-dos a quasi todos os tributos doDistricto Federal, foi fixada - a
quantidade de pessoal de escrl-
ptorio fartamente necessária áPrefeitura, resultando apurar-sc
a existência de 1.152 excedentes,na carreira de oíficiaes admi-nistrativos, e 228 excedentes, nacarreira de escripturarios.

Não podendo haver nomeaçãonem promoção quando ha exce-dentes na classe, todo o pessoaladministrativo irá estacionar poraijftms annos. Dahi decorreu oreajustamento mais çlevado deseus vencimentos.
Nos serviços de Vigilância erteFiscalização, nos ' cargos profis-sionaes e em outros cargos decarreira, foi tambem constatada

a existência de pessoal em ex-cesso cargos que serão extinetosà medida que vagarem.
Foi augmentado* de 360 o nu-mero de cargos de professores

primários, afim de nelles seremaproveitadas • as estagiárias le-
galmente habilitadas, as quaes,por força do Estatuto do Func-cionaiismo, não poderiam contl-nuar percebendo gratificação su-
perior aos respectivos venciraen-
tos.

Esse Estatuto, que .representauma das grandes conquistas tia
administração publica no Esta-
do Novo, vae ser applicado aofunccionalismo da Prefeitura.

Com este objectivo, estão sendo
feitas, as ligeiras adaptações nc-
cessar ias.

O total de cargos existentes
era de 25.687, e o total, futuro,
no Quadro Permanente, será tíe
8.208 cargos, resultando neste
quadro uma futura reducçâo na
despesa com pessoal, * '

"O Departamento Nacional de
Educação, tendo em visto um pa-íecer unanime do Conselho Su-
perior de Eusino, baixou uma por-taria regulando os exames vestlbu-
lares ás Facuudadesde Filosopliia.

Uma das condições determina
que o candidato deve ser portodorde um diplcma de normalista, re-
conhecido pelos Estados ou peloDistricto Federal.

Acontece porem que um acto
posterior do Ministério de Educa-<.ão, velo contrariar aquella de-
terminação, com graves transtor-
nos para os normalistas, com 5
annos de curso, conhecimento de
pedagogia, que pela nova dellbe-
ração, se encontram inhlbidas de
prosegulr nas Faculdades de pe-dagogia. Essas normalistas serão
preteridas pelos gynisianos com o
mesmo período de estudo, mas
sem conhecimentos de pedagogia.Conclue-sc que o aviso em apreço
vem Interromper o aperfelçoamen-
to das normalistas que filo pode-ráo attingir a sua finalidade pelacarência de perfeito conhecimento
daquella matéria.

Prevalecendo o referido aviso
contra o parecer do O. S. E., esta-
belece-se umf. preferencia dos gy-naslanos sobre os normalistas. 11-
cando estas privadas de ministrar
om efficiencia o ensino dos cur-

sos primários e secundários.
E' claro que o aviso do Minis-

terio da Educação não teve em
mira prejudicar toda uma novo.-
ção de normalistas que se esfor-
çam para se tornar úteis ao seu
paiz.

Ao contrario do gymnasiano que
poderá escolher qualquer carreira,
a normalista aspira naturalmen-
te a nobre missão de professar o
ensino, mas tal missão falhará se
a professora não possuir os re-
quisitos indispensáveis para o fimvisado.

Um grande numero de prejudi-cados encaminhou um appello ao
Chefe do Governo, para annullar
o dito aviso".

Trinta e um annos de glorio; sos serviços ao Brasil
O Io Regimento de Infantaria, afora "Regi
mento Sampaio", commemorou festiva

, mente a data de sua fundação
Q 1° Regimento de Infantaria,

sediado na Villa Militar, quo, re-

-t |

0 CHEFE DO GOVERNO
EM PETROPOLIS
(Conclusão da pagina .3)

lho, presidente do Instituto dc
Cacau da Bahia.
Visita ao General Pínio

PETROPOLIS, 22 (A. N.) —
O general Francisco José Pinto,
chefe da Casa Militar da Presi-
dencia, foi visitado, hoje, pelorSrs. Oswaldo de Barros, director
do Departamento Nacional do
Café e riinistro Aíaulpho de
Paiva. ;

Do Rio Negro
PETROPOLIS, 22 (A. N.) -

Encontra-se nesta cidade e iá seapresentou no Palácio Rio Negro,
o commandante Octavio Medei-
ros, sub-chefe da Casa Militar da
Presidência.

centiemente, por acto do chefe do
governo, passou a ter a denonü-
nação de "Regimento Sampaio",
em homenagem ao general An-
tonio Sampaio, um dos heróes da
Guerra do Paraguay e conside-
rado o patrono da Infantaria,
commemorou, hontem, solemne-
mento, a passagem do 31° annl-
versario de fundação com um
programma de festas que foi le-
yado a effeito com o maior bri-lhantismo.

Com a presença do represen-tante do ministro da Guerra, te-nente-coronel Lulz Procópio deSousa, official de seu gabinete;dos generaes Francisco José daSilva Júnior, commandante da1* Região Militar e da V* Divisãode Infantaria; Heitor AugustoBorges, commandante da Guar-nição da Villa Militar, Mascare-nhas de Moraes, Felippe Xavierae Barros e. Raymundo Sampaiotodos os commandantes de Cor-
pos, UWdades e Estabeledmen-
^^^^ sediados nesta ca-picai, além de grande numero dealtas autoridades e officlaes-su-perlores do nosso Exercito; fo-ram iniciadas as solemnidades,com a leitura da "Ordem doDia do commandante do "Re-
glmento Sampaio", coronel za-ch*™as de Assumpção.

Em seguida, após o desfile doRegimento e as varias demons-trações sportivas, levadas a effeJU
Tm5.» ° ^"^amto dos capitãesJm acy Magalhães pelo coronelAlexandre Zacharias de Assum-PÇão nos refeitórios dos sargen-
*gu2raP* d0 Regimento, e, na
22S,íf gomando, 0 retrato do
ministro da Guerra.Inaugurando o retrato do ml-
5.?r2 da Guerra- uso« da pala-vra o commandante do "Reei-
charlas de Assumpção, que exal-

«.Í!gí?decendo a homena^íiprestada ao ministro da Guerra

2222feía BP^ pinto- wwüsentante do ministro Eurico fias-par Dutra, que, em brilhante im.proviso exaltou ás gloriosas tra-dlçoes do "Regimento Sampaio"e as campanhas militares de s'-upatrono, o general Antônio Sam-paio.

HOMENAGEAI AOS ANTIGOS
COMMANDANTES

Aos antigos commandantes do"Regimento Sampaio", 0 seuactual commandante prestou ex-prcsslva homenagem numa oes:iiosolemne que foi realizada apóá uinauguração do retrato do minis-tro Eurico Gaspar Dutra.Uma homenagem especial fut,tambem, por essa oceasião, pres-tada ao general Napoleão Acheo mais amigo commandante do"Regimento Sampaio", tendo sl-do offertaüas aquelle militar aasuas primeira e ultima "Ordem
do Dia", quando ã 1 rente dn-
quella unidade, transcriptas em
pergamlhho, que foram entrec s»
ao capitão Hoche Ache, filho c
representante do general Najw-
leão Ache que, por motivo de
força maior, não pôde comparecer
& solemnidade.

Durante a homenagem, qüe foi
assistida pelos generaes Christo-vão Ferreira da Silva e Affonso
Ferreira, antigos commandantes
do "Regimento Sampaio", usa-ram da palavra, em nome do
Regimento o tenente Flammarion
Barreto e o capitão Hoche Ache,
agradecendo.
O &• REGIMENTO DE INFAN-

TARIA AO "REGIMENTO
SAMPAIO"

Precisamente ás 12 horas, che-
gou ao "Regimento Sampaio" o
2" Regimento de Infantaria, sob
o commando do tenente-coronel ,
Soares lago, que offertou á Uni-
dade anniversariante tim retrato
do general Antônio Sampaio c.
em vibrante improviso, saudou a
memória do glorioso soldado.

Após o cli.jcur.so do coronel Soares
lago. o capitão Moreira Lima, do
2o R. I., em patriótico discurso,
traduziu a homenagem que o seu
Regimento prestava ao "Rei?i-
mento Sampaio" e ao patrono da
Infantaria, general Antônio Sam-
paio.

ALMOÇO DE CONFRATER-
NIZAÇAO

A's 14 horas, no Salão Nobre
do Regimento, foi levado a effel-
to um grande almoço de confra-
ternização militar, que transcor-reu em meio a um ambiente desadia cordialidade e no qual to-maram parte todas as autoridades
presentes.

Ao "champagne", em nome docoronel Alexandre Zacharias tíeAssumpção, commandante cioRegiento Sampaio", usou da na-lavra o capitão Juracy Maga-lhães, que agradeceu as homena-Rens e demonstrações de symoa-«lia de que fora alvo a corno-ração de seu commando

"FOLHADA MANHA"-
ARACAJU'

Todas as classes sociaes de Ser-
gipe devem estar levando hoje á"Folha da Manhã" as suas feli-
citações pelo transcurso de mais
um anniversario. E' que o pres-
tigioso órgão da capital sergipa-
na, mercê da intelligsnte dire-
cção que lhe é imprimida e do
esforço honesto que desenvolve
no sentido de bem cumprir a sua
missão de orientador da opinião
publica, soube impôr-se no con-
ceito de quantos se valem dos
seus serviços. Consignamos com
prazer a data natalicia da pres-
tigiosa. confreira, o que fazemos
apresentando-lhe as nossas effu-
sivas felicitações.

Pelas Escolas

CONSELHO ADMINIS-
TRATIVO 00 IA. PC

ESn sessão de 4 do corrente, o
Conselho Administrativo do Ins-
tituto doe Commerciarios elegeu
para seu vice-presidente, no exer-
cició de 1940, o Dr. Hannibal
Porto, representante, do Governo, xa$». w>

QUASI DOIS MILHÕES
DE ASSOCIADOS

ACTIVOS
Segundo dados fornecidos pelo

Conselho Actuarial do Ministério
do Trabalho, o numero de asso-
ciados activos dos Institutos e
Caixas de Aposentadoria e Pen-
soes attingiu, em 31 de dezem-
bro de 1938, a 1.867.438, dos quaes
já estão devidamente recensea-
dos, para effeito dos estudos
actuariaes 1.717.910, ou sejam
92°[* do total. As avaliações
actuariaes já abrangeram os
elementos referentes a 1.894.406
associados activos, isto é, 91aj° do
total existente naquella data e
relativo a 6 In&ütjjtçi ^| Cai-;

COLLEGIO PAULA FREI-TAS -- Realizou-se, conformefora annunciado, a missa sole-mne em acção de graças pelaformatura dos bacharelando;* doCollegio Paula-Freitas, cerimo-nia que teve logar no altar-morda igreja da Candelária. A lm-
ponencla da solemnidade esteveá altura da culta e aristocrática
assistência que, todos os annos,comparece ás festas do velho etradicional educandarlo da RuaHaddock Lobo.

No próximo dia 27 terá logar
a collação de grau dos jovensbacharéis, sendo esse acto para-nymphado pelo Dr. Gustavo
Capanema, D. D. ministfo da
Educação.

No dia 28 será inaugurado o
Departamento Sul da conceitua-
da casa de ensino, recentemente
installado no palacete Graça
Couto, á Avenida Atlântica, 7S2,"íncerrando-se assim, as solemní-
dades dos festejos promovidosem homenagem a turma de 1939.
4 -m^.*-;*. .. *i.'ar*,,w.:ii,.-;,.

HA PRAÇA TIRADEHTES
gm automóvel cujo nur.ievo

não poude: ser visto, atropelou,
na práçá. Uradenteâ, o, açquçpõi-
ro Quintino Jüi5 Gonçalvssy rte
F4 ennos, caiado,, residente á rua
Er??f nho de DeUro n» 6&, pr >du¦•
zinúo-lhe íractuiada bacia, alim
Co contusões e escoriações,

a viotima, oue ¦ foi síoccot:^
por uma athoiücncia da Assis-twicia, depois da medicada noPosto Central teve remoção psra

| OS PREÇOS PARA
ACQUISIÇãO DOS SUC-

CEDANE0S DO TRIGO
Visando dar maior clareza aodisposto nas circulares anterio-

Í^,.liu,e-regulam os Pre?os paiaacquisiçao dos succedaneosdotngo, o Sr. Manoel do Freitasdirector do Serviço de f£K
W «o Commercio de Farinhas,scientifico o seguinte-
r^J*^ de $45° » *500 pararaspas de mandioca, $650 a $70»para farinha de raspas de man-ásafíissssa $65otpara ******
f«„miIh0 des^minado e $500 a$550 para farinha de arroz vi-goram CIF Capitães dos EsSadosproductores, exclusivamente.

Quanto ás producçóes daquel-ias mercadorias, nos Estados deMinas Geraes e Rio de Janeiro,os preços tabellados, serão paraentregas na Capííal -federal.

A MULTA FOI MAHTIDA
Tendo em vista a ínformaçiodo Departamento do Trabalho oMinistro do Trabalho, sr. Walde-mar Falcão negou provimento aorecurso apresentado por EstevãoJosé Moraes contra a decisão doreferido D. N. T.. que lhe impozmulta por motivo de infracaão dodecreto n. 24.493, de 1934.

0 MINISTRO MANDOU
CAHCELLAR A CARTA

SYHDICAL
; Por proposta do Departamento
Nacional do Tiabalho, o Ministrodo Trabaího. sr. Waldemar Fal-
cão, mandou cancellar a cai'ta dereconhecimento do Syndicato do»Agricultores de Itambé. com sede
na Villa de CamuUnga, Estado
dç Pernambuco, ,-¦*.;-

ty

fl* '¦ .m
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Cem vistas á assembléa geral de amanhã na C. B. D.
Com a approximação da renova-

ção da directoria da C. B. D., uma
idéa única vem á mente do sportista:
Luiz Aranha não deve ser reeleito;
precisa ser reeleito!

O spcrt nacional deva, esse gran-
de incremento que possue de alguns
tempos para cá, ao presidente da
Confederação Brasileira .de Despor-
tos.

Não tomando partido, nos casos
que tem para resolver, sempre con-
segue uma solução que contenta a
gregos e troyanos . . .

Quando uma delegação brasileira
precisa excursionar, é elle quem re-
solve os impasses. E' quem conse-

gue auxilia do governo. E' quem sem-
pre prevê os acontecimentos.

Isso aconteceu, ainda agora,
quando partiu a delegação nacionai
para o sul-americano de basketball.
Varios dos seus integrantes estavam
impossibilitados de embarcar. Luiz
Aranha, junto aos poderes publicos,
conseguiu solucionar a questão.

Para a concentração dos jogado-
res, em disputa da "Taça Roca", elle
está vendo se Leonidas póde partici-
par dos jogos.

Assem sempre foi. E, assim, sem-
pre será. Luiz Aranha é o baluarte do
sport pátrio. Não póde, em hypothe-
se alguma, se frustar a ser reeleito
para o cargo de "leader" dos sports
nacionaes.

REPLICA DO MADUREIRA
Por falta de campo não prejudicarão os s u b u rba nos

Sabbado ultimo dávamos aos
adeptos do Madureira, a lfiforma-
ção de que ainda este arino, o
grêmio tricolor suburbano jogaráem seu oampo próprio á Estrada
Marechal Rangel.

Hoje, podemos antecioar q$5
pela maneira rápida e segura dot
trabalhos, em abril dev*». estai
concluída a archlbancada gerai,com 108 metros de comprimento
e 16 degráos e ainda as arohu
bancadas sociaes, para 1.500 lo-
gares. ,

Na- hora em que correm cer-
tos rumores de uma pressão dot
dirigentes ca Liga do Football
afim de que sejam rigorosamente
cumpridas as disposições estatu-
tarias obrigando os ciubs a pos--
suirem campo próprio; A forta \opportuna a resostá do cn.prieho.-o
grêmio do cnnitão Lui/ Pereira.

-tiir<_ ii—— ré—- «n-

A ultima etapa do Campeo*
nato de Water-Polo

BOTAFOGO x GUANABARA O UNICO
ENCONTRO DA NOITE

Encerra-se, hoje, ás 20,30 ho-
ras, na piscina do Club de Re-
gatas Guanabara, a temporada
de Water Polo de 1939-1940.

Essa certamen teve um desen-
rolar quase perfeito, notando-se
na .parte disciplinar uma sensi-
vel melhoria por parte dos jo-
gadores disputantes. Póde-se
prever que o proximo Campeo-
nato terá uma organização per-
feita, pois os senões, que se apre-
sentaram no que agora finda, se-

A rodada de hoje no Cam-
peonato Sul-Americano

Be Basketball
De accordo com a tabeliã do Campeonato Su'.-

Americano de Basketball deverão se realizar, hoje, cm
Montevideo. mais dois jogos: Argentina x Paraguay e
Chile x Pcrú.

O primeiro encontro é desprovido de qualquer
attractivo que não seja o de uma exhibição dos argen-
tinos, favoritos absolutos no confronto. Já o segundo
jogo se apresenta sensacional. Os chilenos, mesmo aba-
tidos pelos brasileiros, demonstraram aquella classe

que os fez campeões em 1937. E como os peruanos tam-
bem ostentam optimos predicados technicos, a peleja
deverá apresentar desenrolar equilibrado, renhido, dc
difficil prognostico.

CONSELHO SUPREMO

rão sanados no futuro. Havendo,
tambem, mais tempo para um
estudo mais apurado e um con-
trole mais parfeito, podemos as-
segurar que o Campeonato vin-
douro será o mais brilhante pos-
sivel. O Conselho Technicó Irá
estudar a organização de um
curso de Juizes, afi mde vr se*
ha possibilidade de surgirem no-
vos árbitros.. Necessário se torna
que o respectivo curso seja uma
realidade, pois teremos, assim
uma arbitragem mais ou menos
padronizada.

O JOGO E OS JUIZES ES-

ASSEMBLE'A GERAL NA
F.T.R.J.

üe ordem do Sr. Prevdenh
-oiivo;o os Srs. Representante
Jos 0*UD8 filia ciei; e dos Sócios
Coi:.'t-uuintes para a AssemblC-a
Geral oídinaria a se rèáhüii' . m
1.* convocação no dia 31 do cor-
rf)i'e, as 17.30 horas, x\c -iéXi tw.
FcriKfçãõ de lennis do rtio de
Janeirr, a rua fí. Pedro n 82-1.° unhar, com a seguinte:

ORDEM DO DI*: a) — ;.;te-
cussão e votaçpo do Relatório da
üirect&fa; b) — Discussão o. \o-
va',fto do Parecer da Commissáo
['.•'.m.i e c) — Interesses gerat*

MAKI E PAAV0 NURMI
A CAMINHO B0S ESTA-

B0S UNIDOS
HELSINKI, lí — (Havao -

O euireoor finlandez Makí on-
barcará para os Estados Jnidos
?."'. c.sté mezl acompanhai) oe
l'aavo Nurmi, dirigindo-se cm
primeiro logar para a ifloridt;
,:ara reaüzar u.n periodo de tr°:•<ir>na3(«e trem...

\ seguir visitará Nova Vork.
Botvon e outras cidades impei'-
tontos tía America do Nor .2.

Nfro é prova voi que visito a
•irieri a do Sul, devendo ré<. <s-
sar á Finlancua a meiaéos oc.
jioril.
—-ni*-—-tiis——Mt:-—-itri—.na—nu—r.n——ou—*n—nc—-tr-

CALADOS — Arbitro, Victorino
Carneiro; chronometrista, ))o-
mingos de Castro Sá Reis; apon-
tador. Luiz da Silva Eugênio.'

De ordem do Sr. presidente,
convoco os Srs. membros deste
poder para a reunião a realizar-
se na proxima quinta-feira, 25
do corrente, ás 21 horas, afim de
deliberarem sobre a' seguinte! •

; ORDEM DO DIA fl-
a) -. Leitura e approvação da

acta da sessão anterior;
b) -— Expediente;

e) — Applicação dos favores
previstos no artigo 26 da Orga-
nização Interna;

f) —- Interesses geraes.
Secretaria, 22 de janeiro de

Bebam OR m O MELHOR EO
MAIS SABOROSO ?

BOM ATE' A ULTIMA GOTTA!
GUARDEM AS CAPAS, QUE IÊM VALOR

i-

O zagueiro Cuello teve licen-
ça de um anno para jogar---- no Brasil----
Em vias de conclusão as negociações desse

jogador com o Fluminense
-Vs negociações do Fluminense

com o zagueiro argentino Alberto
Cuello entraram em sua phase
decisiva. Conforme os nossos dia-
rios tiveram opportunidade de
focalizar, a vinda desse elemento
uara o quadro tricolor dependia
da concessão do passe por parte
do River Plate, club ao qual pres-
tara" os seus serviços. E' emquan-

c) —.Parecer do Conselho Fis-f&rift dá Liga dç Football, os do-
cal sobre a solicitação de 'credi«lCumentóf* 

que darão traosíeren

A transferencia de Rodrigo
Deu hontem entrada ri\x socre-, Boletim de Tr \as:erencia, ? (jue

to formulado, pela directoria;
d) — Parecer dos Cònselhei-

tos Drs; Ibséh De Rossi é José
Caracas, á reforma, dos EStatu-
tos;, ^y-

olá a Rodrigo, do Bàngu'. para.o
Botalogo, confirmando ai ne-

gortoçòes Iqvadas à efíeito pelos
ínfeivssadns.

Devido não ter assignado o

fará hoje com certeza, nii) foi
ultrcdc o processo peJa secie-
t?»rla.' •'':•,,

Kstá assim vinculado ao alvi-
negro, d primeiro dos novos ele-
mentos que este pretende arre-
C-mci.tai este atino.

to o jogador em apreço buscava
solucionar o impasse com o seuclubs. foi o assumpto esquecido.

LICENÇA POR UM ANNO -
Podemos, agora, informar, con.'
absoluta precisão, que o ingresse
do zagueiro Cpello no grêmio de
Álvaro Chaves é facto virtual-
mente consummado. As negocia-
ções, que dependiam do passeoelo qual .0 Fluminense nada
queria dispehdèr, já poderão seiconcluídas, üma Vez que o RiverPlate concedeu licença ao «eu ex-
defensor para actuar no Brasil
durante nm anno. O Fluminense
poderá, assim, pelo mesmo re-
curso que concedeu ao America
gozar os serviços do arqueiroCuello. contratar 0 zagueiro do
mesmo nome. 1

SSIDADE DO
í verdade!?
JfeMMl S" tfh g% g\ Ê& 0% **

a situação de Tim
NÃO HOUVE FUGA... —EM FOCO A LEGISLAÇÃO TRABALHISTA NACIONAL

focall'
cia es.jucr-
leecâo na

As primeiras noticias sportivas de honl
zaram «ma provável desapparição de Tim, n
da do L-Muminense F. í\, requisitado paia a _
cional. 0 assumpto, logicamente, agitou <L circulos
sportivos da cidade e a reportagem de 0 ll P^KCIAI.
buscou informações mais concretas junto anEremio do
Álvaro Chaves. 1. lá nos esclareceram, pessls devida-
mente credenciadas, que em absoluto Tim nãf se encon-

a F. "• F.

( I
trava desapparecido. Aliás, sobre a questão
íôra pormenorizadamente esclarecida, 'lim
va em ferias, de accordo com a legislação ira
cional e, assim, o club nâo podia exigir quc <
se os seus serviços a terceiros, contrariando
da mesma legislação. Entretanto, para nuo
confusão, o Fluminense informara o seu nu
da requisição feita pela Federação Brasilei
bali c, cumprida esta obrigação, dependia un
sivamente do jogador attendel-a. O unico ob:

ESPERA-SE PI

F. lí. F.
encontra-

•iilliista na*
e prestas-
spositivos
stabelecer
esquerda
de Foot-

a e exclu-
culo, por

tanto, é constituido pela legislação trabalhista, que Im-
pede aos funccionarios em gozo de ferias que prestem os
seus serviços a terceiros. Desta forma, se Tim não qui-
zer attender ao chamado da F. B. F. poderá fazel-o, com
o apoio legal. Sabemos, entretanto, que "El Fcon" sc
dirigirá ú entidade que Castellò Branco preside, esclare-
cendo a situação.

Temos a impressão que* assim tudo se resolverá e
Tim, tendo as suas ferias findas no próximo dia 2C, se
dirigirá, incontinenti, para São Paulo, afim de inte-
grar á concentração dos brasileiros.

ROMEU EM IDÊNTICA SITUAÇÃO — Romeu
tambem se encontra nas mesmas circumstancias. Acre-
dita-se, porém, que de accordo com a communicação fei-
ta pelo Fluminense, tenha o famoso atacante se enten-
dido com o technicó Sylvio Lagreca, que possue poderes
bastantes para resolver qualquer situação.

DOS BRASILEIROS Sl
il ilo I li
AS ORDENS DE SYLVIO LAGRECA

Os aroentinos
baskel |ll !¦**

iram na equipe
UID HOP WHÊmtm.

SEM FUN MENTOS OS PROTESTOS FORMULADOS PELA
:U IMPRENSA PERUANA--

•gentinos so-
Campeona-

ie Basketball
lem Montsvi-
ecebida pelos
ontrando im-

1 em todo o
norte-ameri-

on no quadro
>ara os maio-'fectivamente,
lexão, náo se

facto. Sdbe-

A victoria dos
bre os peruanos,
to sul-Americano
aue ora se realizi
deo. não íoi bem
diários de Lima, e
mediata repercuss
Daiz. A inclusão c
cano Rodolpho La

• argentino foi base
res protestos. E,
$em demora da r
comprehenderia tí . .
se, sobejamente, quinara os cam-
peonatos nacionaeBe internado-
naes, em quasi J*os os paizos
do continente ¦jVpo-americanu.
é exigida a nacjmaüdade dos
athletas nos quad: os representa-
tivos. _; PERFEITAMENTE REGULAR" — O esclarecimei: ;o, entretanto,
partiu do dr. E. il Echegarav.
presidente da Cohfederação de
Basketball. Disse Jo conceituado
paredro á- impren* por tenha: —

m situação de Larton e perfeita-
mente regular. Meimo sendo nor-
te-americano, a saa inclusão na
equipe é permittida pelos regula-
mentos internacionaes do «ovitir
nente. O artígo lí diz qae, para
representar é nedessario ser da
nacionalidade do ínesmo ou, en-
t§o, contar um período de resi-
dencia no pai:, nao menor de 2
ttnnos.. facto .esse mie davorá.ser
provado por certificado expedido
pelas autoridades pompetèntes. E
eomo Lársofi se ^contra na Ar-
gentina .desde 18 de setembro de
1937, é claro w s? encontra per-
feitamente etn condições do sa-
tisfazer ns leia esportivas. #&o
poderieirros, de maneira lO.pàima,
burlal-r.fr1. A WW ds que. nos
conduíílr..os t.ffl*rjlR«no(« é nue
flurKcrson, outTO . ovte-amcrlcn-
no indicado w^ ^«mmifislio dc

Selecção para o quadro ar^enti-
no. foi excluido por não cení ar
com o tempo regulamentar dt re-
sidencia no paiz.

NAO HA RAZÃO — Conclue-se
portanto, que não ha razão para

os protestos formulados pela lm-
prensa peruana contra a presen-
ça de Larson na equipe argentl-
na. Naturalmente, esse coro de
reprovação se deve á derrota sol-
frida...

O presidente da F. B.Ffdeverá comparecer ao ensaio
Foram já iniciados os pre- -§,,—«—»"—«—»¦¦

parativos áos brasileiros w-
ra a jinalissima ãa Copa Ro-
ca.. Em. S. Paulo se encon-
tram na concentração, com-
mandados pelo léclinico Syl-
vio Lagreca, os jogadores que
embarcaram na noite de do-
mingo. •

TREINAMENTO IMME-
HIATO — O technicó. ban-
deirante organizou, cuidado-
samente, um programma Ale
treinamento e o fará exécu-
tar, immediatamente. Pare-
ce-nos, entretanto, que pe-
las innumeras ãifficvlâades
surgidas em torno do embar'
que de alguns jogadores, não
poderá esse programma apre-
sentar real efficiencia. Não
haverá absoluta uniformida-
de de treinamento, porqm
hoje chega um, amanhã che-
qará outro, e, assim, Lagreca
terá que processar uma ada-
vtaçâo lenta. Òs treinos da
conjunto, incontestavelment.e
os de maior importância, so}-
frerâo as conseqüências des-
ses acontecimentos. E' ne-
cessario, porém, grande dose
de boa vontade para enfren-
tar todas essas difficuldades,
uma vez que sabemos surgi-
rem de assumptos alheios A
alçada dos mentores da C.
B. D. e. áa F..B. F., òs'
quaes trabalharam èfficieii--
temente na organização ge-."ral âa selecção.

DOMINGO O PRIMEIRO
CONJUNTO — Lagreca cs-
pera contar, até âómingo>com um numero ãejogáâó-res sufficiente para realizar:o primeiro ensaio ãe çonjun-Ato. Conforme tivemos. op-r
portuniâade âe âiimlgar neú->tas columnas, Lagreca reputaos treinos âe conjunto âesumma importância è o sslt
programma estabelece am<i
quantiâade considerável de;
praticas âesse gênero, y. j.iíj

O PRESIDENTE Í)A JP.JB. F. COMPARECERA' ,—.
Desâe que Lagreca decida arealização âó primeiro ensaio
ãe conjunto no proximo ilo-
mingo, o presiâente áa Fe-
deração Brasileira áe Foàt-
oall, Dt. Castellò Branco, se-
guirá para a capital paulistano sabbado, afim de presen--ciar.

A FEDERAÇÃO PAULISTA DE PUGILIS-
MO PLEITEARÁ A REALIZAÇÃO DO
CAMPEONATO SUL-AMERICANO

DE BOX DE 1941 NA CAPITAL
- — BANDEIRANTE

Juntamente coni o Campeonato
Brasileiro de Box, a .se realizar
nas próximas datas de 25 e 27.
na capital paulista, terá logar 0
Congresso [Brasileiro de Box.
Nessa importante, reunião dos .vè-
presentantes dos principaes cen-
tros pugllisticos do naiz aerâo
deliberados assumptos de inte-

Tpsse nacional. Matéria technica.
ém detalhes sobre os auaes não
existe urtifòhnidade de interpr?-
tácão e execução^ será ampla-
mente discutida, devendo, então,
a esses1 pontos, ser dada solução
definitiva. :•'¦¦ A " •

UM PRETENSÃO DOS PAU-
LISTAS•¦—. Dentre ós assumptos
de magna importância que serão
discutidos nas sessões do Congres-
so. salienta-se o da realização do
próximo Campeonato Sul-Amcri-
cano de Box, cabendo ao Brasil
a sua organização e patrocínio.
A Federação Paulista tíe Pugilis-
mo, segundo informação de Xonte
fidedigna que obtivemos, pleiteará
11 tarefa de effectuar c referido
mtamen na capital bandeirante,
ffissu iniciativa será. naturalmcn-
te, bem apoiada P*da Directoria
do Esporte, e p local sugg«r'do

deverá ser o gymnasió coberto tío
Estádio de Pacaembú', dispondo
de magníficas instalíações.

FALA O DIRECTOR TECHNI-
CO DA ENTIDADE PAULISTA
— Lino Nocera, üm dos mais la-
boriosos paredros da Federação
Paulista de Pugüismo, onde oc-
cupa a direcção technica, teve
opportunidade de nos conceder
interessante palestra telephonica
Falou-nos elle do grande interes-
se da sua entidade pela divulga-
ção tío box e demais sports tío
tablado em São Paulo, motivo
pelo qual tomaram a si a reali'
zação do Campeonato Brasileiro
e pleitearão, identicamente, a re-
alização do Sul-Americano de
1941. Lino Nocera accentuou que
o trabalho da entidade tem sido
bem apoiado pelo director do
Esporte, tenento Syivio Padilha,
apoio esse que tem significado
valioso estimulo para ~ ""4"'1
directoria.

actua)

O valoroso team âo C. A. Minei- ro, vencedor do Ináepenâiente

ECOS DO IOGO ¦rEiiiEiiE
EM BELLO HORIZONTE
Fala-nos o arbitro José Ferreira Lemos

. Regressou hontem de Bello Ho-1' mos, que arbitrou as duas provas
tizonle o juiz José Ferreira Le-li internaclonaes que os clubs Athle-

Ecos da ultima têmpora-
da internacional de

--—football----

Terminado o jogo revanche Flamengo x San
Lorenzo, um torcedor rubro-negro acercou-se âe
Leonidas:

Você viu a "bicycleta" que ò Langara er-
rou? -— perguntou.

Vi, respondeu o "Diamante Negro". Enlre-
tanto, a "bicycleta" delle não tem pedacs...

Aqui commigo é "Made in Brasil!"... isso 6
marca da fabrica...

***
Num bar, varios torcedores do foot-ball palcs-travam animadamente.

O center-half do*Independiente,— falou uri
delles — é notável! No jogo de mão é absoluto!

Que historia de jogo é esse de mão? — per-
guntaram em coro, os outros.

—• Ora, em qualquer avançada contraria, eUc
interceptava sempre com a mão...

—¦ Ah! — respondeu um vascaino — quer d.-
zer que o "homem" se chama "Leguizamão?...

***
Domingos assistia, despreoecupadamente, ao ul-

timo jogo do seu club na temporada "symphonia
inacabada"... Nisso, Flavio chama-o, afim de subs-
tituir Newton. Domingos levanta-se e, devagar,
como é do seu hábito, vae explicar ao technicó que
não podia jogar.

No trajecto para falar com Flavio, Yustrich,
que tambem estava na "cerca", exclamou:

Vem ahi, sua magestade o rei da "molleza"...
***

O Canor Simões Coelho, emprezario da tempo-
rada do Independiente a Bello Horizonte, ao sabei
o resultado do primeiro jogo Athletico x lndepen-
diente, não se conteve:

Papagaio! — disse. —- Se não tivesse envia-
do o Juca para apitar o jogo...' ¦' ¦•¦-¦>*# r.' ¦ .- >' )y-,-; f! , I

Pensamento de um torcedor boiafoguense};
,. — O Forte ê FORTE, porém não é caixa for-

te:.. Ante$Aé caixa de "gatunagem".'.,
Não. reparem "gatunagem" porque è Forte...

*?*

Alfonso Doce revelou-se um Alfonso "Bolon.
-Tem-no passado em muita gente. Consequentemen-
te anda com a "bolada" "Doce" no bolso.

X. W
*> 1

ft ¦!

tico e America realizaram, con-
tra o' Independiente.

O festejado arbitro carioca,
disse-nos que a temporada tio
club argentino em Minas foi ra-
pida, intere/ssante e proveitosa,
tçndo os players montanhezes em
ambas as pelejas demonstrado 11-
bra e excellente forma.

No primeiro encontro, foi rela-
tivo equilibrio. Foi um prelio du-
rissimo e Athletico logrou um dos
mais bellos fatos do football ml-
neiro e nacional.

No segundo Jogo, a "virada" do
Ameríca, foi impressionante.

De modo geral houve muito en-
thusiasmo e ordem, pois os li-
gelros incidentes íoram resolvi-
dos mim, de forma rápida e ca-
tegorica.

Tive optimo acolhimento e voi-
to satisfeito pela opportunidade
que se me offereceu de mais uma
vez arbitrar em Bello Horizonte— concluio.

Ultimas
edições...

... nova temporada interna-
cumal em perspectiva. O
Vasco pretenâe trazer ao

Rio, em março proximo, c»
Nacional, campeão âe Mon-
tevidéo...

... o presidente
Branco tem um
formado...

Cast ello"scratch"

...Villegas quer o passe.
Avistou-se com o presidente
Del Valle o meia direita pia-tino;..

...ordem especial para Leo-
nidas ausentar-se ão paiz. A
acção do Dr. Luiz Aranha,
nüo se limitará a conseguir
apenas licença para i o Dia-
mante Negro permanecer na
concentração em S. Paulo..,

...Aziz, Munt e Alcebiades,
o possivel trio méáio rubro
para o certamen de 40/..,

... Vicente quer abandonar o
S. Christovão...
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RODADAS ESPECTACULARES E POULES"GORDAS"...... OUTRAS NOTAS
O "meetlng" de ante-hontem foi uma corrida na qual só*

mente tres favoritos conseguiram ratificar as preferencias dosafflcionados.
As demais carreiras apresentaram polpudos rateios paraos azarlsta5 que tiveram uma tarde feliz.
De inicio, Lulú, pilotada por L. Benitez, largou na van-

guarda e assim cruzou a meta sempre seguida de Olorista quea secundou. Xaveco pessimamente pilotado terminou em 3.° e
Tipa, a franca favorita, não correspondeu á preferencia.A eliminatória para potros perdedores foi ganha por Afa,
pilotada por S. Bezerra.

A seguir, Septro (J. Canales), um filho de Violator, ven-
ceu em excellente tempo confirmando assim os seus esplen-
didos privadas, o "Premio Guapé". Secundaram o pupillo do
stud Roberto Seabra. Samambaia e Kid Gallahad.

Solssons, (P. Simões), fazendo tf*—«—«
ju's ao favoritismo, venceu faeil
ã Nababo, no "premio Qssllvio,\
Os restantes estão corrcuac...

A seguir Ugerê, o 2o favorl-
to que vingou, graças ao modo
por que foram dirigidos Aforfcu-
nato e Manico, corridos aesde o
nulo "num só fôlego"...

Pilotou a "pupilla" de Atall-
ba Moreira o jockey Waldemiro
de Andrade.

Marion venceu de um extremo
ao outro a galope o "Premio
Ninita". ':

Pilotou a terceira favorita que
conseguiu vencer, o jockey Juan

wo^lPK woowp^^*!*/ JSww^l^vSW *"'^rWr*T*">H? WVft'^^mmims^m VIt^QtWim^.^^RÇVI^H ^Lm\ *•
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Zuniga. Quarahim, liab.lmente
pilotada por A. Molina, logrou
formar a dupla de "Ia maison".

O primeiro pareo do "betting''
offercceu um "batacazo" com a
victoria de Brazador, que apesar
de correr pouco no raia pesada,
venceu firme a Arataú' cujo pi-loto &e preoecupou em demasia
com a luta entre Makalé e Nl-
ntta.

A seguir Colorado pilotado por
P. Sptegel, venceu firme á Finis
Dreno, apesar dos esforços ln-
gentes de Molina que parecia
querer carregar á meta o velho
filho de Zebelina. E o "betting"
olfereceu outra surpresa desta
maneira, ja que o "pupillo" de
G. Feijó rateiou 199110.

E encerrando a reunião, Mon-
deslr após breve luta com Ma-
rauyra, assumiu o commando do
lote, para cruzar a meta paran-
do, deixando em 2.° Marauyra.
que antecedeu a % duras, penas a
£radador.

Ao ser disputada esta carrei*
ra o cavallo Obuz pilotado por
W. Cunha, rodou, arrastando o
seu piloto, emquanto que o jo-
ckey salustiano Baptista que
vinha mais atraz era lançado em
uma cambalhota ao melo tía
pista.

Felizmente não houve conse-
quencias fataes, jà que o profis-
sional uruguayo apenas soffreu
o susto do "looping" que deu,
emquanto que o jockey gaúcho
si bem que soffresse algumas es-
coviações, n&o apresentou feliz-
mente, outros ferimentos ou le-
soes mais graxes.

O movimento de apostas ai-
«jancou o montante de Rs.: ...
454:250$000.

O "Starter" ainda que dsmo-
radas, deu partidas acceitavels.

A seguir damo-j o resumo ie-
clinico: '..

1.° Pareo — Píemio SEDUTOR
1.500 metros — 4:000*000.

1.° logar — LULU' — 4 annos
castanha — 52 kilos ~- Sào

(Conclue roa pagina 13)
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AFA — 3 annos, alazã, 53 kilos, São Paulo, por Coronel
Eugênio e Normánda, criação do Sr. Linneu de Paula
Machado e propriedade do Sr. E. T. Fernandes. O "clichê"
mostra a "pupilla" do "entraineur" Mario de Almeida,
regressando após o seu baptismo no vencedor, sob a dl-

recção do aprendiz S. Bezerra

Esperanto, pilotado por Os-
waldo Ullôa, levantou o Der-

--by Chileno!----

As chamadas do Jockey-Club
Brasileiro

»—IM—1«—•»—Ma» a—1»—.l—M—M—ÍI—..«*•

OS RESULTADOS DOS

Foram os seguintes os resulta-
dos obtidos pelo Jockey Club Bra-
sileiro nos concursos que realizou
na reunião de ante-hontem: <

BOLO SIMPLES,. 6 vencedores
com 5 pontos, tocando a cada um
a quantia de 7571000.

BOLO DUPLO, 1 vencedor com
13 pontos, tocando-lhe a quantiade 5:8001000. -

BEETTNG, de 10$000 - Não
teve vencedor.

BETTING ITAMARATY —-8
vencedores, cabendo H.60O$OO0 á1
cada um.

SABBADO:
Projecto de inscripçao da S.Rreunião a realizar-se em 27 de

janeiro de 1940:
Premio XAVECO — 1.40o me-tros — 4:0001000 — Animaes na*

cionaes de quatro annos e maisidade, sem victoria, no paia —
Pesos da tabeliã.

Premio ALGO—- 1.600 metros4.0O0Í000 — Animaes nacio-
naes de quatro annos, sem mais
de uma victoria; no paiz, com ex-
clusão dos vencedores de provaclássica — Pesos da tabeliã.

Premio TIPA •— 1.60o metros
4:0001000 — Animaes nacio-

naes de quatro annos, sem mais
de duas victorias, no paiz, com

(Conclue na pagiua 14).

AS CORRIDAS EM
MOINHOS DOS VENTOS

PORTO ALEGRE, 22 (A. N.)
Foi o seguinte o resultado das

corridas disputadas, hontem, uo
Hippodromo Protectora do Turf.
nos Moinhos dos Ventos: 1° pareo,
1.200 metros — Az e Abyssinia;
2o pareo, 1.699 metres —¦ Corren-
te*» e Boato; 3o pareo. 1.700 me-
tros — Branqulta e anockl; 4o
pareo, 14600 metros — Equador e
Cabaru'; 5o pareo, 1.200 metrosGracenita e Vinícius; 6o paivo,
1.600 metros — Nelda e Bayádov;
71-1 pareo. 1.600 metros — Canho-
to e Zapetinga; 8o paveo. 1.600
metros — Danúbio e Rafale; 9o
pareo, 1.700 metros — Dieck e
Regimento.

HIGHNESS, LEVANTOU,
EM SAN ISIDR0, 0 PRE*

MIO CERTIFICADA
B. AIRES, 21 (Especial para

O IMPARCIAL) —- As carreiras
disputadas hoje no Hippodromo
de San Isidro, oífereceram os se-
guintes resultados:

Ia carreira — 1.400 metros —
Io, Halte — La; 2», Cliarchutrie.

21 carreira — Io, Man'zelle; 2%
Maria Elisa.

3* carreira — 1.600 metros —
Io, Huecuru; 2o, Tizoiüto.• 4* carreira — 1.000 metros —¦•Bruniskaya; 2», Giovlnezza.

S» carreira — "Premio Ceitifí-
cada" — 1.600 metros ¦— 5.000
pesos ao vencedor •— Io, Hiijh-*
nesse, 51 kilos, 6 annos, zalnp,
Hunterés Moon e Royal Princess,
jockey o. Nardi; 2o, Cartel. Tem-
po: 96" 4i5.

6* caírelra — 1.800 metros —'
Io, Diablon; 2«, MSstayo.

7* carreira — 1.500 metros —
Io. Maflorqulno; 2°, Oaporal.

8* carreira — 1.400 metrw —
Io. Tatoo; 2», Chicuello. i '

VINA DEL MAR, 21 — (Espe
ciai para O IMPARCIAL) — Or-
ganizada pelo Valparaiso Spor-
ting Club. realizou-se hoje a
mais im portante carreira classl-
ca do- turf chileno:

O Derby de Vlna dei Mar, com
premio ao vencedor de 125.C00
pesos.

O acontecimento deu motivo â
uma importante reunião, que foi
assistida pôr cerca de 60.000 pes-soas.

No recinto de honra, viam-se
as figuras do Sr. presidente da
Republica, ministros do Estado e
membros do corpo diplomático.

O "Derby" foi levantado porHsperanto, eleito franco favorito
das apostas, com um. total de..16.984 boletos. :

Pilotou o filho de Agorero, o
jockey Oswaldo Ullôa, o "lea-
der" das estatísticas, que acregressar á pesagem recebeu do
publico uma consagração de pai-

¦•-••MttMttwW' ^.

Os resultados geraes das car-
reiras foram os seguintes:
PRIMEIRA CARREIRA — DIS-
TANCIA 1.000 METROS.

1° Lorena, 50 kilos, Agorero-
(Conclue na pafina 13)
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Oswaldo VUôa, o heroe doDerby Chileno, que. eom os
seus pulsos de aço, levou

ao vencedor o cavallo
Esperanto

mat?, tributo á sua enérgica eleonina tocada com a qual logrouabater em cima da roita pormeio pescoço, o seu Mrunner-up"
que foi Domitilla! Os 2.40O me-tios foram cobertos em 152" 2j5.

REQUEREU MATRICULA
0 JOCKEY DOMINGO

SUAREZ
Esteve hontem na tjecretaria daCommissão de Corridas, o antigo

jockey Domingo Suarcz.
O "cabito" foi requerer suamatricula de accordo com a de-terminação da Commissão de Cor-ridas.»
Assim, teremos o reappareci-mento do hábil freno uruguayooa reunião de sabbado próximo.Segundo nos informou Süarez,

juntamente com sua "rentrée"
reapparecerá nos programmas oantigo entraineur Miguel Penal-va, que ajustou com aauelle pro-íissional, a montaria de um dtseus pensionistas. ! y.y"NOVAüAÇUlaTANO7"

TURF
Os cavallos Duce e Yerdon' quose acham aos cuidados dq entrai-neur Miguel Penalva. reappare-cerao em publico., osteütando ascores: verde, punhos, gola, tri-ângulos e bonet preto, cores fido-Ptadas pK)r seu novo proprietário.
vaeãctüaIíIüírío'

grande do sul
Apôs sua brilhante victoria no

primeiro pareo da reunião de an-te-nontem na Gávea, a égua Lu-lu encerrou sua campanha J.uspistas.da Gávea.
A pensionista de Juvenal VT-eha foi adquirida para o tu^fporto-alegrense onde vae actua?.Dentro de breves dias será em-barcada a descendente de Taci-turno. .... ,.r.. ....

TRES QUE MUDAM DE
PROPRIEDADE

Os animaes Faceira, Nenufar eDavid quo defendiam a jaquetada turfwoman D. Mari» Rlbeko,íoram hontem transferidas parao nome do Sr. Justo Peres.Ao que conseguimos apurar,esses parelheiros vão actuar na
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ANNIVERSARIOS'
Fazem annos hoje:
SENHORAS: — Condwaa Nor-

mau Pecandet, Zulmira Lima RI-
beiro, Maria Ferreira, Esmeralda
Bunrqua do Gusmão, Mariu fes-
uòa Bustos, Luiza Fernandes de
Carvalho, Sylvia Ribas Santo* c
Lucmda Miranda Cruz.

SKNHOR1TAS: — Scírema Gui-
marães, Sophià Britto Silva, ira-
cema Mendes do Moraes, Nair
Edino Ramos.

SENHORES: — Dr. Annibal
Goulart Ccsar, Dr. Galdino Si-
queira, Alexandre Pereira Braga,
Moacyr Alves do Valle, João Can-
dido Brasil Júnior, desembargador
Trajado José Gonçalves, Bemvindo
Nobrega o capitão de Mar e Gue;--
ra Francisco Radler da Aquino.

NOIVADOS
Contratou cu»amen*o com rt :_c-

nhorita Francisca Coelho Rodri-
gues, o Sr. Walter C. Furtado do
alto commercio desta praça.
NASCIMENTOS

Acha-se enriquecido c lar do Dr.
Arnaldo Coelho e sua Exma. es-
posa Sra. D. Iracema Dias Cec-
lho com o nascimento do ama n.e-
nina que recebeu o nome de Re.ri-
na. Por este motivo o c.-.sal Dr.
Arnaldo Coê'.ho tem iiio muito fe-
licitado.
DIPLOMÁTICAS

Pelo.,"Uruguay", parte hoje pa-ra 03 Estados Unidos, afim de as-
eumir o seu posto de ministro con'-
selheiro junto á Enfoaixada do
Brasil em Washington, o ministro
Amo Konder, que acaba de deixar
a Chefia da Divisão Econômica e
Commercial da Secretaria de Es-
tado das Relações Exteriores. O
embarque dar-se-á ás 14 h<-»as, no
Pavilhão do Touring Club. a Praça
Mauá, onde o ministro Arno Kon-
der apresentará .suas d.vspedidas a
seus collegas e amigos
VIAJANTES

SR. H. V. íJARTER — A bor-
do do "Urugr.ay", que deixai á o
nosso porto amanhã, segue *>ar.i a
Inglaterra, via N. York - Canadá.
o Sr. II. V. Barter, da direito-
ria da Light &z Power.

yr* Paio hydro-avião da IViaír
do Brasil, chegaram, no domingo,
procedentes de Porto Alegre: Do-
nal S. McGrath. Vladinrir M. Rela
e Hermes Luzardo; de Floriancpo-
lia: Dr. Henriquo Assumpçáo
Rupp, Aloyr Queiroz de Arauio e

Dr. Adalberto Tolentíno de Carva-
lho; u do Santos: Alberto Bianchi,
Flo.loardo G. Maia, Mau^clo Mel-
lo, Dr. Washington de Almeida.
Sra. Virginia II. Bugley - Dtltval(JuBttr Monteiro.

—• Pelo hydro-avião da Tun
American Airways, chegaram, na
mesma oi-casião, procodunte» do
Miami: Jean Gerard Flo.jry, CcrilB. Thomas e Oscar Manes;'do Wi-lém do Pará: Raymundo Zeno
Ferreira; d3 Camocim: Rüthenlo
Ribeiro; do Recife: Krnost W.

Mills; o da Cidade do Salvador:
Ary Lima, Louis Pcrlman « Dr.
Isuac R. Benollel.

—Polo avião "Douglas" daPan American Airways, partiram!hontem, pura Porto Alegre: Dr.Ernesto da Fontoura Rangel. NiloChristoffcrsen Arcos e Ney de Al-meida Toixeira; e para BuenosAms: Jean Aris c Boris Davidovl-
tch.

— Em outro avião "Douglas"
da Pan American Airways, chega-rom, procedentes de Buenos Aires:Isidoro Englanderj e de Porto Ale-
gre: Joel Miranda, Marino Cesta-v»ni e Alb:rto Dyington Jr- Tolo avião "Electra" da' Pa-nair do Brasil, viajaram para Bel-In Horizonte: Ernesto Augusto
Pinto Dornelles, Gustavo Pinto
pornelles, Dr. Alfredo Castilho.Sra. Maria Eliza Castilho, EdithCastilho o Sra. Ruih PimentelLins; para Araxá: Guston Decot;

o para Ubiraba: Chagas de Me-deiros. Pelo mesmo avião chega-
ram, de Araxá: Antônio Dias
Magalhães e Sra. Rosa Teixeira
Magalhães: c de Bello Horizonte:
Dr. José T. Lima, Srta. Helena
Andrade, Rodolfo Paladino Gia-
como Bazevi, Eugênio Thibau e

Josó Caniüos Fernandes Leão.Pelo hydro-avião da linha
pernambucana da Panair do Bra-sil. chegaram: do Recife: Dr.Jayme Tigre de 01iv?ira. Dr. Hil-debrando Américo Werneck. Dr.Ernani F. Braga, AbiLo Dantas
e Dr. Mario de Oliveira; de Ma-ceio :Dr. Edson de Carvalho; deAracaju': Pedro Amado o Rober-to de Azevedo Amado: e da Cida-do do Salvador: José GonçalvesDuarte, Dr. Newton Tatsch, Sra.Cândida Tatsch e Paul de Kuzmik.Com destino aos portos do
Norte, parte hoje, ás 6 horas da
manhã, um hydro-avião da linna
int3rnacional da Pan American
Airways, conduzindo os seguintes
passageiros: para a Cidade do
Salvador: Benjamin Parada V'ei-
ra e José BegossI; para Aracaju':
Oscar Trindade e Antônio Fcrnan-

des Pinto; para Recife: íoronol
Canrobert Pereira da Costa o Har-
mann Bohny; para Natal: julr
Mastrandrcn; para São Luiz do
Maranhão: Djalma do Padua For-
tuna ;e para Belém do Pará: Jay-
mo Mollo dos Santos e Moacyr Al-
ves da Silveira.

Do mesmo aeroporto, parte ris 8
horas um hydro-avião da linha

gaúcha da Panair do Brasil, con-
duzindo os seguintes passageiros:
para Santos: Alfredo Swinerton,
Sra. Jane Swinerton, Daniel Vol-
kman no Sra. Bcatrice Volknnnn;
para Florianópolis: Nelson Gon-

çalves Ferreira o Acdo Fernandes
Machado; e para Porto Alegre:
Sra. Basflilisa Gcnton, Patrick J.
Falron, Srta. Analia Barbosa,
Adriano Sampaio e Paulo Sampaio
Corrêa.

— Seguirá amanha, qunrta-fci-ra, para a Europa, a bordo do"Conte Grande", o embaixador J.
J. Moniz de Aragão, quo vai as-
sumir a chefia da Missão Diploma-
tica Brasileira cm Londres.

O embaixador Muniz de Aragão
embarcará ás 12,30 horas, na cs-
taçáo do Touring Club do Brasil.
FALLECÍMENTOS

THEATROS
"Tem marmelada'*, firme no

cartaz do Recreio
O Recreio — unlco theatro que está íuncclonahdo no RI<— continua exgotnndo as suas lotações. As multidões afílueira popular casa de diversões e se divertem vendo e applau-

?„£? a* maravilhosa c engracadissima revista de Carlos Bit-
r?íC(?Hrt c ,Card0S0 de Menezes, na qual Aracy Cortes e AldoGarrido animam papeis originalíssimos
on «HÃJllTcm Mar™lada" estará cm scena, no Recreio, fc^0 e 22 horas, com todos os seus encantos.

!

*i RADIO-VARIEDADES

Falleceu, ás primeiras horas dc
hontem. oeste capital, a Sra. Ma-
ria do Bomfim Lima mãe do nos-
so confrade Cnrivaldo Lima, t per-toncente a uma dns mais tradicio-
naes família de Sergipe.

O enterro saiu hontem ás 17 ho-
ras, da residência da famil-a ei.-
lutada, á rua Capitão Salomão, 4(>,
para o cemitério São João Ba-
ptista.

-Será rezada na próxima quinta-íoira, ás 9 horas da manhã, no
altar-mór da igreja do Santíssimo
Sacramento (Avenid.i Passos)!
missa por alma do brilhante jor-nalista Adoasto de fio-lo/.

A P0SIC60 ECONOMJCA
E FINANCEIRA DOS

INSTITUTOS E CAIXAS
Reuniu-se, hontem, a Commls-

».ão Especial encarregada de es-
tildar a posição econômica e ii-
nanceira dos Institutos e Caixas
de Aposentadoria e Pensões. Des-
sa .commissão fazem parte um
representante do Ministério do
Trabalho, iun do Conselho Te-
chnico de Economia e Finanças
e outro do Departamento Admi-
nistrativo do Serviço Publico.

Como todo mundo sabe, o sr. presidente da Republia
pronunciou pelo radio, no áia âe Natal, um notável discursoem defesa da familia brasileira.

No dia seguinte, a "Hora do Brasil" iniciava a sua tarefaquotidiana, fazendo um commentario a respeito do referidodiscurso, e depois logo a seguir, a apresentação ão sambaSolteiro e Melhor".
Daqui âesta columna, extranhamos o máo gosto e a me -vereneta âa programmação. A nossa critica, estamos sabendoagora, deu como resultado a inclusão do samba de RubensSoares^ na lista negra do D. I. p.
Não obstante, a alludiâa composição musical não pôde s ;rtaxaâa, propriamente, âe immoral. Nesse sentido, existem ou-trás por ahi muito mais cabelluâas!"Solteiro é Melhor" teve, apenas, o azar ãe ser mal colh-caão no espaço pelas mãos âo sr. Ayres âe Anâraâc!

*?*¦¦ Esta para muito breves dias a inauguração da nova esta-çao de 25 kiloioatts da PRA-2, estação que até agora vem sen-ão dirigida pelo Ministério da Educação.
A nova emissora, passará ao dominio do D. I. P., cabendoao dr. Júlio Barata, director da Divisão de Radio, a sua in-teira organização.
Já se fala que serão escolhidos para a nova PRA-2 os ver-âadeiros valores intellectuacs que se deâicaram ao servido âebroaâcasting, e que, na imprensa e no microphone, já affir-maram capaciâaâe especialízaãa para o assumpto.
Ainâa hontem, diversos collegas noticiaram que o nomede Alziro Zarur já havia sido lembrado para importantes

funeções na estação official.
E', sem duvida., uma escolha felicíssima.

*?*"Pravove", a revista da Mayrink Veiga, já lançou o sanumero c'e Janeiro. A publicação tão bem orientaâa por Gra-mury, con.Hnua a offerecer matéria leve e interessante paraos seus leitores.
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* * *
Martins Castello, nosso confraâe âa "Carioca", além âoiseus brilhantes âotes âe intelligencia, possue ainda um cora-ção âe ouro.
Muito nos penhorou o seu ultimo e gentilissimo gesto d*corâealiâaâe.

a*»
O que ha de novo pelo raáio?
Naâa! Até que passe essa temporada âe loucura cama-valesca, os ouvintes terão que se conformar com as chapasbatiâas âe toâo âia.
O que consola, é que nos outros sectores, tambem já chei-rando a ether, anâa muita gente maluca!

***
Hontem, áescenão o elevaãor ãa Raãio Cruzeiro âo Sul, oconhecião actor Arthur âe Oliveira, âizia para o cabineiro:— "Não queira comparar o raãio ao theatro! O raãio c o

paraíso ãas meáiocriâaâes! Veja como o microphone tem mui-
to mais astros e estrellas âo que o palco!"De facto, arithmeticamente. fálanâo, o homem parece quetem razão.

Ha muito maís.Moreiras âa Silva por ahi âo que uma Si-nia Barreto, por exemplo! g. F.

A ORNAMENTAÇÃO DO THEATRO MUNICIPAL PARA A MAIOR E MAIS LUXUOSA
FESTA DO CARNAVAL CARIOCA — Ahi está um flagrante expressivo âos trabalhos âe
ornamentação por que está passanâo o Theatro Municipal, para a maior e mais luxuosa
festa âo carnaval carioca. Ali, num encontro com Gilberto Trompowsky, que vemos a piu-tar um granãe painel, bem como com Fernando Valentim, outro artista de grande mérito,
tivemos opportunidaáe âe ouvir uma rápida âescripção ao que será a nossa principal casa
âe espectaculos segunáa-feira gorâa. Toáa a parte âe construcção propriamente âita está
a cargo âo ultimo e, a âe pintura, entregue á competência âo primeiro. No alto, vemos os
novos balcões, que permittirão um augmento consiáeravel âe localiâaâes. Aò fundo, ficaráuma granãe mesa, com motivos ornameniaes interessantes,-tuão porém, âentro de rigoroso
estilo meáieval. O interior âe toâo o theatro será o de um castello dessa época, uma ãas
que maiores recursos offerece para uma fejta do porte da que se vae realizar.

Falanáo a O IMPARCIAL, Gilberto Trompowsky salientou que interessante seria se a
participantes ão. baile, em vez âe trajes áe rigor, preferissem fantazias, mas fantazias âe
accordo com a ornamentação ão próprio theatro. Tornar-se-la ainâa muito mais imponen-
te o interior ãa sala. Accresce aináa, disse por ultimo, que os motivos para esse fim são
numerosos, leves, graciosos e proporcionariam maior commodiááâé.

O ministro da Guerra segue,
ttoje9 para o Norte

(Conclusão da pagina k3)
rico Gaspar Dutra, ministro da
Guerra, que esta sendo espera-
do amanhã, á tarde, nesta ca-
pitai: — Dia 23, ás 16 horas, des-
embarque no campo do Imbura,
sendo recebido pelo interventor
Agámemnon Magalhães, general
Firmo Freire, commandante, da
7a Região Militar, officiaes aa
guarnição federal, secretaries ae
Estado, representantes do com-
mercio, industria e lavoura e de
associações de classes. A's 16,30
horas o cortejo partirá obedeceu-
do o seguinte itinerário: cam-
po do Imbura, avenida Bôa Via-
gem, avenida Herculano Bandel-
ra. rua Imperial, praça Sérgio
Loreto, onde se concentrarão os
Centros Educativos Operários e
.grande, massa popular. Dahi.
acompanhado pelo povo, o ; ml-
nistro Eurico Gaspar Dutra se-
gulrâ pela rua da Concórdia,
praça Joaquim Nabuco; rua- No-
va e praça da Independência, on-
de# estarão localizados os Syn-
dlcàtos Trabalhistas. Depois ru-
mará á praça da Republica, pas-
sando pelas ruas do Imperador
e lg deg000o000CMF..YCMP..Yl
e Io de Março. Da saccada do
Palácio do Governo o prefeito
Novaes Filho saudará, o titular
da pasta da Guerra. A"3 19,W

horas realizar-se-á o jantai* in-
timo no Palácio do Governo. As
21 horas, visita official a Ex-
posição Nacional de Pernarnbu-
co. No dia 2, pela manhã, visi-
ta á Villa da Cabanga, e ás ü,30
horas á Fabrica de Farinha tie
Imbura. A's 11 horas, o generalGaspar Dutra visitará a Villa
das Lavadelras. A's 12 horas se-
rá recebido na Villa Militar"Floriano Peixoto", onde alrnu-
cará. A'-tarde, de volta ao cen-
tro da cidade, o ministro da
Guerra visitará á Villa dos Fer-
rovlarios, á Caixa de Creiito e
Cooperativismo do Estado, a TJsl-
na do Leite, a Vila Agámemnon
Magalhães e a Estação de Fru-
cticultura do Bongy. A' noite, vi-
sltará officialmente os pavilhõesdos Estados, o das Industriai
Pernambucanas, e da Prefeitu-
ra de Recife, bem como o ara-

Ciente assucarelro da Exposlçãl>
Nacional de Pernambuco. No dia
23, o.ministro da Guerra inau-
gurará-a ponte "Getulio Var-
gas", ligando a ilha dos Itama-
racá, ao continente. No día 26
será feita a visita Minister.al aos 1
será feita a visita ministerial aos-campos irrigados da Usna Tiu-
ma, á Granja Dois Irmãos e ft
Escola Superior de Agricultura,
onde o general Eurico Gaspar
Dutra almoçará.
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SUPREMO TRIRUNAL
FEDERAL

PRIMEIRA TURMA
Presidência do Sr. ministro

Carvalho Mourio. — Procura-
dor Geral da Republica, o Sr..
Dr. Gabriel de Rezende Pas-
ses. — Sub-Secretario, o Sr.
Dr. Allx Ribeiro de Avellar.

A's treze horas abriu-se a ses-
süo, achando-se presentes os
Êrs. ministros, Laudo de Camar-
rc, Octavio Kelly, Washington
dc Oliveira Barros Barreto.

Foi lida e approvada a acta da
icssâo anterior.

JULGAMENTOS
RECURSOS DE HABEAS-

CORPUS
N. 27.392. — D. Federal. —

Relator o Sr. ministro Washin-
pton de Oliveira. — Paciente «-
recorrente: Adelino Martins de
Lima ou Adelino Martins. — Re-
corrido: o Tribunal de Appella-
ç£o. — Deu-se provimento ao
.•..curso, para cenceder-se a or-
dem impetrada, contra o voto
dos Srs. ministros Laudo de Ca-
manjo e presidente.. .

N. 17.412. — S. Paulo. — Re-
Ir. tor o ministro Barros Barre-
t,i. — Paciente e recorrente: Dr.
Washington de Oliveira Filho. —
J-ecorrido: o Tribunal 4e Appel-
laçáo. — Negou-se provimento
ac recurso, para se coníirmar a
declsílo recorrida, pela qual o
Tribunal **a quo" se julgou ln-
comaetente, e resolveu-se levar o
caso ao Tribunal. Pleno, * quem
cpmpete delle conhecer origina-
riamente. — Decisão unanime. —
Impedidos os Srs. ministros
Washington de Oliveira e Lau-
do de Camargo, (este T»r ami-
zade intima; aquelle por poren-
tesco erm o paciente).

N. 27.413 — D. Federal. -
Relator o ministro Laudo de Ca-
margo. — Paciente e recorrente:
Carlos Cavalcanti de Barros Ac-
cioly. — Recorrido: o Tribunal
de Appellação. — Negou-se pro-
vimento ao recurso, unanime-
mente.

AGGRAVOS
(DE PETIÇÃO E DE INS-

TRUMENTO)
N. 8.659. -- D. Fftderal. —

Relator o ministro Washington
de Oliveira. — Aggravantes: Jo-
sé Araripe de Macedo e outros.

Aggravados: o Juiz da Segun-
da Vara dos Feitos da Fazenda
Publica ê a Fazenda0 Nacional.

Negou-se provimento ao ag-
gravo e resolveu-se levar os em-
bargos ao conhecimento do Tri-
bunal Pleno, unanimemente.

N. 8.716. — Bahia. — Rela-
tor o ministro Washington de
Oliveira. — Aggravante: a Fa-
zenda Nacional. — Aggra vados:
Gonçalo de Almeida Machado *¦»
sua mulher. — Negou-se provi-
mento ao aggravo, unanimemen-
te.

2.014 — D. Federal — Relator:
o sr. Ministro Eduardo Espinola.
Revisores: os srs. Ministros Car-
los Maximiliano e Armando de
Alencar. Recorrentes: Maria Be-
nedicta Ferreira e outros; Recor-
rida: a Fazenda Municipal.

N. 3.002 — Alagoas. — Rela-
tor: o sr. Ministro Cunha Mello.
Revisores.: os srs. Ministros Jo-
sé Linares e Eduardo Espinola.
Recorrente: Banco Norte do Bra-
sil; recorrida: a -Fazenda Muni-
clpal de Maceió. Adiado.

ordinário por nfio ser caso dei-
le. nnantmemeAte. „ - ..mm._!

Encerrou-se a soaiio •*. -0 ho-
ras e 16 minutos.
FALLENCIAS E

CONCORDATAS
PRIMEIRA VARA

(Io OPFXCID)
Fallenclas: — E. Garcia Se

— Nomeado syndico, Vnnc
Carvalho. — Lourenço & Pe»-

I xoto -- Proslgo-se na fallencia
N. 3.464 - S. Paulo - Rela- com urgência. — Comp. Moinho

_sf_

N. 8.815. _ S. Paulo. — Re-
lator o ministro Washington de
Oliveira. — Recorrente, ex-offi-
cio: o Juizo dos Feitos da Fa-
zenda Publica. -— Aggravante: à
Fazenda Nacional. — Aggravado:
Gonçalo de Almeida Machado e
sua mulher. — Negou-se provi-
mento ao aggravo, unanimemen-.
te.

N. 8.815. — S. Paulo. —Be-
lator o ministro Washington "de
Oliveira. —- Recorrente, ex-offi-
cio: o Juizodos Feitos da Fazen-
da Publica. — Aggravante: a
Fazenda Nacional. — Aggrava-
do: Ford Motor Company Ex-
ports, Inc. — Negou-se provi-
mento ao recurso ex-officio e ao
aggravo, unanimemente.

RECURSOS EXTRA-
ORDINÁRIOS

N. 2.845. -- S. Paulo. — Re-
lator o ministro Carvalho Mou-
rão. — Revlsores os ministros
Laudo de Camargo e «Octavio
Kelly. — Recorrente: Basillc
Puntel. —* Recorrido: Antônio
Santochi e sua mulher. — Preli-
minarmente — tomou-*se conhe-
cimento do recurso extraordina-
rio, unanimemente. "De meritis"
— deu-se provimento, em parte,
para que haja reducção legal dos
juros- a contar da Lei da Usu-
ra, contra o voto do Relator e 2o
revisor, que, além disso, manda-
ram reduzir a multa a 10°|° e
nelía incluir os honorários do
advogado. q"2a TURMA
Ç)RDEM DO DIA PARA A SES-
SAO DE TERÇA-FEIRA. 23 DE

JANEIRO DE 1940
•.ecMrsoí* de habeas - corpus e

mandados de segurança
Recurso* extraordinários.: No

tor: o sr. Ministro Armando de
Alencar. Reviliores: os srs. Ml-
nistros Cunha Mello e José U-
nhares. Recorrente: Dr. João Au-
gusto Matar; recorrido: o liqul-
datario da Massa Fallida de Luiz
M. Pinto de Queiroz.

N.o 3.475 — Parahyba — Re-
lator: o sr. Ministro Cunha Mel-
lo. Revlsores: os srs. Mini-, tros
J. Linhares e Eduardo Espinola.
Recorrente: Louis Dreyfus e Cia.
Ltda.; recorrida: a Fazenda do
Estado.

Appellaçòes cíveis: N.o 6.4G1
— Espirito Santo — Relator: o
sr. Ministro Eduardo Espinola.
Revlsores: os srs. Ministros Cor-
los Maximiliano e Armando de
Alencar. AppeUante: Agostinho
Bruzzi; Appellada: a União Fe-
deral. Adiado.

Nx> 6.610 — Pernambuco ••
Relator: o sr. Ministro Eduardo
Espinola. -Revlsores: os srs. Ml-
nistros Armando de Alencar e
Cunha Mello. Appellante: o Juiz
Federal ex-officio: appellados:
Clementino Rodrigues de Macedo
e outros.

N.# 6.983 — Maranhão. — P.e-
lator: o sr. Ministro Eduardo Es-
pinola. Revisores: os srs. Mim-.-
tros Carlos Maximiliano e Ar-
mando de Alencar, l.o appeiia:.-
te: o Juiz Federal, ex-offieio; 2.a
appellante: a União Federal; Ap-
pellador: Francisco Aguiar è Cio*
e outros.

N.o 7.113 — Sáo Paulo — Rc-
lator: o sr. Ministro Eduardo Es--amola. Revlsores: os srs. Mi.iis-
tros Carlos Maximiliano c Ar-
mando de Alencar. Appelamtc:
a Fazenda do Estado' de S. Pau-
Io. Appellado: Athanasiu. Koek.

Cortas testemunhas: N.o 8.824
— D. Federal — Relator: o sr.
Ministro José Linhares. SuppU-
cante: Jacyntho Ribeiro dos San-
tos Júnior: supplicado:. Geogra-
pho Duarte de Menezes.

N.» 8.851 — S. Paulo — Rela*
tor: o sr. Ministro Cunha M-.Ho.
Supplicante: Cia. Frigorli_c> rte
Santos; suppllcados: a F*i5. dc
Estado de São Paulo e outros.

Aggravos de petição: N.° 8.833
~- Pernambuco ¦— Relator: o sr.
Ministro Cunha Meilo. Recorren-
te, ex-o-iielo: o Juiz dos Feitos
da Fazenda Publica; aggravan-
te: a Faz. Nacional; aggravada.
D. Leopoldlna Maria Franco Fei-
Tetra.

N.o 8.937 — Parahyba — Rela-
tor: o sr. iJinistro Eduo-do Es-
pinoia. Recai rente, ex-oíiiclo. o
sr. Juiz dos Feitos da F*s. Pu-
blica. Aggravante. a Faz. Nacio-
nal; aggravados: Byington e Cia.

N.o 8.843 — Rio Grande do
Norte —- Relator: o sr. Ministro
Cunha Mello. Recorrencei ex-oi-
licio: o Juiz de Direito da 2.a
Vara da Comarca de Natal (IS.-
tado do Rio Grande da Norte.;
Aggravante: a Fazenda Nacional;
aggravados: Cunha e Mala.

N.o 8.844 — S. Paulo — Rela-
tor: o sr. Mlni&tw» José Linhares,
Recorrente ex-offlclo: o Juiz dc
Direito da. Cornara, de BeVriou*
ro (È. de S. Paulo). A .gravante.
a Fazenda Nacional; agravados-
Casa Bancaria Antônio de Quei-
roz e Cia.

N.o 8.849 — S. Paulo — Rela-
lor: o. sr. Ministro Cav.os Ma..i-
miliano. Aggra vantes: J. E. Bit-
tar e Cia.; aggravada: a Fazen-
da Nacional.

N.o 3.431 Matto Grosso —
Relatorí: o sr. Ministro Carva-
lho Mourão. Revisores: os srs.
ministros Laudo de Camargo *
Octavio Kelly. Recorrente: Nico-
la Sava Levente. Recorrido: Joa-
quim Corsino Corrêa da Costa,
rielimlnarmente —- não se to-
n*<-.i conhecimento do recu.so, pot
nSo ser caso delia (ui.anvn.-
mente). .

N. 3.469 — D. Federal — Re-
lator: o sr. ministro Carvalho
Mourão. Revlsores: os srs. mi-
nistros Laudo de Camargo e Octa-
vio Kelly. Recorrente: Gumer-
cindo José de Mattos. Recorrido:
Eleuterio Rodrigues Máia Pre-
liminarmente —*. não se tomou
conhecimento do recurso extra-

de Ouro S. A. —»Ao Dr. curador
das Massas o credito da Prefei-
tura Municipal.do Districto Fe-
deral. -*- Fouad Oeammal <Sc Cia.

Ao Dr. curador das Massas o
credita impugnado de Francisco
Silva.

(a<> OFFICIO)
Fallencia — Antônio F. Pas-

choal — Clte-se por edital.
TERCEIRA VARA

(_• OFFICIO)
Fallencias: — W. Motta Ss Cia.

Incluído o credito impugnado
de Sebastião da Goma Cruz Ja-
nior. — Almeida Borges Se Cia.
Ltda. — Renove-se a diligencia
no exame de livros requerido pelo
Dr. 3* curador das Massas.

QUINTA VARA
(Io OFFICIO)

Fallenclas: — Cunha Pinho •_.
«Cia. *¦*¦*¦» Julgada procedente em
parte a reivindicação de Silva,
Farias Sc Cia. Ltda. — Amanda
Agros Busch Finch — Converti-
do o Julgamento em diligencia, o
credito de Antônio Nascimento.

.2-» OFFICIO)
FaUeneias: — R. P. da Cunha

—• Ao Dr. curador das Massa!»
a reivindicação de Mctallurglca
Matarazzo S. A. — D. Camplon

Ao Dr. curador das Massas os
autos da fallencia.
ASSEMBLE-AS DE CREDORES

Está marcada para hoje, ás 13
hora* a seguinte:

5» Vara Civel — Luciano da
Costa Soares.

TRIBUNAL BO JVRY
Reuniu-se hontem o Tribunal

do Jury, ás 12 horas, em sessão
ordinária, sob a presidência do
juiz Ary Franco, funccionando o
promotor Collares Moreira e oi
escrivão do Io officio Wilson Sal-
les de Abreu, sendo julêado o réo
Evaristo Romero, que no dia 18
de outubro de 1937, cerca das 23
horas, no Interior do prédio, n.
14 da rua Professor Burlama-
qui, tentou matar a golpes de
navalha Fhl.ou.ena Alves de Oil-
veira.

rRHUNAL BE
APPELLAÇÃO

JULGAMENTOS DE HONTEM
CÂMARAS CRIMINAES

Presidência do Sr. desembar-
gador André Pereira. — Compa-
receram os Srs. desembargado-
res Galdino Siqueira, Carneiro
da cunha e Toscano Espinola.—
Esteve presente o Sr. Dr. Pro-
curador Geral do Distoicto.

JULGAMENTOS
Habeas-Corpus:

N. 618 — Relator, desembar-
gador T. Espinola — Paciente,
Jayme Colleiros Cotta. — Dene-
gada a ordem.

Appellações Crimlnaes:
N. *959 — Relator, desembar-

gador c. Cunha — Appellante,
Antônio Vianna: appellada, a
Justiça. — Deu-se provimento
para desclassificar o crime do
art. 330 9 2.° para tentativa,
mantida no mais a sentença.

N. 991 — Relator, desembar-
gador G. Siqueira — Appellante,
a justiça; appellado, José Jero-
nymo Relnoso. — Deu-se provi-
mento para annúllar o processo
da sentença em deante.

N. 1.010 — Relator, desembar

do o processo do fls. 44 Inclusive
em deante.

N. 958 — Relator, desembar-
gador T. Eiplnola — Appellau-
te, Jftcy Gloria Machado; appel-
lada, a Justiça. — Negou-se om-
vimento ao recurso.

N. 1.015 — Relator, desembar-
gador T. E-ptnolo — Appellan-
te, a Justiça; appellado. Walter
Satsman. — Deu-se provimento
pora condemnar o appellado no
grão máximo do art. 303 da C.
L. P.

N. 1.024 -* Relator, desembar-
gador T. Espinola — Appellan-
te. Mario Nogueira Corrêa; ap-
pellada, a Justiça. — Negou-se
provimento, unanimemente.

N. 1.002 — Relator, desembar-
Kador c* Cunha — Appellante,
Norival Magalh&er da Silva; ap-
pellada, a Justiça. — Negou-se
provimento ao recurso.

N. 900 — Relator, desembarca-
dor c. Cunha — Appellante, Al-
íredo de Souza Vianna; appella-
da, a Justiça. — Negou-se pro-
vimento ao recurso.
CÂMARAS DB APPELLAÇOES

CÍVEIS
3.» CÂMARA

Presidência do Sr. desembar-
gador José Antônio Nogueira. —
Compareceram os Srs. desem-
borgodores Duque Estrada, Fia-
minio do Rezenda e Caldas Bai-
reto.

JULGAMENTOS
AppellaçôSS Cíveis:

N. 4.694 — Relator, desem-
bargodor D. Estrada — Appel-
lante, o Juizo; appellados, Quln-
tino Minnlcelll e sua mulher. —
Negado provimento ao recurso.

N. 7.711 — Relator, desem-
bargodor F. Rezende — Appel-
lante, o Juizo; appellados. José
Caetano da Cost ae Silva Filho
e sua mulher. — Negado provi-
mento.

N. 7.982 — Relator, desem-
bargodor F. Rezende — Appei-
lante, cecüla Nunes de Carva-
lho; appellados Antônio Bernor-
do Vaz de Carvalho e outros. —
Negado provimento ao recurso.

N. 8.047 — Relator, desem-
bargodor Duque Estrada — Ap*
pellante. Manoel Ribeiro Duarte;
appellados, Ascendino de Barres
Pimentel, liquidatario da massa
fallida da da. Administrativa e
Constructora Rosário e outros.—
Negado provimento ao recurso,
unanimemente. — Falou pelos
primeiros osststentes-oppellados
o Dr. Gastão Mendonça Bi-ten-
court.

N. 8.345 — Relator, desem-
bargodor D. Estrada — Appel-
lante, Angellno de oliveira: ap-
pellada, internacional Harvester
Esport Co. — Deram provimen-
to ao recurso poro annúllar o
processo desde o inicio.

N. 8.387 — Relator, desem-
bargodor c. Barreto —. Appel-
lante, o Juizo; appellados, Ewol-
do Monteiro de Castro e sua mu-
lher. — Negado provimento.*N. 8.392 -— Relator, desem-
bargodor C. Barreto — Appel-
lante, S. A. Cosa Colombo; ap-
pellada, Perfumaria Lopes 3. A.
— Negaram provimento ao re-
curso.

N. 8.422 — Relator, desem-
bargodor C. Barreto — 1.*- ap-
pellante, Soter Spangemberg; 2.°
appellante, Emilio de Souza Pe-
reira; appellados, os mesmos. —
Negaram provimento ao recurso.

N. 8.447¦ — Relator, desem-
bargodor F. Rezende —* Appel-
lante, o Juízo; appellados, Mario
Orlando de carvalho e sua mu-
lher. — Negaram provimento ao
recurso.

N. 8.506 — Relator, desem-
bargodor c. Barreto — Appel-
lante, o Juizo; appellados, Cor-
los Borges de Andrade Ramos e
suo mulher. — Negaram provi-
mento ao recurso.

CÂMARAS CONJUNTAS
3* E 4.» CÂMARAS

Presidepcia do Sr. desembar-
gador José Antônio Nogueira. —
Compareceram os Srs. desem-
bargadores Flaminio de Rezende.
Oliveira Figueiredo, Duque Es-
trada, caldos Barreto e Raul
Camargo.

JULGAMENTOS
Embargos:

N. 7.207 — Relator, desem

EXPEDIENTE DA SECRE-
TARIA

EM 22 DE JANEIRO DE 1910
Processos correndo prazo

de 5 dias para pre-
paro:

N. 7.635 — Embargante, Com-»
panhia commercio Industria do
Brasil, por seu advogado Dr. Al-
ceu Mendes de Oliveira Castro.

N. 7.734 — Bnbargante, Adol-
pho Busllk, por seu advogado di.
Antônio Padua da Cunha Vas-
concellos.

N. 8.018 — Embargante, Ma-
noel Barbosa da Silvo, por seu
advogado Dr. Francisco No-
guelra.

N. 8.185 — Embargante, Joa-
qulm Vieira Soares, por seu od-
vogado Dr. Augusto César Boi-
son.

N. 8.197 — 1> Embargante,
José Machado, por seu advogado
Dr. Martinho Garcez Filho.

N. 8.226 — Embargante, Ma-
noel Soares Amorim da Cruz, cm
causa própria.

N. 8.296 — Embargante, Hum-
berto de oliveira & Companhia,
por seu advogado Dr. Aloysio de
Vasconcellos.

N. 8.364 — Embargante, An-
tonio Marques Baptista, por seu
odvogodo Dr. Hemeterio Bor-
deaux Jansen Muller.

TRIBUNAL BE SEGU-
RANÇA NACIONAL

O JULGAMENTO DE HONTEM
— NOVOS PROCESSOS

O juiz Dr. Pedro Borges, em
audiência de hontem, absolveu
por falta de provas, o réo Ma*
u..ud Alli, denunciado no pro-
cesso T23.. desta capital.

Fez o defeso do accusado o ad-
vogado Iíelio Tornagni e a ac-
cu.a'„.ò o Adjunto CH letea «fi*
lho.

NOVOS PROCESSOS? •
O aiint_tro Barros Barreto

despachou hontem vários pro-
cessos entrados no T. S. N., fa-
zendo a distribuição que se se-
gue: ¦¦ ¦¦

N. 1.029, do Districto Federal,
contra Ferme Mariano, ao pro-
curador Dr. Mac Doweil, para
denuncia. (Economia Popular).

N. 1.030, do Districto Federal,
contra Francisco Manoel da Sil-
vo, oo juiz Sr. almirante Lemos
Basto, e procurador - adjunto
Eduardo Yára (Usura).

_- . ¦**- - •*-¦¦¦«• — w-—_-- — —•- -~ - -

gador T. Espinola — Appellan-,- jn. i.zmi — jtteiato., a_s.m-
tes, a Justiça e João Pereira de bargodor D. Estrada — l.<- em-
Limo.¦•'_-. Deu-se provimento á bargante, Svlvina Duarte Pin**o;
appellação do m. P. pora closí-i-
ficar-o crime no art. 294 § 1.° da
Con. L. Penaes e o do réo poro
excluir as oggravontes affirma-
dos pelo jury, fixada a pena no
gráo minimo.

N. 933 —- Relator, desembar-
gador T. Espinola — Appellan-
te, Juvencio Odorico de Carva-
lho; appellada, a Justiça.—-
Deu-se provimento para redu-ur
a pena do art. 303 ao gráo mi-
nimo e declarar prescripta u
acção em relação a esse crime,
mantida a pena do art. 124 § 1.°
dO Consol. das L. P.

N. 945 — Relator, desembar-
godor C. Cunho — Appellante.
a Justiça; appellado, Joaquim
Francisco da Silva. —. Annulla-

bargante, Sylvino Duarte PhVo;
2.° embargante, José Pinto Fer-
reira; embargados, os mesmos.-
Desprezados os embargos, una-
nimemente. — Pela l.a ehbar.
gante falou o Dr. Francisco Pe-
reira Sodré e pelb 2.° o Dr. Octa-
cilio Brasil da silva.

N. 7.550 —. Relator, desem-
bairgador D. Estrada — Embar-
gante, espólios de Manoel Lopes
Ferreira e Cândida Arantes Lo-
pes; embargada, Cia. de Carris,
Luz e Força do Rio de Janeiro.— Adiado por indicação do rela-
tor.

N. C---TS3 — Aggravo — Aggra-vante, Carmino Theodorico Lin-dsay: r -gravada* Maria da Gio-ria V *. de Moraes Lindsay —
Negaram provimento ao recurso.

N. 1.031, de São Poulo, contra
Francisco Agnello Gomes, ao juiz
Dr. Pedro Borges e adjunto Oi-
tícica (Injurio).

N. 1.032, de S. Poulo, con-*.
tra Antônio Esteves dos Santos,
ao juiz Dr. Pedro Borges, e ad-
Junto (Injurio).

N. 1.033, Minas Geraes, oon-
tra Mario Soares da Rocha, ao
juiz coronel Maynard Gomes o
Bdjunto Gilberto de Andrade
(Usura).

MERCADO CAMBIAL
NA PRAÇA E NO EXTERIOR

TAXAS
MERCADO OFFICIAL:
Compras: — Libra 65$420 —'

Dollar 161500.
MERCADO LIVRE:
Compras: -— Libra 77$670 -*¦¦

Dollar 196720.
Vendas: — Libra" 78$670 —

Dollar 198840 — lira l$005 —
Franco $445 — Escudo 8730 —
Marco, sem cotação — Florim ..
10$550 — Franco Suisso 48450 ---
Belga 3$340 ~ peso Argentino, -.'
4S580 — Peso Uruguayo 7*50-' --
'Coroa Sueca 4$740.: V

Outros Bancos: — Yen 4$720.
OURO

O Banco do Brasil comprava
hontem a gramma do ouro íino21 kilates._- o 24S500.

NO EXTERIOR V V
LONDRES, 22 (O IMPAR-

CIAL) -— O Cambio Internado-
nal no "Stock Exchange'» iol o
seguinte: Dollar 4.02850 o 4.0350Lira 77.50 a 78.50 — Franco
176.50 e 176.75 — Escudo 108.00
o 108.37 — Marco, sem cotação

Florim 7.53 a 7.58 — Fi-onco
Suisso 17.85 a 17.95 — Belga,..
25.80 a 25.95 -__ Peso Argentino
17.34 a 17.32 — Peso Uruguayo
10.75.

NOVA YORK, 22 (O IMPAR-
CIAL) — O Cambio Internado--
nal foi o seguinte: — Libra ...
3.95 3|4 — Franco 2.24 3|4 —
Lira 5.05 — Peseta 9.95 ~ Fio-
rim 53.14 -* Franco Suisso 22.43-- Belga 16.83 — Coroa.Sueca ..
23.82 — Cora Noruegueza 22.73-— Coroa Dmamarqueza 19.33 —-
Escudo 3.67 — Peso Argentino ..
22.80 — Marco, sem cotação.

BUENOS AIRES. 22 (O IM-
PARCIAL) — O peso argentino
sobre Londres, foi negociado, na
abertura, a 17.34 vendedores ê
17 32 compradores —- e no fecha-
mento. a 17.32 vendedores , e
17.30 compradores
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 ' '- í7 ¦ ' gggw~~*^_ i" " nuhmé . selei kmnm wtaSabbado, no campo do Ame-rica, o desfile carnavalesco.... Outras notas ....
^ 2^&2&£%££^ »'. SPespectaculo reverterá em WüêhSSSã «n/V1^ bruta *««

de /mprensa e Propaganda onde d teíS? 2 ?«ÍÍ3_partflm-OTfo
dos compositores Late Peixoto . pwíZZ!; ía L .k05'

bUr£%ír°£ ?°?C0S SS* Mfi,IIBdo «oicb«iiosV«nf dada d pu-//£! 2!_' E°S M*rmedio da Divisão de Radiado DI p alista das melodias classificadas pela commigÊãn44,dd*Zt íque serão apresentadas, péloé^r^s^^^^n^6

*^?i^!rsas ™us[cas> P<>r infringirem disposições regulamen-
lTuV'JZZ iZ&SÊ^*»* ^rne%r!imnare7ssmseus autores e interpretes não poderão concorrer aos vultoso.
5o /"ST PremíOÍ inmu,ios vela oommmSprZíío-m

PRÊMIOS DIVERSOS
6âo diversos os prêmios a se-

rem disputados pelos autores 0interpretes no sensacional con-
curso da Noite da Musica Pupu-
lar. Em primeiro logar desta-cam-se os prêmios offerecldos
pelo Departamento de Imprensa
e Propaganda, no Intuito de es-timular os creadores das melo-dias typicas da cidade.

Esses prêmios attlngem o va-lor de vinte contos de rtis e se-ráo conferidos aos autores dosamba e da marcha classificados
em primeiro logar pela com-
missão Julgadora. Além deste eainda para os musiclstas se as-signalam prêmios menores masIgualmente expressivos, assim co-mo para os interpretes, que des-se modo terão tambem os seusméritos reconhecidos.

Af a e Sceptro, os vencedores
das eliminatórias
¦mIa fia ¦_____._«_ _•___!___— mm*. _._._.

UMA PASSAGEM A BUENOS
AIRES

Multas empresas qulzeram par-ticjpai- das iinalidaües altruisu-
cas da Noite. da Musica popu-
lar, cuja renda de bilheteria re-
vertera tocalmcnte em favor da
Ciüaue das Meninas e do Abrigo
do Pequeno Jornaleiro, as Insti-
tuições de carioaüe de iniciativa
e patrocínio cia sennora Darcy
Varga..

A Panair do Brasil, por exem-
pio, põz a disposição üa commis-
São organizadora do certamen
uma passagem üe ida e volta u
Buenos Aires para ser conienaa
ao cantor que mais se destacar
na noite de sabbado.

O Casino da Urca fez egual-
mente offerecimentos expressi-
vos, propondo-se a patrocinaralguns dos prêmios destinados
aos interpretes offerecimentos
feito tambem por diversas emis-
toras cariocas, como as Radio
Naeional, Tupy, Mayrink Veiga
I Cruzeiro do Sul .

Tambem as fabricas de discos
Odeon, Columbia e Victor mani-
testaram suas sympathias paios
propósitos humanitários da les-
ta, enviando ft commissão orga-
nizadora cartas em que estabe-
leciam prêmios de luxuosos pho-nographos aos artistas premia-dos com musicas deysuas grava-
ções. .

PREÇOS DE INGRESSOS
Os preços de ingressos da Noi-te da Musica Pjpular, sabbado,

próximo, no campo do America,sáo os mais accessiveis. A loca-liaade na geral custará apenas•mü réis •, aas aichibancades,
tres mil tiw.

Kaverà oaaoir..s dc cinco e ctzmil réis, sendo citas ultimas no
gramado, proxirçn ao palanqueonde desfilarão os artistas, acom-
panhados de prcH4_fc&'s: e corosA venda oe ingresso começa-r* a ser feita sabbado a i»nlrdas doze horas ,fur.ccl mando &

u_, 1 {Co"*l»»*o *» patina lOiPaulo -. Taciturno e Patatl -~crlaelo do Sr. A. J. Peixoto dcentro e propriedade do Br. .eu-venal Vieira, treinador, o pro-Pr£íflrfo, Jonkey, L. Benitez.2." — Olorista - 52 kiloa — J.Me.«quits.
3 • -. iTRveco - 52 kilos - C.Morgado

Mais: Diamantina — Mfcra-tou: - Tlpa — Egio — MuqueOra relas» - VU e Poja-quara. J
Teutpo: 100" 3(5.Ganho fácil de ponta a ponta.Differenças: 2 corpos e l]2corpo *
RATEIOf:

SA (12) 1^5600
P'?,068 3O00

„  325300
. , . 304300Movimento de apostas do pa-reo: - 2..5fí*ooo. *

ifi Pareo ... Premio MAXALE*1.100 inetioa — 10:000$0C_.1." logar — AFA — 3 annos -alazâ T ô3 kilos - sfio Paulo -Coronel Eugênio e Normanda —crlBvüc ,1o Sr. Linneo de PaulaMachado, pupriedade do Sr. ET. Fernandes: treinador: Mario
tSJPSSW*» Jockey» s- Bezerra(aprendiz).

* 2"~ KegiCTiho — 55 küos -li Benitez.
3.H.— Marauna —53 kilos —L. Mezzaros.
Mais: Araporé — Alada -

Jraty — Turqueza — Lebre —Tigre e Itan.
Não correu: MSr sin.Tempo: 93".

ponfí110 C°m eSf0rÇO de P011^ á
Diíferenças: Pescoço e 1 cor-po.
RATEIOS:

Vencedor .Dupla (23)
Placés

» •• •• •• ••••

Dyrcinha Baptista
gundo intenções da commissãoorganizadora, com bad.a popu-lares ao ar livre.

ARTISTAS EM DESFILE
O facto mais curioso dessecertamen — e isso deve-se prin-cipalmente, á boa vontade doSr. Lourival Pontes, director doD. I. p., os cantores terão pre-mios. Desse modo o publico ter Aopportunidade de ouvir, em sen-sacional desfile, os mais feste-

Jados Interpretes da musica po-pular entre os quaes: PranclsccAlves, Dyrcinha Baptista, Car-Ios Galhardo, Arnaldo AmaralAracy de Almeida, e etc.
Aliás Dyrcinha Baptista, seráa artista que maior numero demelodias interpretará no desfile.B ella se fará ouvir em "Musica

SSg61? •^Acredite se quiser»,
_?atKCí.a ' ,."E1Ie *»*»» mi-nha bahiana", "Touro Ftadinan-do" e etc.

Essa artista possue uma gran-
r__,^edenctaI' «'^«tuindo, semfavor^mesmo, um dos applaudi-^t*^?™™ d° m

51$200
53$700
36$000

„ 945600
,- •• •• ••  19J600Movimento de apostas do pa-reo: — 23:83O$O0O; *^

-- alaaft — 55 kilos — São Pau-
^„MíddLe Wesfc e Pe8a Pegacriação do Sr. Antenor LaraCampos, propriedade do Sr. Al-cidess. Ribas.

Jockey — Waldemiro de An-drade.
2.0 _ chicote - 45 kilos -A. Gomez (ap.).
3.° — Maníaco — 50 kilos —O. Morgado.
Mais: — Marolm — MignonAfortunado ~ Sabre e Sa-lyrgan.
Tempo: 107" 45.

Ganho nos últimos metros comesforço.
Differenças: Pescoço e l cor-po.
RATEIOS:

Vencedor 31*100
£«P'* (M) 34S800
™w  155600

„  185200
_r _1_.*\ ••__ 235400
Movimento de apostas do ua-reo ~ 54.8501000. ™

*\ £2**° - Prenü0 NINTTA1.600 metros — 4:0085000.l.° logar _ MARION — 4 an-nos — castanha — 48 kilos —São Paulo — Tr,,,i-^'-i p •",•»->•<.
criação e propriedade do Sr.unneo de Paula Machado; u __-nador: Ernani de FreitasJockey: J. Zuniga.

a 2\/7. Qu^aWn» - 58 silos —A. Molina.
Mais: — Sanguenol — Donxiquote — Lutando — Uyraparae Moleque Doze.
Tempo: 105" 3.3.
Ganho fácil de um extremo aooutro.
Differenças: — Vários corpose pescoço.
RATEIOS:

í» (44)  91*100
£__ 1" •:  "$200Movimento de apostas do na-reo — 52:3305000. *

Differenças: — Pescoço e 2corpos. t" w «
RATEIOS:

Vencedor 3365400
£UP£ (12) ; a&So"íf*8  575800• • .. •• •¦ ,, . . 17.900Miovimento de apostas do pa-reo — 65:5905000.

rJ&_5?*eQ - Premio FlNISDRENO — 1.500 metros —4:0005000 - Betting. "
X.° logar — COLORADO — 5annos — castanho — 48 kilos —Rio Grande do Sul - Bnual eSt. Elie — criação do Sr. Cyroda Silveira Machado e proprlc-dade do Sr. Lothar Von Ben-

jneln 
— treinador, Gon«aiiao

Jockey — p. Spiegel.
K iJ^ Dreno — M kilosA. Molina.
3.° — Divertido — 55 kilos —

R. Freitas.
Mais: Brasa Viva — May beRaio do Luar — Bill — Sa-tania e Onyx.
Tempo: 181".
Ganho nos 50 metros flnaescom esforço.
Differenças: 1|2 corpo e 2corpos.
RATEIOS:

Vencedor 199*200
^P1* <"> 80.5700
t™*8 265000

„ •• •• •• 3O$50O
%, 1853Ü0Movimento de apostas do Da-reo — 59:9805000.

t In°„Pare? — PremI° DAVID -1.500 metros — 4:000$000 —Betting.
íí? logar — BRAZADOR — _Pareo — Premio GUÁPE'' *"}nos — castanho — 49 kilos —

i00 metros— 10:0005000. «io Grande do Sul — Brazal e'

noite todos os "gulchots" docampo do America.
DEPOIS DO DESFILE, BAILE

AO AR LIVRE
O programma da Noite üa Mu-sica Popular está sendo organi-zado com o maior cuidado, des-tacando-se a contribuição de Ra-malheda, que abrirá o program-ma com a apresentação de lin-nissímos fogos de artificio espe-Claimente confeccionados.¦¦ &n seguida reali5wr-se-ft oaesíiie, que será encerrado, se-

APROVEITAMENTO DA
BAUXITA COMO ADUBO

Por determinação do miulstroFernando Costa, o DepartamentoNacional da Producção Mineralestá estudando as Jazidas debauxita posphatada, situadas noMaranhão, na zona de Gurupy,tendo enviado para essa regiãoum geólogo, que, após o devidoestudo in loco, apresentou ao ti-tular da Agricultura um minu-cioio relatório sbtore o assumpto.
O referido trabalho conclúe

pela possibilidade do aproveita-mento daqueíle minério comoadubo, typo Rhenania. eom cer-rca ús 20 °|° de phosphavos paraapplicação em certas culturas,
parlicularmente do algodão e daeaaw de assucar.

Assim, enquanto as jazidas deIpanema, já em exploração, for-neceu adubos phosphatados pr.râa.s regiões di sul e cen.ro doPaií, as de bauxita do CJ.u-upy
irão abastecer o norte e o nor-
deste.

"-.vi00 metros — 10:0005000.1.° logar — SEPTRO — 3 an-nos — castanho — 55 kilos —Sao Paulo — Violator e Tri-tonia — criação dos Srs. E. &A. Assumpção e propriedade do
&k_ftbSt? Seabra - treinador:Gabriel Reis.
w2,0»—- s?»nambaia 53 Ulos —W. Andrade.
iJ'° 

-^GaMahad - 55 ki-los — K. Mesquita.
Mais: — Altair — Bailador —•Guapé - Azaiéa - Copa Roca— Samir e Attos. •
Não correu: Pereira.Tempo: 92" l|5.
Ganho firme após se apossarda vanguarda na altura das ge-raes.
DifTerenças: 2 corpos e pes-coco. F
RATEIOS:

Vencedor

«10 Grande do Sul — Brazal e I metros-
Judia, criação xlo Sr. Cyro da' DifCrenças: 2
Silveira Machado, propriedade ^ÍSS^[ RATEIOS*

9° Pareo — Premio POJA-
QUARA — 1.600 metros — ..4:00Q|0O0 - Bettüig.

Ifi logar — Mondesir — 5 an-nos — alazão — 54 WI03 — SãoPaulo — Carlovhigio e MarchaForzada, criação do Sr. A. j.Peixoto de Castro e proprieda-de do Sr. Rubem Noronha, trei-nador: F. Barroso.
Jockey: J. Mesquita.

TN2,°«"~ ^arauyra — 51 kilos -^D. Ferreira.
. K -_ Bradador — 49 kilos —J. Zuniga.

Mais: — Quintilha — Gagô- Prateada — Gandaia — Obuz(caiu) e Olticoró (caiu).Não correu: Raio de Sol.Tempo: 106" 2|5.
Ganho fácil após oecupar avanguarda na altura dos 1.000metros;

corpos « L2
trei-do Sr. Francisco Alvesnador Gabriel Reis.

Jockey: J. Santos.
2.° — Aratau' — 56 küos — J.Canales.
Mais: _ Ninita _ Makalé .-Kadjar — Ih! Ta! Tan! e Quin-cas Borba.
Tempo: 99" 3|5.
Ganho com eslorço em cimada meta.

Vencedor  25$000
JW* (12) - 18$800P]acés  125100

„  13S400
 ..... 21$r>00Movimento de apostas do pa-reo — 86:4105000.nssssSiêB""apostas:

STARTER: — bom.Pista de areia: pesada.

• • •• ••

Pl^ ••  195400
„ v •• •• '.". 155600Movimento de apostas do pa-reo: — 43:0705000.

4«° F^"0 — P">mio OSSILVIO-1.500 metros — 4:0005000.Ifi logar — SOISSONS — 7annos — tordilho — 52 kilos —S. Paulo — Gloria Victis c Lamer Egée — criação do Sr. The-otonio Lara Campos, proprieda-de,do Sr. Accacio A. Pereira —treinador: Eurico de Oliveira'
jockey — p. Simões (aprendiz).
, .• _r Nababo — 56 kilos -* l.Leighton.

3.° — Rosinario -- 46 kilos —G. Silva (ap.).
Mais: — Ossllvio — Mandão- Kilian - Niekel - Madureirae Fleuron.
Tempo: 101". '
Ganho facilmente após assu-mír a "leaderança" na alturados 1.100 metros.
Differenças: 3 corpos e 3 cor-

pos,
RATEIOS:

Vencedor  .. 21500O
g»Pto «4). 295000
"acés J2J500

„ v. •• 125600
,, v '\ 185300
Movimento de apostas do na-reo — 44:150$000.

Esperanto, pilotado por Oswaldo Ullôa, levantou o Der•¦" --by Chileno!----
(Conclusão da pagina 15)

5.° Pareo — Premio MA? BE*— 1.600 metros — 4:0005000.

785300 " ~— ~~ ¦—m-—
52500C ; Iíca?Jr cab- San José- 2o Man-
líwoo chesfcter e 3<> Tallatina.•*"" Tempo: — ím.as..

e^3í2S?or: — N- Ramirez.SEGUNDA CARREIRA - DIS-TANCIA 1.408 METROS

Çaledonia, Cab. La Puerta; 2oBirmânia e 3o Duqueza York.
Tempo: - lm.26s.
Treinador: — j. Medina.

TERCEIRA CARREIRA - DIS-TANCIA 1.400 METROS .
1° Odiosa, 56 kilos, Falso Dios-

2S, LCab* Los Ancianos; 2°Brillantina; 3«^ Perla Falsa.Tempo: — lm.25s.
MMS&x? — A. Donatl.
LANCIA 1.408 METROS.
ni iíSrpl»tt_fnse' 49 kUos. Tan-
??ÍÍIafe if11*' ,Cab- Saudades;X> Far Molto e 3» Milanesa.Tempo: — lm.26s.

Treinador: — d. Yanez

í?9fA T- lm METROS.
^Cayalca, 55 küos, Pregone-

Annaj 2" Adraste e 3° Rosarina.Tempo: - lm.57s.
Treinador: — j. caviprp."pP^S^reira -prêmio

EL DERBY»' -. DISTANOA
2.400 METROS.

1° Esperanto, 58 kilos. Agorero-
Jí,aiT_,,ÍTc£. cab- Valparaiso'O. Ullôa); 2° Domltllla; 3o Ed-gar Poe e 4° Alcatraa. 1|2 peso.

2m.32s. 2)5.
Treinador: — J. Caviere.

SIHÍ^ CARREIRA l^DISTANCIA 1.400 METROS.
t-I/0^' 5.4 kUos' Almodovar..
tllK 2° Malilme e 3« Marisol.Tempo: — lm.26s.
/*£i?___dor: - D- Sandoval.OITAVA CARREIRA — ril<_

rtÜ V^íeador. 50 Wlos, Nocto-vlsion-Otra Volta. Cab. 19 de
Tempo: — im.58s.
5f"?P°i - lm.58s. i|5.

vS_ln_í.°_Lv.~ E- MoIi«a.
,« i.'400 METROS.

n£J™«° Bar. « kilos, Eton-
K/a^T. Cab., Poco_hay; 2-Bartoa, e 3° Farrera.Tempo: — lm.26s. 115.
DFÍ__}ad°n_^_?- Val«^la.s«®.%raKo.7D,s-
mmmm^

LIVRARIA ALVES
Livro» collegiaes e aca^

demicos
RUA DO OUVIDOR, 166

yi

m
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A Prefeitura dará ás Escolas
de Samba o auxilio de Carna-
vai, mas isso está dependen-
do de registo do Orçamento
pelo Tribunal de Contas e do
preenchimento das condições
exigidas pela Municipalidade

0 CARNAVAL
approximase

Pela quarta vez o Bloco Excel-
sior conquistou o primeiro
premio do Banho de Mar a
Fantasia realizado no Posto 6
da Praia de Copacabana, pelo
que ficou considerado cam-

peão absoluto

Não ha exaggero quando se affirma o prestigio do car- . 
^^S^^árw^^ I

naval carioca e das festas do High-Life. Atlantic Reílning Club dispensa
O palacete da rua Santo Amaro tem proporcionado os i & organizaçáo dos seus bailes

mais suggestivos instantes de encantamento ao nosso ' grand ' annuaes de Carnaval tem collo-
monde", e, principalmente, aos estrangeiros illustres que nos I Cado ©t¦Ç^-^^J-odM «!-
"''Tprova 

disso está no trçcho de uma carta enviada ae ^iJt^S
Cada anno que passa mais se

firma o conceito do Atlantic,
cujos bailes já se tornaram tra-
dlclonaes.

Nc Templo das Accacias o the-
ma escolhido intelligenteinente

Buenos Aires, pelo redactor de "La Razon", sr. Alberto liu-
berman. que transcrevemos em castelhano para nao tirar o
sabor do original: .**'¦** „i0.(fl, »••En-los anos 1938 y 1939. tuve oportunldad de visitar i*
•«oiHíifiP maravilhosa" En Ia primera ocaslón hice coincidir .,.„ 
m visfta côn Cdlas de Caínaval, ansioso por ver y conocer *«•*** "*JT£ 

%.
5 bulleio de estas flestas tradkionales W^M" Igjjg £ ^SSSSL"Í. ¦£.
tificar personalmente, que diches elogios eran We« ?*-sw»cj- I Sttirá mais um triumpho
dos, y negar a ia conclusion, de que dificulto que en ciuuaa Crft.0.clu*,, A presidência da
alguna dei mundo, cobre el Carnaval tanto color y entusiasmo ^^ig-üj,. de festas está entre-
como el formidable Carnaval carioca. En los clubs, en los ca-
sinos, en Ias calles. palpé directamente da alegria contagiosü
con que los brasilenos de Rio, festejan los dias.en-que Momo
es rey y senor. <ni ,'¦¦*. «„„,.«„ ««.io

Broche de oro de este magnífico espectaculo, fueion mis
noches de High-Life, lugar que dejó en mi, un recuerdo^un.•
borrable, ante el marco imponente de sus amplios salones y
jardines exquisitamente adornados, ocupados totalmente pci
una concurrencia entusiasta y bulliciosa. ran„avn., u*

Ante Ia. iminência dei próximo Carnaval, se renuevan ias
"saudades" de volver a Rio... a su Carnaval... a su Hign-
Life".
A FESTA DO BOLA DE OURO

NO THEATRO JOÃO
CAETANO

E' indiscutível que dos bailes
que se annunciam um dos mais
suggestivos é o que- s-frá teali-
zado no Theatro João Caetano,
a 30 do corrente, promovido pe-
lo Bola de Ouro, e instituindo
"A Noite de Frevo".

O Frevo, outrora desconhecido
nesta capital, já conta hoje, m-
números admiradores, pois a
musica tropical dos nordestinos
é realmente contagiosa. O The

com a "Feérie Carnavalesca" es-' 
pectaculo de variedades que lo-
ram ensaiadas e selecclonadas
entre os amadores do club para
preceder o baile carnavalesco
marcado para se iniciar ás 22
horas.

Amanhã, domingo, a petizada-lo Gymnastico, terá um dia cheio
com a representação da "Gata
Borralhelra", çüjó m•*n arcado para ás lü horas

TIJUCA TENNIS CLUB
O. Departamento Social do Ti

*«*i** •*¦ .*•**»¦ •¦»*•»¦»•¦.¦¦¦' •*¦ — .

commissão de festas está entre
gue- a E. B. Pereira.

Ornamentação primorosa con-
cepção genial e magnífica, exe-
cutada por artista de real me-
rito e Intelligencia, "No Tem-
pio das Accacias" está fadado
ao suecesso retumbante que ai-
cançam os grandes bailes.

NO FLUMINENSE F: C.
As festas elegantes que o ül-

color realiza, constituem sem-
pre verdadeiros acontecimentos
de alto valor social.

Tomando parte nas homena-
gens que no triduo do Carna-
vai sâo tributadas ao deus Mo-
mo, o departamento social do
Fluminense F. Club, á irente
do qual se encontram as flgu-
ias sympathicas de Fernando
Robles e E. B. Pereira, vae oi-
ferecer aos seus associados no
domingo de Carnaval um ele-
gante baile á fantasia, organiza-¦-¦•-  . -",. do com todo o carinho.

cujo inicio estftiao^nominado- <.Corbeille de* ii. i»n»*n- ! Mimosas", esse sumptuoso baile'tricolor vae surprehender ato*

ornamentações o decorações da
Urca para esse encantador bal-
le, flcaráo a cargo de artistas dc
Brande projecçáo e tudo indica
que essa festa se desenrolará num
ambiente de alegria e cordeall-
dade sem precedentes na folia
Carioca.

A HOMENAGEM DO
OLYMPICO A' IMPRENSA

Será revelado á chronica car*
navalcsct* todo o programma uo

"Baile dos Milllonarios •
Já se tornou tradicional a and.

zade que liga o Olympico Club à
imprensa carioca. Nos salões do
fidalgo grêmio da Clnelandia. os
chronistas encontraram sempre
um ambiente amigo c um aco-
lhimento todo especial que creou
justamente para o grêmio de
Oswaldo Gomes e Lula Vinhaes

um logar á parte entre os seus
co-lrmftos. Essa approximação
que, entretanto, até agora liml-
tou-se á chronica sportiva e so-
ciai deverá tornar-se, ã partir do
hoje, extensiva também aos
chronistas carnavalescos da cl-
dade, pois o club dos "mUliona-
rios" fez questão de reunir os
representantes de Momo na lm-
prensa numa festa dc amizade e
sympathia marcada para às 17
horas na sede da rua Álvaro Al-
vim. A nota interessante desta
lesta vae ser certamente a apre-
«-entaçáo official do programma
carnavalesco do Olympico, no
qual deve ser especialmente des-
tacado o Baile dos Mülionarlos,
que, como se sabe, terá logar ao
próximo dia 31, nos salões do
Automóvel Club do Brasil.

As chamadas do Jockey-Club
Brasileiro

mmmmmm *» -«-s^sa tsti, Lll \J V1 IV*\J **^"a***-* ¦#**¦*-•»-¦•*-••, %f— ,

preparativos para aquella noite
de alegria e encantamento e
apresentará deslumbrante de-
coração e feérica illuminação
com effeitos multicores

A RAZÃO DO NOME DOS
"BAILES ENCANTADOS

"Bailes Encantados"... O ti-
tulo foi lançado e pegou. Pegou
definitivamente, estendendo por
toda a cidade os seus tentáculos
coloridos, como serpentinas voe-
jantes pontllhadas de çuizos.
Quem ouve falar em "Bailes Ln-
cantados" sabe logo. que sao os
que.o "Lux-Jornal" vae realizar
nà>,ufclies salões immensos do
Automóvel Club do Brasil, os
mais confortáveis e bonl;o*j en-
tre quantos ha no Rio.
O lM.O<*.RAMMA PREPARA 10

RIO DO THEATRO
MUNICIPAL

O programma preparatório do
baile ficou assim organizado:

Amanhã, das 10 ás 16 horas
Concurso de croqüls por artistas

. patrícios,-ii* -presença- do publico
e ás li horas, julgamento desse
concurso, por senhoras aa so-
eiedade convidadas pela Asso-
ciação de Artistas Brasileiros,
que patrocinará o pleito.

Depois üe amanha das l. no-
ras, visita dos jornalista:* ar
Theatro Municipal, cujos traba-
Hu s de ornamentação ja deve-
rão estar adiantados e «• cock-.au

offerecido pelo maesto Sylvio
Piergile. ¦ , 

' 
_ _ ¦

No dia 33, haverá na Casa Co-
tombo um ensaio geral da ceia.
de maneira a uue o serviçj cio
dia do baile não haja fainas.
Nesta occasião será escolhido ae-
fjnltlvaniencc o "menu". 

w .
Este anno seis sao os prêmios

tara as melhores fantasias. Pts-
tes, d o i s se destinam a os
homens. No dia do baile, da
meia noite *** 1 *^-te™S*Jt
commissão es-f.-a no "Foye* dc
Theatro para verificar as meino-
res fantasias e dar o seu vere-
tíictum.

CLUB GYMNASTICO
PORTUGUEZ

••FE'ERIE" CARNAVALESCA,
HOJE, PARA INICIO DAS FES-

TAS DE CARNAVAL
Os salões da esplendida s«5de

do Clyb Gymnastico Portuguez,
á Avenida Graça Aranha, vão
se abrir hoje para o inicio das

: festas que formam o magnífico
programma carnavalesco orga-
riizado pelo Departamento de
Festas, desse elegante centro so-

A* reunião de hoje, terá inicio

nhá. óas 21 ás 24 horas, mais
uma sensacional noite carna va-
leseis, no seu gymnasio de sport
caracteristlcamente decorado.

Das 16 ás 19 horas, o grêmio
cajuti offerecerá a garotada ti-
jucan-. uma linda festa que re--
durdará, de certo, num bnliian-
te exito.
INTENSOS OS PREPARATIVOS
.. PARA O BAILE DO BO- ..

TAFOGO
O extraordinário int2ies.se que

as festas carnavai 'scas do Bo-
tafogo F. C. vêm desertando na
elite social carioca está eviden-

, ciado pelo grande numero de
pi opostas de novos secios, que
desejam ingressar »io aristocrati-
co grêmio da Avenida Wencps-
láu Braz. O Departamento Fl-
narreiro do club vem trabalhan-
do actlvamente pava despachai
toda**» as carteiras dos novos as-
sociades, de vez que não será per-
mittidò. o ingresso, nem mesmo
aos antigos sócios, sem a apre-
senvação da carteira ile ideniida-
de social.

1*.' pensamento do Departa-
mento Social do Bota fogo. dado

, o c.esclmentó do seu'.corno eo-
j ciai. contratar uma terceira, or-

chestra para o terraço superior
da sede, que é uin do*» pontos
mais pittorescos do club.
Ò TONTO FREDILECTO DOS"FANS" DE MOMO

Já ha dois annos que o Alham-
bra, dot indo o seu gigantesco e
maravilhoso salão cò*n moaer-
nissimo systema d? ar condicio-
mulo. tornou-áe o po.iro predile-
cto dos "fans" de Momo, á'tal
ponto qué, m*i'lo antes de inibia-
dos ós, folguedos, já a casa de
Serrador, está toda vendida. E'
nptuval que «"isánn aconteça, pois' como todo miúdo sabe. afora
aqueíla magniflea innovação. o
AJhambra foi sempee preferido
pelas famílias para se deliciarem
uas festas do deus Momo. Num
ambiente agradável e ao som dei
cpt-mas orcheswas, o mundo chiei
à elegante da nossa capital eu-!
che o cinema dos bons íilms cuja
decoração, anre após anno. es-
pelha fielmente a sensibilidade
aitlstlca de Rapiiael Lognllo. o
scenographo patrício, responsa-
vel, desde sua fundação, pelos
sníeites carnavalescos da casa
de Francisco Serrador. Este an-
no temos um conjunto de mo-
tivos, cem por cento, brasileiros
que transformavam o Alhambra
rv-m .ambiente encantador, sob o
si-pgestivo distlcto de "Sob o céo
do Brasil*'. .,, ,«

dos pela delicadeza da orna
mentacão que se caracteriza por
uma apotheose a linda e delica-
da flor- que mereceu de Leopol-
do Froes, lindos versos de uma
poesia encantadora,- romântica
e sentimental. - • •

CLUB SUL AMERICA
São senT duvida alguma, das

lestas màls distintas e anima-
das que se realizam no Carna-
vai, as organizadas pelo Club
Sul America, a prodigiosa asgre-
miação dos funecionarios da
Companhia Sul. America.

Tanto o baile que se realiza,
na segunda-feira de Carnaval,
como a matinée infantil, irão
constituir, esse anno, novamen*
te, o maior suecesso. do Carna-
vai carioca. '

Por uma concessão especial,
pessoas estranhas ao club po-
dem obter convites, desde. que
sejam apresentadas por umso-
cló. . 

',
A niatmée infantil será reali-

záda no Automóvel ClUb e o
baile de gala, nos salões do Bo-
tafogo F. Club.

O BAILE DE CARNAVAL
DA ASSOCIAÇÃO DOS AK-

TISTAS BRASILEIROS .
No próximo dia T.° dé teve-

rèlrof nos -Salões- dó Casino Bal-
neario da Urca,- a Associação dos
Artistas- Brasileiros • fará rèali-
zar o seu tradicional e retuin-
bante Baile de Garnaval,, que
todos os annos é promovido por
aquella entidade artística com
suecesso digno de registre. O
Baile dos Artistas de Í940, que
vem sendo esperado com enthu-
siasmo pela sociedade dó Rio,
constituirá um acontecimento
dé maior significação para ' ó
próximo Carnaval, que.r por cer-
to, começará naquella noite. As

(Conclusão da pagina 10)
exclusão dos vencedores dc pro-
va clássica — Pesos da talella.

Premio SOISSONS — 1*500
metros -- 4:0005000 — Annuaes
nacionaes — pesos especiaes c«.m
descarga para aprendizes:

Ali Nacer, 56 kilos; Laila, 52;
Belartes, 51; Regia. 48; Xuiue-
Xique, 56; Ufal, 52; Resoluto, 50;
Aedo, 54; Gatilho, 52; Malabâ,
48; Film, 53; Má Noticia, 51; c
Brincadeira, 48.

Premio DISCRETA — 1.50C
metros — 4:000$000 — Animae-s
nacionaes — pesos especiaes com
descarga para aprendizes:

Mignon, 56 kilos; .Soissons, -*6;
Mondãó, 53; Oh!, 52; Nababo,
56; Patrulha, 56; Ossilvio, 53;
Madureira, 50; Quilate, 56; Sa-
bre, 55; Nickel 53; Fleuron, 43;
Perigosa, 56; Kilian, 53 e Xame-
te. 53. '•...

Premio NEGUINHO — l 500
metros — 4:000$000 — Animaes
nacionaes — Pesos especiaes com
descarga para aprendizes:

Obuz, 56 kilos; May Be, 53,
Ugerê, 52; Pégaso. 50; Finis Dre-
no, 55; Colorado, 52; Xacoco, 52;
Braza Viva, 49; Miroró, 54.
Onj-x. 52; Braila. 52; Verônica,
49; Divertido, .53; Valmy, 52;
Nhá Ducá. 50 e Ralo do Luar.
48. '

A ACTIVIDADE DE
ROULIEN

BELLO HORIZONTE, 22
(A. N.) — Chegou a esta
capital õ Sr. Raul Roulien,
que aqui permanecerá ál-
guns dias com o objectivo
de conseguh* elementos pa-
ra a organização da indus-
tria : cinematographica nó
Brasil. Aproveitando á sua
estada em Bello Horizonte,
realizará na proxlma quar-
ta-felra, no ' Cinema Bra-
sil, um recital que está sen-
dó aguardado com sympa-
fchia pelo publico.

Premio SUPPLEMENTAR ¦
1.600 metros — 4:000$000 — Ani-
maes estrangeiros — Handicap.

Jarandina, 58 kilos; Lilith, 57
;Cherahué, 50; Alço, 58; Wun-
derbar, 56; Nenufar, 49; Cideral,
58; Malacara, 55; Ansina, 43;
Plumazo, 58; Lamparina, 51' e
Califórnia, 48.

Nota: — Caso os prêmios AL-
CO e TIPA não consigam nume-
ro sufficlente de -inscripções, se-
rão. reunidos em um só pareô, a
critério da Commissão de Corri-
das, tendo os animaes, ganhado*
res de unia carreira a descarga
dè :quatró kilos.

Às inscripções enperr*Dm-se
hoje,: terça-feira, 23, ás 16 ho-
ras. :'

DOMINGO
Projecto' de inscripção da $•» rc-

União a realizar-se tm 28 de
janeiro dé 1940 ....

Premio AFA —•¦1.200. metros
— 10:000$ -r Animaes nacionaes
de tres annos, sem victoria, i*c
paiz .—¦•'Pesos da tabeila.

Pi-émlo SEPTRO — 1.500 me-
típs —- 10:000$ —- Animaes na-
ciõhaes de tres annos; sem mais
de uma victoria, nó paiz, com exr
eliiifio dós vencedores de prova
clássica — Pesos da labella.

Pi*emlo BRAZADÔR — 1.500
metros — 10:000$ — Animaes
nacionaes de tres annos. sem mais
de duas victorias, no paiz, com
exclusão dos vencedores de prova
clássica — Pesos dá tabeliã j\

Premio LÜLU* — 1.500 metros
4:000$ — Animaes nacionaeí
Pesos especiaes, com descarga

para aprendizes.• ' Satania 58 — Tejo 54'— Sa-
lyrgan 49 — Flamengo 48 — Bill
58 —* Afortunado 53 — Maníaco
49 -i- Maroim 48 — Haras 57 —
Discíeta 53 — Cambuquira 49 —
Kisber 48 — Câsanova 55 — De-
cidido 49 — Chicote 48.

Premio UGERÊ — 1.600 metros4:000$ — Animaes nacionaes
Handicap.

Lutando 56 — Rigoroso 51 —
Bradador 49 — Prateada 54 ~
Núncio 51 — Raio de Sol 48 —
Odax 53 — Oiticoró 50 — Gan-

dala- 48 - Marauyra 51 — Q1*»'*-
tilha 50 - Gagé 48

Premio MONDESIR — 1.600
metros — 4:000$ — Animaes na-
cionaes •- Handicap.

Qulncas Borba 56 — Dona
Stella 54 — Mondesir 52 — Ja-
mundá 48 - Nhá 56 - Sangue-
noi 54 — Dón> Xiquote 52 — Ih j
Ta l Tan ! 55 — Moleque Doze *?3
— Marion 51 — Kadjar 55 —
Bellarlva 53 — Uyrapara 50.

Premio MARION — 1.600 me-
tros — Animaes nacionaes —
Handicap. .

Ornamento 56— Makalé «.>2 —
Onlco 55 — Uraqultan 50 — Ara-
tau' 54 — Nlnlta 49 — Urussan-
ga 52 — Diccionario 48.

Premio S AMAMBAIA — 1 * 6u»
metros — 4:000$ — Animaes «•
qualquer paiz — Handicap.

David 56 —- Oricana 53 — Xo-
dósinho 52 — Desejada 55 — fca-
phmha 53 — Az de Paus 50 ---
Pharsala 54 — Az de Ouros 51
-- Braza-.lor 50 — Ivíarabô 54 —
Umbaru' 52. •,,,,

Premio COLORADO — 1*300
metros — 5:000$ — Animaes d«
qualquer paiz — Handicap;

Mi Aciei-to 58 — Discórdia 51
— Bucanaro 1-.8 — Utraje 50 •—
Don Maeon 57 — Repórter 48 —
Everest 56 — Mandarim 48.

As inscripções encerram-se 'ioje,
terça-feira, 23, ás 16 horas.

NA CENTRAL DO BRASIL
Restabelecido o trafego

entre o Rio e São Paulo
— Um descarrilamento

em Luiz Carlos
Tomando-se morosa. a recons-

trucção. do pontilhão áttingido
pelas aguas no kiloihetro .13.1, em
virtude da inundação, resolveu
o chefe da 3.a Divisão construir
uina linha provisória contornan-
dó a parte alagada. Essa prov]-
dencia* permittm á passagem ao
RPL para o, Rio e dos trens no-
r-túinos e rápidos que demanda-
r2irj Sãó^ Paulo de sabbado para
domingo, ; sem necessidade de
baJtíráção. » ,'• Não/obstante éssés esforços
varios treínis do ramal de São
Paulo chegaram hontem a Aifre-
do Maia com grande àtvazo.

at^^SPl-quando, trafegava
cutre s^-ésta-riôès de Luiz Cario.»
e Guarâi-ém%'nõ kilometro 4jI
soffreu um descarrilamento.

Por f-sse motivo ficaram reti-
dós nolócál b;Crüzeiro do Sul e
o scf.uíídó hc-stwn-j* o NP1 °
Drimfjí-o; chegou çom um atraiu
d? 6 hoiás e ,qSegundo, •3cm 0...Ü.
tMiy hòúye desastre pe-vc»-

PR0R0GADO 0 PRAZO
PARÁ 0 PLANAÉREO

RIO-PETROPOLIS
. .O presidente da RePublic* ^0
slgnou decreto-lei ^0V0^Z
por mais doze mezes o V\^
estabelecido para a -¥si!nS.
do contrato de concessão á oon
panhia de Ti-ansportes Planac
reos do Rio de Janeiro S. A., pj
ra construcção, uso e g°™n v_
linha aérea Rio de Jane"0
Petrópolis — Belém, e í-amae-».
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CLAUDETTE COLBERT NO "METRO",
SEXTA-FEIRA, AGORA!

JAMES STEWART É O GALÃ DA DELICIOSA COMEDIANTE
EM "QUE MUNDO MARAVILHOSO"!

T———" » ; 
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ClaudelU Colbert e James Stewart fazem coisas diverti-
disslmas em "Que Mundo Maravilhoso!", o cartaz do

— : — Metro, sexta-feira agora — : —
CLA.UPETTE COLBERT, essa no "Metro", vae divertir muita

adorável comedi atile qua tanta ¦ gente. Assignale-se que o film te
gento- gostaria de ver sempre e
se,mpre, essa personalidade encan-
tadora qus tantas altas comédias

ve direcção de W. S. Van Dykc,
o que é uma garantia, e que no

cast" ainda apparecem a- linda
estupendas tem interpretado, vao Francês Drake, ISat Pendleton,
apparecej* na tela do "Metro", Edgar Kennedy, Guy Kibbee e ou-
num íilm Metro-Goldwn-Maycr, tros bons elementos Ma3 o film,

e o que é importante: já esta se- naturalmente, é todo de Claudette
mana, isío é, na f.okima sexta- Colbsrt e James Stewart, ambos
íeira! Claudette Colbert ao lado irresistivais.
de James Stewart, imaginem! Clau- M...E O VENTO LEVOU" E O
dette na pelle de uma poetisa que SEU TEMPO DE PítOJECÇAO
ae vê -em apuros complicadissimos "...E o vento levou", ou "Cone
— mas todos muitíssimo bem-hu- with the wind", o famoso film
morado», ao lado de um pretenso produzido por David Selznick, que
detective que tem horror ás poe- a Metro apresentará, próxima-
sias, mormente ás piegas poesias mente, no'"Metro", gas.a epi sua
que Claudette Colbert compõe projecção 220 minutos, isto c.' 3
torto e # direito... Tudo isad im- horas e 40 minutos. E' esse, sem
porta em dfeer que "Quo Mundo duvida, o film de maior metragem
Maravilhoso"!, sexta-feira agora, ».té hoje realizado!

VEM AO RIO GEORGE
0'BRIEN !

No próximo dia 20 ch'»gar.i ao
Rio, pelo avião da Panair. o co-
nhecido actor cinematographlco
Gsorgo 0'Brien. 0'Brien, o homem
dos punhos do aço, esta actual-
mente trabalhando, com exclusivi-
dado para a RKO Radio Futures
c, competirá portanto dodiT.n en-
presa a apresentação do popular"astro". A carreira do Georga
0'Brien, tanto na vida real coiro
na tela, tem sido cheia do inci-
dentes palpitantes. Poucos homens
possuem a força e oa eonhecimen-
tos athleticos da George O Brien
e poucos homens empregaram tão
bem esses conhecimentos. George
0'Brien que desde o temps de col-
legio se revelou um exceilente
athleta da colônia cineinatographl-
ca de Hollywod". Duranto a Gran-
da Guerra elle serviu o seu paiz
alistando-fio na Marinha e na Ma-
rinha sagrou-se campeão dc oox.
Poucos são os amadores de hoje
que desejam crusar luva? com o
fortíssimo actor. Mas, nâo 'foiani
apenas as suaa habilidade., athle-
ticas que lhe trauT-.ram faina;
ello é dono de uma personalidade
curiosa, é humano, adora as cre-
ancas e se interessa nor tudo e por
todos que o cercam. Grande £ o
numero de amigos qu* podo contar
com o seu coração e com.. . o reu
bolso... Apesar dos seus 00 kilos
de peso e da sua altura de 1,84,
0'Brein é delicado, gentil, saben-

BOB BREEN, A VOZ MA-
GICA DA TELA, CANTA.

EM "TERRA ABEN-
ÇÒADA"

9K§§ lls^ffl ____f_lLix7__Í_rÉl£

^_J^_^p_^-__-_m__u^___y______^_3CTJ 7__J_^^___FjE
*£&.* ?^fil íIb ^^Bl^^_^_BBfcB)_TO^MBBH^MBK
Ê_P^*í?___ __§___,« fl« ____&â^Í_Í__I__wffil___M _HalíF^ ^^^im

¦¦A.. '»-.**•

i. V1!*«,,.,T.

v.- «O )~

^7 fiob Breen, em "Terra
._. ,, Abençoada"'^òWHbÍp 

Johnson Choír^^famor
so coro, de negros Americanos,
acompanha, 7em "Terra abençoa-
dar, os melodioss "spirituáls" que
Bob Breen, canta, com sua voz pri-
vilogiada.. "Terra , Abençoada"
film da RKO Radio Pictures qne o
Odeon exhibirá a partir de,segun-
da-feira próxima, não é ««penas
mais nm film de Bt>b Breen. mas
nma historia cheia de poesia e

las que o joven cantor já viveu na
tela. A peliicula se desenrola no
ambiente collorido e romântico de

Lousiania, excellente ""l>iick$to-
un/l" para o sentimental ismo do
querido actor. Entre as canções
interpretadas por Bob e o Coro de
Hall Johnson, destacamos, pela
sua inconfundível belleza, "NoLo-
dy Knows de troublô I see". "Pe-
ter, Go Ring Dem Bells" "CduI-
dn't Hear Nobody Pray", "Send
one Angel down" e "Somet_ime.s
I ..eal like a motherless child".
Como se vê é uma encantadora
promessa essa peliicula que já a
partir de segunda-feira estará tia
tela do Odeon. 

'

ÜM FILM TAO "ARRA-
ZADOR" COMO OS PU-

| W&S DE CAGNEY IT
t RAFT — "A MORTE ME

PERSEGUE"
Agora *é que se vae tirar a pro-

va real e saber se, realmente, o
São Luiz pode conter uma multi-
dão íóra do commum. Sexta-feira
próxima, dia 26, a Warner, ali vae
apresentar um film mais violento
qua "Anjos de Cara Suja" e ten-4
do não apenas James Cagney, mas
aiiida Georgo Raft, numa compe-
tição incessante de astucia, habi-
lidade e poder muscular.

Esse facto se destaca sohre to-
doe òs màgnetiimos do íilm, pois
esta é a primeira vez em que se
chocam esses dois " tanks" ^datela. Isso acontece, porém, em "A
Morto, mePersegue^. (Each 

"Qa^n,

Die), em que Cagney encarna um.
repórter, que, por, desejar, servir
seu jornal, se yê envolvido em

complicações políticas que o levam
ao presidio. Rafat è um criminoso'
nato, um chefe de bando, homem'
frio ,sem. sentlmentalismds, áo quá!
um destino adverso prendeu n«s-
sa renegada classe social e que en-
contra, finalmente, o maior pra-
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George O' Brien
do cpativar com Jboas 

'maneiras

aquelles que delle s» approximám.
Não é essa a primeira viagem fei-
ta pelo popular aoíon, pois já co-
nhece todos os paizes europeus, a
China, a America Central bem co-
mo vários idiomas. Foi ein 1020
que 0'Brien iniciou * sau. carieira
artística, tendo trabalhado ao la-
do das mais bellas e nais famosas
"estrellas" de Hollywood. Seus
films sempre alcançaram grande
exito e hoje elle sUb-fcitue com
vantagem a figura de Tom Mix, o
cavalheiro valente e audaz, cujas
aventuras a todo sâssorabrava. Os"fans" de George 0'Brion «terão •
opportunidade de .dentro de bre-
-ves dias ver de perto o seu idolo,
;e, sentir «,(n_um ^hajte^and" na-
turalaiente) - a força doB eeus pu-
nhos.• • . •¦ ' ;,.-í 'L-J i ¦-.¦-'¦'• ¦ ¦ -r

os «dois se encontram, primeiro co-
mo inimigos mortaes e maia tarde,
fói-mando. pm par de amigos, que
se.sacrificara* nm; p^lO-ontro."A Morte., me , Persegue", em
Nova Tork causou a maior sensa-
ção o n -oBrasil, onde os dois at
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Dotado de apparelhamento de

?' í M'gondiçioKado Z'
?q>luxuosas poltronas festofadas.
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O FILM DO DIA!
UM FILM

D1FFERENTE DE TODOS!
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A FILMAGEM NA FRANÇA
É intensa a actividade nos seus studios
PARIS, 22 (Hçivas) — Ao

passo que seis novas produ-
cções francezas estão sendo
passadas nas telas parisien-
ses. nova actividade se mani-
festa nos studios. Pose se af-
firmar que a nova cadência
da produoção franceza, áe-
pois de uma phase de somno-
lenda, voltará dentro em
breve ao rythmo dos tempos
anteriores á guerra.

Hoje, com effeito, para co-
meçár, Leonide Moguy, que
acaba de casar-se, dará em
Joinville a primeira volta de
manivela na filmagem "L'em-
preinte de Dieu", com Annie
Ducaux. Pierre Blanchar.
Pierre Larquey, Balcette Bru-
noy, Jacques Dumenil e Mar-
gueritte Pierly.

Quarta-feira, Maurice Cam
começará em Neully a filma-
gem de "Le négre du Negres-
co", com scenarios de Louis
Bousquet, ' Pierre Maudru e
Jean Èioux, e interpreta-
da por Fernandel, desmdbi-
lisadb recentemente, Suzan-
ne Dehélly, Dentse Grey,
actualmente "Vedetté" no

. Palais Royal, Marthe Mussl-

be e o excellente actor Te-
merson, que bate no momen-
to um record de contractos.

Em Nice, Julien Duvivier
prosegue desde o inicio do
anno na filmagem de "Un
tel, pire e fils", illustrando a
perennidade da familia fran-
ceza.

Segunda-feira 29 de janei-
ro, Jacques de Baroncelli fil-
mará em seus studios no co-
ração de Paris, as primeras
scenas de "Abril 39", com Lu-
clen Baroux, Micheline Pres-
le, Saturnln Fábre, Margue-
ritte Pierry, Jean Caretta,
Jean Tissier e Aimos, indis-
pensavel cm todas as fitas.

Finalmente em meiaáos dc
fevereiro, Maurice de Can-
nonge começará "Soláats en
uniforme", que consagra a
gloria dos que combatem
actualmente a espionagem e
propaganda inimiga em uma
lueta pouco conhecida do pu-blico, mas áspera e mortife-
ra. A distribuição ainda não
está definida, mas jà se sabe
que novos artistas apparece-
rão em scena.

DE VOLTA! O MAIS
MYSTERIOSO PERSONA-
GEM QUE O CINEMA JA'
CONHECEU! — "O SAN-

TO", O LOBO SOLITA-
RIO QUE DIVIDE O SEU
TEMPO ENTRE A LEI E O

CRIME !
Mais uma vez volta o lobo so-

iitariol O personagem mais mys-
twioso que o cinema já conheceu!

eStámS zePêm 
"burlar"« 

lei. No presidio Jr os da Warner são «meridisBlmoe,

vae provocar a primeira enchente
de São Luiz, no corrente anno.

Juntos dè James Gágney e de
George Raft apparecem entre ou-
tros, Jane Bryan, George Eancroft,
Stanley Ridges, J. Carrol Naish,
John Wrey, Edward Pawley, A)»n
Baxter, Victor, Jory, além do* ou-
tros mais, sob, ft direcção. especta-
cular de, William Keighley.

E, agora, uma pergunta: Por-
quem Você, leitor, vae tercer? Por
Cagney... eu Raft?.

Simon Templar, o "Santo"!...
Leaiie Charteria é o autor da maÍ3
popular e intereaaante serie oo
aventuras policiaes e entre essas
á RKO Radio escolheu para fil-
mar as aventuras do "Santo". Jã
vimos "O Santo em Nova York"
e agora está sendo annunciado -A
Volta do Santo". E' portento uma
hora e meia de sensação que ó"Santo" lhes offerece!... Esso
curioso personagem quo ora se
apresenta ao lado da lei e cutrasvezes ao lado do crime é vivido
magistralmente por es»3 esplenli-
do actor inglez que é Georga San-
ders. Mr. Sanders se apossa do
personagem da historia dando-nos
urç "Santo" ôheio de vibração, um"Santo;" que enthusiasma e arre-
bata. O film é todo um desenrolar
de mysterios benj.. ardidos, de si-
tuaçSes empolgantes, do "suspen-
se", e de bom humor, contando de
maneira original a cheia da inte-
ressfe as aventuras dess^ persona-
gem. attrahente e encantador ma*
perigoso — O Santo!,..
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99 ^s corrfc!SPonclentes francezes ae guerra entre os exércitos

ifllílílliU Uu 
" britannicos chegaram a Londres, onde serão hospedes do Mi-

nisterio de Informações. Constatarão pessoalmente a importan-
cia do esforço de guerra despendido pelo governo e visitarão para esse fim os
centros da marinha, aviação, exercito e Ministério dos Abastecimentos (HAVAS)
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UM MORTO E TRES FERIDOS
Verlficou-sc, á noite, um de-

sastre de lamentáveis conscquen-
cias no kilomctro 23 da estrada
Rio-Petropolis, próximo á esta-
ção de Vigário Geral, localidade
fluminense.

Um automóvel dirigido peio
motorista Joaquim Ribeiro con-
duzindo passageiro, ao fazer umn
curva cm excessiva velocidade,
capotou espectaularmente, indo
cair num barranco.

Sairam feridas no accidente.
Jcsé Mansur, de nacionalidade
syria, com 35 annos, solteiro, do
commercio, residente á rua Ba-
rão de Bom Retiro, 380; seu ir-
mão Nagib Mansur. de 27 annos.
residente no local e rua acima e
o lavrador Antônio Leal des Reis,
casado, de 32 annos, portuguez,morador na Estrada de S. João
de Merity, os quaes apresentan-

DESASTRE NO ENGE-
NHO NOVO

Oito pessoas feridas
Registrou-se um desastre de

graves conseqüências, no cruza-
nento das nias Souza Barros
com Dois de Maio, no Érfgèr.ht
Novo me ilvado pela imprudência
de um • Chaufleur".

O carro'dc- n. 11.948. num*
manobra arriscada, tentou pas-enr a frente do electrico n. 110.
dt tinha "U-iáraaura". tim era
pulado, pelo motorneiro reg'íià-
mento 6.384 Quando o v.nicu'.r<
ia coitar a dUnteira do outro,
solrevelo o desastre. ÇhccahiV-va com o bondn o tn.vj,)<)**ie
fitíioii oito piri.çoiHes ao solo, os
ciUHC-s recebei :un vários te.imcn-
íos.

Foiarh vicu.r.is os op; ano:.
Avremiro dos Suntos, 

*Má 
hoéi

FxatiCiscò Li:u.> Geraldo :*-,•:•>:;,
> a Sii'ra e Anttv'o Ferreira, quereceberam cuhU. >os no tfi)sp.',al
Lretuljo Vargas

INTERNADOS
Picaram iuv."nadas iiaaútlíe

ctaoe-ecimeoM. tm esfiad.o pia-i*e Sebastião-David, de 20 annos.
morador â cu?. /i.ice n. 55. ,:c..i
fr.itrura de Ambas as pernas
Homero Antônio de Lima. út 23
anr.es solteiro residente á ria
JoõJm; 188, vwn varias contusões
pelj corpo e Paulc Gomes l ji^o
Ue 25 annos domicliado a rua
Fagundes Vau lia n. 45. com a
icvrid esquetMu fracturada

do contusões e escoriações fo-
ram soecorridos no Posto de As-
sistencia da Penha.

Mais infeliz, o "chauffeur",
que soffreu varias lesões, inclu-
sive fractura do craneo, veio a
fallecer na mesa de curativos.

O seu corpo ia ser transporta-
do para o necrotério do Institu-
to Medico Legal.

A policia da jurlsdicção tomou
conhecimento do facto.

CAMPEONATO OE
B.58CET-SALL

0 Uruguay derro-
tou o Brasil

MONTEVIDÉO, 22
(H.) — Em disputa do

Campeonato Sul-Ameri-
cano de Basket-ball, me-
dirá mforças hoje as tur-
mas do Uruguay e do
Brasil, vencendo os uru-
guayos por 33 a 15.

MATOU COM CERTEIRO
TIRO

Velha questão entre vizinhos
tevn o seu epilogo dc tórma
dramática, com a morte dc um
dos contendoreG.

O facto oceorreu na localidt»-
de suburbana ae Todos as dan-
tos.

Foram protagonistas da irage-
dia o investigador n. 1.070 da
Policia Civil, João Ferreira Ayro-
sa, morador á rua Augusto Nu-
nes n. 140 e o funecionario ao
Ministério da Viação, Gonçalo
Fernandes de Oliveira, residente
á rua José Bonifácio n. 40, casa
III. Uma brincadeira do menino
Wanderley, de 10 annos Ue ida-
de, filho do investigador, tez com
que a jovem Modesta, de 17 an-
nos, filha de Gonçalo, levasse ao
conhecimento do seu pae a pi-
lhena de mão gosto que lhe iora
ciingida.

Nasceu dahi certa desavença
que, ante-hontem foi epilega dei
oom um crime de mtorte.

Após uma discussão acalorada
em que tomaram parte Goiiyalp,
seus dois filhos, Wilton e Rubem
e o investigador João Ferreira
Ayrosa, este, vendo-se agg'<?didor
íez uso de sua arma, ahatende
com certeiro tiro o funecionario
do Ministeno da Viação.

O criminoso foi preso e iufua-
do na delegacia do 22° disvt :to.

I
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CINCO PESSOAS MORTAS NO NÁÜFRA-

GIO DA LANCHA "ATTILIO"
Drama eivocionante e terrível

foi o desenrolado em plena Gua-
nabara, jntre a ilha oo Gover-
nador e o porto de Maria An-
gu\ na manhã de domingo, com
c naufrágio da lancha "AtfciUo"
e no qual perderam a vida :inco
pessoas.

De propriedade do coronel La-
pagesse, ex-director da fabrica
Bomsuccesso, de mascaras con-
tra gazes, o barco era frequen-
temente utilizado pelo fiscal de
obras daquelle estabelecimento do
Exercito, Fernando de Moraes,
residente á rua Itaguahy n. 210.
em Marechal Hermes e amigo do
official.

Assim aconteceu no domingo.
Reunindo amigos e parentes.
Fernando deixou o porto de Maria
Angu', levando onze pessoas f
bordo da lancha "Attilio". rumo
á praia das Freixeiras. na ilha do
Governador.

De volta, porém, a meio cami-
nho, Fernando de Moraes notou
que ia faltar gazolina na embar-
cação e resolveu voltar á ilha
para o necessário reabasteci-
mento.

Ao manobrar, para fazer uma
curva, não se sabe ainda com
precisão, a lancha virou de borco.

LADRA
Ha dias, o Sr. Moysés Wuns-

thenker, morador á rua Paysan-
du', 75, apartamento 22. apre-
sentou queixa á policia do 4 °
districto, que desapparecera do
f*tu domicilio um relógio no valor
de 3 contas de reis, presumindo
que uma sua empregada fosse a
aurora do furto.

Os investigadores Alberto Er-
bani e MV.dmá, daquella -.uti.so.i-
cção consegui; fim prender üo;-»
Itjni < domestica Margarida Dr-
uiingÒs dos tantos que í«vudá
oquella c;<. õsarla, confessou o
fuvto, adíariilindo que havia ven-
dido o objecto por 60$00f) a Jore
Duarte Macario, estabelecido con*.
reiòjoríría è rua Visconde tíá Ga-
V-3,1 21.

Ò objecto íoi apprehendido e a
ladra, bem como o intruiâo; ván
responder a ptocesso.

r

CONTRA A PENETRAÇÃO

(Conclusão da pagina 1)
posto ou seja procura acentuar o*
sentimentos «jue separam entre
os diversos oaizes daquei»c se-
ctor. O interesse do Reich resi-
de precisamente em manter se-
parados os Estados Balkanicos
para assegurar a sua posição

conomica. Essa politica é de to-
do contraria ao espirito do pacto
anti-Komintern que Roma dese-
ja despertar.

Na Ásia a situação é differcn-
te. O accordo concluído entre a
Japão e o governo central de
Wang-Thing-Wei comprehende a
realização de uma frente anti-
Komintern. Log, que a Italia
teve conhecimento, dessa clausu-
lá, o conde Ciano, que conheceu
pessoalmente o Dr. Wang-Tching
Wei quando era cônsul da Italia
em Changhai, dirigiu-lhe um te-

¦i m% M^.fi

Iiegramma, 

referindo-se ao .la-,
pão como a um "paiz aluado" c
á Nova China como a uma "na-

i ção amiga".
j Nos circulos diplomáticos, esse j
telegramma foi interpretado ço-
mo um esforço por parte da Ita-
lia para crear obstáculos á U.R.
S.S. no Extremo Oriente, da
mesma maneira que com a sua
actividade balkanica o governo
de Roma procura crear-lhe dif-
ficuldaòes na Europa.

Mas a constituição de um go-
verno chinez patrocinado peloJapão ainda não foi realizada,
visto como os dois principaestoçur-tenentes de Wang Ching-
Wei não acceitam o programma
estabelecido e, de outro lado. a
diplomacia allemã age em senti-
do contrario aos esforços da Ita-
lia, procurando uma approxima-
ção entre, o Japão e a URSS.

A B C DA F8RTU
Resultado do sorteio de ^ «-^ «^
22 de janeiro relativo ao I I |4 %*
dia 20 de janeiro. V/* §*¦ 

* '
Visto. - N. B. NOGUEIRA, Fiscal do Governo.
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Sorteio n.° \
No dio •••••••••••••
Volor do premio

der ie •••••••••••

/ A gerencia de O IMPARCIAL cominunua
que o serviço para a entrega dos prêmios do"ABC da Fortuna,, funeciona diariamente, das9 ás 11 e das 14 ás 16 horas.

N. B. «— Não mais informaremos os. resulta-
dos dos sorteios por telephone. Os nossos leitores
devem acompanhar sempre os resultados nas edi-'
ções seguintes. Na portaria, poderão ser informa-
dos pessoalmente. Os informes por telephone têm
oceasionado equívocos desagradáveis, por falha de
audição dos que os solicitam.

Combinação:

Nâo haverá combinações neste quadro paraos exemplares de assignantes e venda avulsa dointerior.

atirando todec os sei:* pasagel-rop n'agua.
IMPRESSIONANTE

A scena íoi deveras impre.sslo-
nante. Todos procuraram imii',U
mente um ponto de apoio jj&ra•se susterem, e os que não sabiam
nadar afundaram lo£o.

Uma •'yole*' a quatro, do Oluli
de Regatas do São Christovão. a"Jacyra", correu em soecorro ÜÇ1
náufragos, recolhendo ainda <
seu bordo, já desfallecidos, 'Joii-
zardo Joaquim do Nascimento, cia
W annos, casado, operário da fa-
brica Bomsuccesso, e morador i
rua Nabi!oo do Rego if. t»;
Mauro Felizardo do Nascimento,
filho de Joaquim, de 15 annos,
empregado da fabrica Bherin**;
Amaury Felizardo do Nascimen-
to, de 12 annos, tambem filho da
Joaquim; ignacio Ângelo de Aze-
vedo. Cai los de Souza, moradeí
á rua Princeza Imperial sem nx»-
mero e Narciso Geminiar^o tit
Salles. residente á rua Pizant
n. 149, (^ue fo';am levados á ora'.*
de ftam*js.

OS MORTOS
Além do motorista da la.nr.?ia,

phcõrárarrtih a morte no clesas-
tre as seguintes pessoas: Nesto!
Lima da Silva, de 42 annos, re«
sidente á rua Miranda.de Brlt»
to n. 478. em Irajá;"" Octacilie
da Süva. tie 33 annco, casado, iy«
pographo. domiciliado á rua írir
buco do Rego n. 90 e cm^.sada
da firma Heitor Ribeiro & C1^.,
A rua Leandro Martins n. <*5
fMva Moraes da Silva, de 2i an«
nos, filha d* Fernando e "-eu es-
noso Fernando José da SÍlva4 t't
27 annos, tombem funecionario
da *abica Bomsuccesso e.^ora*
doree ^ nia Ítà-Vui.liy n. 210.

PESCADOS OS CORVOS
Logo denois de conhecida a ex.-

tensão da tragédia, partiu patl
o local um barco, culos tripuTfT*
tes *se entregaram á tarefa df
pescar os corpos das victimas
que foram removidos oara o íve-
croterio.

A lancha '\*ttilio" foi reboca-
da, para a praia.
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0 DESQOST0 DA BAI-
LARrNA

Desgo.3tosa por ter bripade com
o amante, tentou o smeidio, na
própria residência, desfechando
um tiro no peito; á altura do co-
ração, a bailarina Carmen Vaz
Trindade, de 23 annos, com do-
micilio á rua Cândido Mendes,
40, apartamento 33.

Uma ambulância da Assisten-
cia removeu a tresloücada parao H. P. S., em estado gravissi-mo.

Registrou o facto a policia (Jo
4.° districto.

TENTOU CONTRA A
ucr motivos qué não qu» es-

ciíiífrer a a>n.í.Ftica Alda Ore-
goy.o de i'i arv.os, solteira, re-
s*cente â rua oulií» do Carmo, f»,?;
tei. tou contra a vida, inije Inde
uma oose de ve: t no.

Iv í J
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FALLECEU 0 EX-PRESI-
DENTE MOTTA

BERNA, 22 — (H.) ¦— Fatíe
ceu ás 5 horas (hora local) o Sr.
José Motta, ex-presidente da

mm» Confederação Helvetica.

Buenos Aires qq (H.) CHEGOU A ESTA CAPITAL O CRUZADOR NORTE - AMERECANO 'HELE-

M rmSnS0* TR,PULANTES ro' R«eRvado um vm nmSSuniK
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